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Lacerda Conspira
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«tu» rMonrtadA i«n»êi«
dtv*iií« qu* ba i«( g
i ... r, j .(..( «fl. ma #»»•
«tipada, O qu* «time de
?»tn *»« »• visgant d*
U»r» i. a «in Paulo a *
itíiii* tramando • ioIk
v- : » <¦' >» nto mu

•opinando » «W enn.pi.
laruto O noaia rapalha.
do pel». HatMiro viu. a
4pei»a* atirar na «mala.
«nada»* para a aguaçaM
ÍOlpWa d* «*ii rhefe
M*i, lorro vau a* cotsu
»»|»m»|\ei rowm»» qu» I»»*
*erda «estu» *¦•!ilira ¦ •
(to K»>aii« da floanahara.

Concentração Hoje às 18 hs. em Todos os Si

Comando Geral Mobiliza
os Trabalhadores Para
Deflagrar Greve Geral

ANO IV lio d» Jo ntiio, »••"> >• ">. M d* itltaibrO ds l°6? — N i I Texto na 4i. páftrta

RENUNCIOU
0 GABINETE

Osvino a Jair:
Conte Comigo em
Qualquer Circunstância

PóRTo ALEGRE, 13 iDo corrwnoiwlentel — Nu» úl.
umas i.m »• da tanii> rie ii-- dlvulcnva^e nema capiial
que o fc.: i-r.i. Jair Danln» Itlbeiru recebera do general
Osvino Ferreira Alves, .. n ... i.. .-. rio I fc\<»iciio. um
ile*p»rlio irlegrMico mm ¦¦ ¦¦¦.-• ••¦ o Irrestrito apoio
il.iquela paienic militar a (Hfii.-Ao ..--.:•.-.!.* polo coman*
(Ume riu III Exército na crise qu»' envolve o Pal«. O ie.
legi-nina rio l<" ••¦¦>'¦ O*\ino. «ecmirio nolk-inu um poria,
.vox. esi.i va/ario mm wfiilnir* lermos: «General Jair
Damos RiMro. lomel eonhei-lmeiiio ri» mensagem rio ml-
nistro ria ílucrra pi Conlj eom ni»*u apoio em qualquer
drciiiisiâncls». Assinado: u.«vino Ferreira Alve». coman.
rtanií* rio I KxiM»-lio.

l*or Irás do
Golpe Estão
os Trustes *

«do fenidorM ds Mfrij.
?ue tó pensam em dtfender
»» interesses ia oligarquia,
ie dentro e de fora do Pais
— denunciou o general Os-
tino Eerreira Alves, escla-recendo os seus comandados
to 1 Exercito.

Sào conspiradores,. como
Carlos Lacerda, apoiados
pelos grupos espaliadores e
nela cmbai.ruda dos Estados
Unidos — declarou o gover-
nador Brizola, adiantando:"Agem do mesmo modo co-
7110 agiam em agosto de 1954.
Mas veremos se agora eles
conseguirão fazer a mesma
coisa".

Us reacionários que «õo
admitem o plebiscito para
que o povo se pronuncie so-
beranamente sobre a forma
de governo e se obstinam
em não realizar as reformas
de base exigidas pelas gran-
des massas, encastelando-se
em suas cúpulas e tentando
comprometer em seu crime
vma parcela das Forças Ar-
madas. náo são apenas ini-
viigo$ da democracia — são
mercenários a serviço de
uma potência imperialista,
tão traidores do Brasil..

Os golpistas conspiram
«m defesa dos trustes nor-
te-americanos. Em 1954 de-
tendiam os mesmos infames
interesses, chegando a pro-
vocar o suicídio de Vargas.
Em 1955 tentaram nova gol-
pe. Por trás deles estava a
embaixada ianque. Agora,
outra vez conspiram contra
o povo e a Nação. Não que-
rem, de maneira nenhuma,
que a crise politica tenha a
solução que corresponda ás
exigéncia-s nacionais e popu-
laree. Querem, sim, que se
crie uma situação ainda
mait favorável aos espolia-
dortt imperialistas, aos la-
tifundiários, a etsa repulsi-
¦ea minoria de priuilepiado*
cujat riqueeca ammentam na
medida em que aumentam
os tormtntos e a miséria do
povo. Por trás deles está,
ainda e sempre, a embaixa-
da ianque — essa embaixa-
da que i o covil dos saque-
adores, dos espiçet, dos téc-
nicos em quarteladas, dos
amlgot t oonttthetros de La-
cerda.

São os verdadeiros inimi-
ços da Pátria — disse, com
toda firmeza, o general Os-
rino Ferreira Alves. O Bra.
sil não pode, por isso, per-doa-los.

RGS: greve
se Brochado
renunciar

PORTO ALEGRE, .13 (Do
correspondente! — O Co.
mando Sindical de Porto
Alegre distribuiu nota hoje
dizendo que entrará em gre-
ve até o dia vinte, mas que
antecipará a parede raso 9
«nromler» Brochado da Ro.
ciut renuncie, ;

Ação imediata e enérgica para
derrotar os i

- A
£ste é um momento de deeisío e de lota pa-

ra o nosso povo.
A crise política agravou-se de tal maneira

que exige a imediata e decidida intervenção das
massas trabalhadoras e populares no sentido de
obter a formação de um governo nacionalista e -
democrático, a realização das reformas profun-
das reclamadas pela Nação.

Com a renúncia do Gabinete Brochado da
Rocha, comprova-se uma vez mais a criminosa
ação dos grupos reacionários que controlam as
direções do PSD e da UDN e a maioria parlamen-
tar. Açuladas pela embaixada norte-americana e
estimuladas pelas vacilações dos conciliadores,
as forças da reação e do entreguismo impedem,
por todas as formas, as soluções que interessam
ao povo. Negam o plebiscito. Recusam-se a aten-
der as justas reivindicações do Comando Geral dos
Trabalhadores.

nimigos
* \ ^7 yt

do povo
\\%l} a*.»'- / s*-*-» ^' '•*¦*•¦

~r 
Nestas condições, qualquer conciliação cem

a camarilha antinacional e antipopular, qualquer
tentativa de um novo compromisso com as cúpu-
Ias partidárias retrógradas significa traição aos
interesses nacionais.

A situação atual exige uma ação enérgica
e unitária de todas as forças patrióticas e popu-
lares no sentido de derrotar os inimigos do povo
brasileiro.

A poderosa união dos operários, dos campo»
neses, dos estudantes, dos militares patriotas e
de todos os brasileiros que desejam o progresso
e a libertação da Pátria é o instrumento decisivo
capaz de impor a constituição de um novo govêr-
no que represente realmente todas as forças na-
cionalistas e democráticas e empreenda as trans-
formação que a Nação exige.
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Tudo pela vitória da greve geral dos trabalhadores e dos estudantes!
Todo apoio à luta dos camponeses pela terra!
Pela garantia e ampliação das liberdades democráticas!
Pela formação de um governo nacionalista e democrático, que realize
imediatamente as reformas de base!

Brasília Confirma a
Renúncia de Brochado

BRA«xLIA, 13 (Da sucur-
sal) - O Primelro-Ministro
Brochado da Rocha apre-
sentou na noite de hoje ao
Presidente João Goulart o
pedido de renúncia coletiva
do »3abinete que presidia.
Logo após, encaminhou-se à
Câmara Federal onde fèz
importante pronunciamen-
to á Nação."A renúncia do gabinete
culmina a crise politica de-

EXEMPLARio
CRUZEIROS

flagrada no Pais em virtude
da intransigência das cúpu-
Ias partidárias de votar o
plebiscito para 7 de outubro
e da negativa dos partidos
que detêm a maioria even-
tual no Congresso (PSD e
UDNi, de votar o pedido de
delegação de poderes solici-
tado pelo sr. Brochado da
Rocha,
AURO E NEGOCIAÇÕES

No Senado, o presidente
da Casa, sr, Auro Moura
Andrade, proferiu um dis-
curso em quo apela aos con-
gressistas • para que encon-
trem uma solução para a
crise, da mesma forma co-
mo o fizeram pin 1961 para
evitar a guerra civil. O se-

nador Moura Andrade con-
clamou o.s parlamentares «
marcar uma data^ara a
realização do plebiscito, afii-
mando que só assim a Câ-
mara recuperaria seu pres-
tigio diante da Nação.

Também no Senado, foi
apresentada por membros
dos grandes partidos tuna
sub-emenda à proposiçãoOliveira Brito, prevendo a
realização do plebiscito para
o dia 15 de abril do pmxi-
mo ano. O PTB-lRnonm as
negociações que se proces-
savam no âmbito do Senado
e seus líderes deixaram cia-
ro que não votarão nenbu-
ma proposta qiu* marque- n
plebiscito para rtepoU da
posse do novo Congresso.

SALÁRIO MÍNIMO CAIU
A UM NÍVEL INSUPORTÁVEL

Analisando a situação financeira do pais no primeiro
semestre deste ano. a revista "Conjuntura Econômica"
apresenta índices que mostram o continuo agravamento
do processo inflacionárlo, O prolongamento dessa situa-
ção no segundo semestre ia levou a que, ao flndar-se o
mês de agosto, tanto no Rio como em Sào Paulo o salário-
-mínimo tenha -se reduzido a níveis irrisórios. (Leia "Nota
Econômica" na 3." pagina'.

PRESTES. AMANHA,
NA VILA FORMOSA (SP)

»>>~mot

SAO PAULO, 13 (Da SU-
cursai i — No bairro de Vila
Formosa, em Hão Paulo,
será realizado amanha, dia
15. um comício de propa-
ganda do.s candidatos pn-
pula res pelo Estado de São
Paulo.

Vários candidatos faiãn

uso da palavra, deslacan-
do-se entre, o.s oradores Luiz
Carlos Prestes que sp diri-
gira aos trabalhadores pau-
listas, indicando os nomr.;
rins verdadeiros representai!-
tes rio povo ao'- earRos ele-
tivos em São Paulo.

ta» Ribeiro ganhou notável projeção. O coman-
da nte do III Exército (RS, Paraná. Santa Ca-
tarina), em ordem-do-dia emitida a 12 de atteiii-
bro. afirmou textualmente: "O povo é aukarano
no regime democrático. Negar-lhe o direito de
pronunciamento sobre o sistema de govirne que
lhe foi imposto, é abominar o regime ou «oerer
destruí-lo".

CGT e Portuários
Solidários
Com o Gen. Jair

Texio na 4* página

Comício Hoje
em São Paulo:
Pela Greve

ü Pacto Intersindical de São Paulo convocou
para hoje, às 18 horas, na Praga da Sé, comício
do apoio à greve geral e pela constituição de um
governo nacionalista e democrático. Detalhes aft-
bre os preparativos do movimento sindical pau-li.sta na página 4.

Guanabara:
48 Organizações
Sindicais Apoiam
Convocação do COT

Reunidos ontem na sede da CNTI, dwenas |rie lideres sindicais representantes de 48 categoriasapoiaram a nota do CGT. Texto na 2* página
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PRONUNCIAMRNTd
IIK BRIZOU
fòWlQ Axsuia u itw
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fOltO Btlo (Ê-¦ > N • •' •( »¦!•- =
ta na manhã ds l»|t. "O
f-ovérno d» iUiado cumpre
o dever d» pirnUr tnfpr*
SBAÇòti t .:.-,i ür.eti'. t ao
povo gaomo • ' ¦«• a grave
«tite política em curto no
rata, I. O Cerni****, Naew-
nal até atw» ••*•'•-* oVektlu
•obre a I»-'".-' do pie.
bUcito, i* - Kiihúrri depU'
todos qut »e pronuneianun

C" 
bUcsmi-iitc a inaioria con-
iua intraiuigriite contra

a tete de que au povo. atra»
vti do ptebMcito deve sar
relrnda s wluçào da *•¦ «•
i. Po) aprovado pela Cana-
ra dos uepuutia» um pro-
jeto de l*i per mundo so
aenhor pmldente da Repu-
Wlca a íormeçao de um m*
binete provltorio, denomina*
do gaolnete-tampao. i«¦¦ >
lunctonar not interreenu*
entre a qurda de um «abi-
neta e a pane d* outro,
S. Ot-sde a manhã de
hoje. terça-feira, rncoti-
trtm-m em prontidão o Ul
BsorcHo t a Brigads Mi-
litar. o de sobre svUo o De-
parlamento de Policia Civil.
4. O senhor general J'ir
Imntat. comandante do III
Kxercito. dirigiu Importante
:r*«naagem ao sr. prrtldrn-
to da República, ao primei-
ro-mlnittro e ao senhor mi-
nlstro da Ouerrs reiterando
toas apmrv-ota em fsce da
Intrenslgens-a do Congreaso
e da iminente renúncia do
gabinete de ministros, tendo
cm -rista as manlfetiseots
de desagrado popular pela
falta de uma decisão sobre
o plebiscito para antes ou
no máximo slmultftnti-mrn-
to com ss eleições de 7 de
outubro proxl-no. Afirmou
o sr. comandante do IU
Kxérelto. em roa mensagem.
qoe o povo é soberano no
regime democrático.

HffaMhf • dif-HIo d»
p*tiilUNfiaf.«e asbre o rt*ir
ma de i«i»mi «,«# Iht tm
imposio e abominar o regi*
mt ou querer totruMo, a
intctrsf da rom»*ff-ai v«*n
tendo •¦...«»¦¦• t*i« un-
prensa f-s-rrlta *- fsisda de
todo o Vm, bem como a«
¦¦¦.¦...!< iim^ ,-. dt toiidstle*
ifadt* e apoio diM -.:.:¦ !r«
ramaiidsittea do I » II feset
cito», S. Nas ultimai nora»
o governo d<> Sctado tW»
, - . -r «O ;,..;: ;,•«•-. .Ir :.* r
oa Republica, «o senhor pri*
meiro mini• ¦ • e «o *nlu>i
deputado líder do PTO na
«¦•...>*. Federal reiierendo
iiisi inanlfi ¦'.-.• ei ante«
.-¦•¦*-- de que ao povo nào
|t«Hte *er negado n direito de
ileeidir «obre «» regime rm
aue <*-¦-;» viver e reoflr*
mando que o plebltelto t »
única solucáo para a atual
ert»e Inttitueionsl que o Pt>u
vem a-r-vi--¦!•.<*.. drede a
impo-vcjo do atual lUtentn
de govémo, 6 O ambiente
em todo o Estado é de or-
<¦'•" e de aesursnca nm.
ra a popu'aeio venha acom-
panhando n detenroltr da
rrUe com Intenta e*p****t«*
tlva. e a exUtênrta de mrt-
nlfrttacoet de Inconr* nni-
dtde eom a Intransigência
do Consre*M em dirersrts
setores, particularmente en-
tre a» dlrecoe* de sindicatos
e entidades de trabalhado*
res. O governo do Estado
vem adotando todas as pro-
vldfnrlas no sentido ds ma-
nutençio ds ordem e tam-
bém na expectativa de que
o bom senso venha fins'-
mente a prevalecer por pnr-
te da maioria dos tenhort-s
deputados e sensdores res-
t «Mirando n olenltude da or-
dem constitucional e dos
direitos de nosso povo".

Asslnsdo: engenheiro Leo-
nel Brliols, governador do
Estado.

Renúncia do Gabinete:
Povo Esmagará os Golpistas

i. -1—,-i—_
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wm o a*»h*».ne a ot n<lnaai és ¦**•> 0 apietem
•***»»» Poder no ledeelMB oot itwtto» te.petiei>t-
•e»a * de hSlNadil — aaHm lüWtO • «•¦»• po*
i.i.io a o» ponte «vi-i»i-»«-»ie U^méa m mnmm
eliiwtatoolt em Irodlio, a »'. 0<oihode do lotno
comp-aractio hoje è Cõ-a-a-o dei Otaovaoot pa*
ro teewiMfOf que. e*s foco do táulaetõt dm Ií-
dtionfot poitidOrlM em isrosof • »t«lito«,áo de
i.t.b.ttrta e o «toitttáo do dilipspio de po-
dérei, ie conwdem nngneas IWadu de -er-ftnt-at
ò frsnle de Goviine. Co*dlir***oa»dt to *»»* fole, o
Comtlho dt MiniilfOt te dem.i.io
INIMIGOS 00 POVO

Ovo ptetsndtm oi reoiionõilet Itvonde ei
otonl»c.m#nloi a éitt pOAlO? Impai ò No'Óo. O
e*vot*|v*r pre**o, et teoi towtáreiei dteittnia*. Oe
um Iode, impedlt que o povo ie pionuncie libre
o formo dt Governo, ett mii onde* te detie mede
o eibulho de que ile lei vtttoaa em opátlo de
1961. De ouiio lodo, Impedir ap*t itto posto em
próllco meimo o ntoh tinddo itredldo que •*•»•*»
abalar o domínio dt notto t<ono**MO pelei gru*
pot •tpoliodor»» Interrwclorwlt e a bérmaro epree-
lôo dot lotifurttMrloi. Oosrsm Irapir
no qut não at-ewraa qualquer <i
erótico com o povo, mot qwe obro roolt ainda at
poitot de notto Poit oot monopâliot norte*ome*
licanoi.

Sáo corroicet de povo o tmldeiM do Pátria.

SERVIÇAIS IANQUES
Com que contam e tm que te apoiam ot gel-

o apoia ao •****« o dot Na.
nôo cf-spoes* do ttldOdodttli doi

ii a aa-

ao
a»*oaruro? Nie tia*
asaáwdefOs.
fm*y*pMm mtfmmmfjs-mi.
Apémtm-m» soe "Oi
pataal.uite MHe-oraOlita-Sta,
aeta-et mm mpiitos ssequat, pelo aatavateoaor-
•otpeôe Ooeden * pelot «lrdt>t des UM — am*,.
wrodet em tecnitet ottewoio*, etc. — «t*>elhe
dotptle fa*.

Al.-m *>*»a. tát ate*-*a*Ml-a*-4jt-t poi osso lofl<
mo lasnedo de uine*tBdt*»éelt* — at amslacei
de oniuewuii.imo. qwe nada reprttenlom cerae
«i-4 fir(a tletivo.

FOI fírlít 9% CWfNfHr1! I^Wlr^W^sSjW ••^•fsjjOtM»

cem et otíludet diibkri de olggt-to» lioviot m.ii-
tarei, epttor dt ettai perfeitowtenle dote, poio
todo o Pou. aua o aoslfoe éos roíta» Aramdat
e oqv**k> que te o ia».ate oteavél de cooaenáerittt
leme et pt-Miaii C*tvmo Nrvoleo Alvot. Jolr Dan-
mt Ribeiro e Per. tetaaqua.

Itptculem, per taeeaple, «om a ofrtvde ornem
oMumida pelo mintetro da Ouofta, teooiol Nel-
ton de Mele, em toa Mleat-ama oo ooaerol Mr

I sadio tiia-milvo, astit, ooo itte tele-
tenho i*do aae do Irmano do Cirnam pre*

cltomtrrtt per em dos ntoti rovlotat felpWat e
rtocienáiioi. o l*der gdiwlMB Menosot Corte».
Mot ninguém pode tor dúvida: não è «o telegm-
mo de general rtsMoo de «veste que te espri-
mem oi tandioclot deminontei noa Pitcoi »Vmo*
dot. Ooe dis, em eitinclo, o general Nelten de
Mele? Piímelre, tpm te devo otptiar km cont*-

laafáo — mot COtto ISníilioi <aa» eqvllci tJMO O
gerte-al Ostme Alvot defa-ttu »»*»a i.t. u»..t du
Potiio"' lefuede. ama o III ttérnle •••o ••* «o*».
dí(ÍOI ate aimager O -aerto.e-.la dot a-airtotoi
k»a^*aj1*L<t^ã^BBa ãffj»aaá»»f4*i »KJj^aaaia'^^1jí^aB> am ^^a MflAjaByka

¦tas «eeao atajaii Seta casateste to a
tõet do povo to toraXmdtm cem et ar-wta* de
teu* Iratooi tairtodot»

Os BMliteoat hmtMtíiet — civit e militeros —
etloo «entra oe entretuitiot e rtocionáiiet e nio

Nofao e de po*o.

OUVI GitAl
A t*e*e geral tera o ittpotlo det uobolho-

dores brotiltiioi oot ogtnltt trmctuet. ót cúpw-
loi reocionôrrot. A greve etta tende há muttot
«nos prepaiodo. Im toda o Pait o *-»m-t*Mi-**e tin
dicol e*Ü wtbmiotlt, at-srde Ot -mto»io»*d»)-oi
dem de teu Csmosdi Gerai.

Jà ettáo longe os tempos em asm ura epo
trido «orno tomado oo om mwdtde «oam Hei-aerl
Uvy «emetlma ta-aattaomsnlo oe tem ttemat «on-
Ira os Isojitlsios «meriwet noclonaai. Hoje. Met
tèm pelo fronte o t-oaSaOe poderota dot n*oaa-
InodofM "¦• ••*> •^'•(w • c#os»»^>#ii*4W#i, #vi ••*
tudaivtos, doi de-rtmde-cem, dot g-ãndm mot*
tot do povo. I o povo etté prepo-o-io. Mo O
greve geral, para Impor à -s-***eria emmgtjtito e
itoclertòria o tuo verdade, o teo amor è demo-
«rado, oi teto entalei de dio» moltoret, o mu
polrlollimo.

Ot »-*Wget do Pòuio terão denolodoi. m

Sindicatos Preparados: 6B

Leia ESTUDOS SOCIAIS
N 13
nas bancas

Dezenas dc dirigentes sln-
«i.c.i . compareceram ontom
a rcuuláo aa Comissão Per-
mrmente dos Organlsaçoes
Sindicais da Ouanabara.
reailuda na cnti. para dlt-
culir o manifesto lançado
pcio Comnndo Oeral dos
Trabalhadores sobre a si-
tuacao politica. Os lideres
d-*..- diversas categenas de
trabalhadores, após amplo
debate do documento, rcic-
renderem a posição assumi-
da pelo COT, apoiando in-
tegralmento os termos da
nota e ratificando a deter-

mlnaçio do Comando de
rcaJUaçuo hoje. ás 18 hora*.,
de concentrações em todos
os sindicatos, como parte da
preparação da parede geral.

Usüverain representadas
na rcunlio da CPOS as «•-
gulntes organlxseões e ca-
tegoriss operárias: Traba-
lhadores do Trigo, Sindica-
to dos Professores, dos Fo-
gulstas, dos Eletricistas da
Marinha Mercante, associa-
soes dot Servidores Públl-
cos dos miniiterioa do Tra-
balho e dá indústria e Co-
mércio, Pedoracáo Nacio

nsl dos Professores. Slndl-
cato Nacional dos Operários
Nuvais. Pederaçáo Nacional
dos Jornalistas, Sindicato
dos Maroenelros. Sindicato
dos Ferroviários da Lcopol-
dina, Radiotcltgraflstas da
Marinha Mercante. Uniáo
dos Portuarioi do Iiraill.
Trabalhadores na Industria
dc Bebidas. Sindicato Nado-
nal dos Aeroviários. Emprc-
Kados cm Edificlos. Arrals,
Hoteleiros, Sapatclroí, Fe-
deracào dos Trabalhadores
na Industria do Vestua-
rio, Alfaiates t Costureiras,

Bsncários. Federação Na-
tiuinl dos ISallvadorei, Me-
uiürglcos, Condutores ú*
Marinha Mercante. Fedeia-
çio Nacional dos Arruma-
dores, Eletricistas. Traba-
lhadores em Artefatos de
Couro, Rodoviários. Oráfi-
cos, Têxteis. Energia Elctri-
ca. Marinheiros. Petróleo da
Ouanabara e Duque de Ca-
xlas, Talfa. Papel e Pape-
lão, Telcgraílstas. Acronau-
tas. Músicos. Contraines-
tres da Marinha Mercante e
muitos outras.

Telefones

pura
- * a A •Ouiuniu

OOIANIA. 13 (Tranipress)
— O Departamento Bata-
dual de Telecomunicações
concluiu a rede subterrânea
para a instolaçáo de qua-
tro mil novos telefones nes-
sa capital. Os primeiros dois
mil estarão funcionando
ate junho do próximo ano.
e os restantes dois mil te-
lefones serào Instalados cm
1964.

SAO PAULO PREPARA A GREVE
fAVLO, IS (Da tu-

I — Interstlioatn-se
os |**oparatlvot em todos ot
iliJalBatco para mobillmr ot
ttaaaOsadores do Sáo Pau-
lo, ágoaidaitilo a palavra do
ordem nacional de greve.
Ontem (oram efetuados ba-
lanços da preparação em
todas as categorias, em reu-
nlio no Sindicato dos Me-
ulúrgieos, quando se cons-
tatou que os mais lmportan-
tes setores, tais como meta-
lúrgicos, têxteis, plásticos,
químicos, construção civil,
curtume, frigoríficos, mar-
coaeUOB, padeiros, etc., tan-
to da capital quanto do
ABC, de todo o interior do
Estado, se encontram pron-
tos a deflagrar o movimen-
to, tào logo a determinação
chegue ao QG dos trabalha-
dores. Pondo em prática a
experiência de greves ante-
riores, a direção do movi-
mento foi descentralizada,
trantfe*rlndo*-Se para as em-
prêsái, através de seus co-
mandos locais, a responsa-
btlldade da eclosão da greve.
Assembléias por fábricas
têm sido realizadas às cen-

tenss em todos os setorei,
com grande comparecimen-
to. Os que assistem a essas
reuniões notam o estado de
-espirito dos trabaihsdores
que delas participam cheios
de disposlç&o de enfrentar
uma prova decisiva na luta
pelas reivindicações nacio
nalistas e democráticas
apresentadas pelo Coman-
do Oeral dos Trabalhado-
res. Entre outras Iniciativas
dos sindicatos visando a es-
clarecer a opinião pública
sobre o momento político
por que atravessa o pais,
decidiu o Pacto Intersindi-
cal efetuar hoje. às 18 ho-
ras, um grande comício na
Praça da Sé.

Funclsnários fedtrais
conMçario a rtceber
né préxrfflt dia 20

O diretor da Despesa Pú-
blica comunica que o paga-
mento do funcionalismo pú-
blico Federal referente ao
mês de setembro em curso
terá inicio na próxima quin.
ta-felra, dia 20.

CANDIDATOS NACIONALISTAS
TRIUNFARÃO EM NILÓPOLIS

NILÓPOUS, RJ (Do cor-
respondente, Diogo Soares
Cardoso) — E' intenso o en-
tusiasmo popular nesta d-
dade pela campanha eleito-
ral que vêm desenvolvendo
os candidatos nacionalistas:
Adão Pereira Nunes, para
deputado federal; Élsio Ra.
malho, para deputado esta-
dual; Eracides de Uma Car-
valho, para prefeito; José
Schechter, para vice-prefel.
to; Antônio Lopes Gonçal-
ves, para vereador e Tenório
Cavalcanti, para governador

rio Estado. Comícios e pa'es-
trás sSo realizados quase
diariamente em todos os
bairros, sempre com grande
afluência de massas. Domin-
go, dia Ô, na Praça Paulo de
Frontin. milhares de pessoas
presenciaram e aplaudiram o
grande comido nacionalista
e democrático de apresenta,
ção do candidato Tenório
Cavalcanti, que deverá, por
grande margem, triunfar na
votação para governador do
Estado.

Para Deputado Estadual

JOÃO MASSENA MELO

P.S. T.

Para Deputado Estadual

Hércules Corrêa dos Reis
PTB

Entrevistado por Dias Comes

Marco Antônio na Rádio racional
Expõe Sua Plataforma de Candidato

Na última terça-feira, dia
12, o jornalista Marco Antó-
nio Coelho, candidato a
deputado federal pelo P.S.T.,
foi entrevistado na Radio
Nacional., no horário de 21.30
as 22 horas. Marco Antônio
talou longamente sobre sua
plataforma de candidato e
sobre a situação atual do
Pais. Seu entrevistador foi
o consagrado teatrólogo Al-
iredo Dias Gomes, autor ds"O Pagador de Promessas".

Apresentando Marco An-
tõnio aos ouvintes, Dias Go-
mes disse: "Senhoras e se-
nhores ouvintes da Rádio
Nacional, trago hoje aqui
paru uma conversa franca
um grande amigo meu, um
velho companheiro de idéias,
o jornalista Marco Antônio
Coelho".

DIALOGO

Em seguida, entre o tea-
trologo e o homem de im-
prensa, estabeleceu-se o se-
guinte diálogo:

Boa noite, Marco An.
tônio Coelho. O microfone
da Hádio Nacional é seu.

Boa noite, Dias Gomes,
e muito obrigado pela sua
presença aqui neste progra.
ma eleitoral, de propaganda
de nossa candidatura. Ini-
cialmente, para mim consti-
tui motivo do grande satis-
facão o íatn de exatamen.
te neste dia em que tenho
a oportunidade de falar pe-
Ia primeira vez aos milhares,
centenas de milhares de ou-
vintes da Rádio Nacional,
isso aconteça justamente no
dia em que esta grande
emissora comemora mais um
ano de vida. Portanto, em
sua pessoa, Dias Gomes, què-
ro saudar os locutores, os
artistas e todos esses radia-
listas que contribuíram pa.
ra a construção desse gran.
de patrimônio da cultura
brasileira.

Eu agradeço a Marco
Antônio, em meu nome pes-
soai, e no de todos aqueles
que trabalham nesta casa, ê
como o tempo é pouco, va-
mos começar o nosso bate-
-papo. Marco Antônio, você
naturalmente tem uma pia-
taforma politica e eu gosta-
ria, e os ouvintes também, de
saber em linhas gerais qual
essa plataforma.

PLATAFORMA
A minha plataforma

política é a que tem nor.
teado toda a minha vida po-litica, toda a minha ativida-
de de homem Integrado nas
causas populnres, nas causas
do povo brasileiro. Creio qir~
o primeiro ponto da minha

luta na Câmara dos Depu.
tados será o prossegui meu.
to da luta politica que ve.
nho fazendo há anos desde
jovem estudante, no sentido
dc que na Câmara dos Depu-
tados os trabalhadores da
Guanabara tenham um por-
ta-voz que, dentro do Con.
gresso Nacional, prossiga no
combate sem tréguas, no
combate verdadeiro, a favor
das reformas que o nosso
povo deseja. Entre essas re-
iormas em primeiro lugar
coloco a realização de uma
reforma agrária radical em
nosso pais, entregando-se
aos lavradores, a essa gran-de maioria da população
brasileira espoliada e sofre*
doi*t, as terras em que trá-
balham. Lutarei, portanto,
para que se extermine essa
casta de privilegiados queexploram a grande maioria
de nosso povo.

Por outro lado lutarei no
sentido de que aqui no Bra.
sil sejam dados passos à
frente, realmente concretos,
para que nos libertemos des.
sa uominaçào das compa-
nhias estrangeiras que espo.
liam o nosso povo e a nos.
sa pátria. Mas, acima de
tudo, na Câmara dos Depu-
tados, ao invés de deter-me
em pequenos projetos que
possam constituir a solução
de problemas de pequenas
parcelas da comunidade bra.
sileira, eu colocard, acima
de tudo, como primeiro pon.
to de uma ação politica, não
só na tribuna mas principal-
mente nas ruas, nas íábri-
cas, nos sindicatos, a lula
jM?la constituição de um go.
vêrno diferente em uuj.ho
pais, um governo sem repre.
sentantes de companhias es-
trangeiras, um governo sem
representantes dessa minoria
de privilegiados que há anos
oprimem o nosso povo, um
governo realmente naciona-
lista e democrático, um go.
vêrno do qual façam parte
representantes dos trabalha-
dores, dos estudantes, da in-
telectuâlidade brasilei-
ra. Creio que, dizendo isso,
resumo o programa de luta,
o programa de ação política,
em defesa dos trabalhado.
res e do povo da Guanaba-
rá, e de todos os outros Es-
tados.

REFORMA AGRARIA
— Marco Antônio Coelho:

Você falou há pouco em re-
forma agrária. Eu acho que
hoje todo o mundo é a fa-
vor da reforma agrária. An.
tes, falar em reforma agra-
ria dava cadeia. Hoje nâo.
Hoje, até o clero é a favor
da reforma Sgfãría, Bvlden-

temente que há Reforma
Agrária e reforma agrária.
Eu acho que você devia
aprofundar um pouco mais
o que é que você entende por
Reforma Agrária.

Bem. A reforma agra-
ria verdadeira significa an-
tes de mais nada a extinção
do monopólio da terra, O
flue não é possível é quo con-
tinue esta situação da qual
se beneíicia 'ima pequena
minoria de privilegiados. E
podemos dizer aqui, Dias
Gomes, que se Deus criou o
mundo, éle náo deu escritu-
ra da terra a ninguém. A
terra deve ser de quem a
trabalha, de quem a cultiva
com o suor do seu rosto. Eu
creio que este é o ponto ca-
pitai, t extinguir o monopó-
lio da terra que uma peque-
na minoria detém em suas
mãos.

SITUAÇÃO POLÍTICA
E como você vè a si-

tuaçao atual, Marco Antó-
nio?

_ A situação é muita sé-
ria £>ias Gomes. As noti-
cias de Brasília realmente
estão desportanao uma gran-
de comoção popular. Isto
porque chegamos a um pon-
to em que a luta política
agravou-se extraordinária-
mente. Há um choque cada
dia mais agudo. Toda a ra-
záo tem o governador Leo-
nel Brizola quando aqui no
Estado da Guanabara pro-
nunclou uma tremenda pre-
gação cívica mostrando que
é necessário mudar tudo is-
so. E mudar significa o
què? Significa realizar as
reformas que o povo dese-
ja. O que nos não podemos
aceitar mais é que essa pe-
quenà minoria privilegiada
que existe no País e que
constitui a maiofía dos se-
nhores deputados e senado-
res continue protelando a
solução daquilo que o nosso
provo teclama. Por Isso noa
colocamos ao lado daqueles
què exigem a realização de
um plebiscito a 7 de outu-
bio, que exigem a realiza-
ção dítquélas transforma-
ções imediatas na socieda-
ãe brasileira. Que estes pro-
Blêmaí sejam resolvidos sem
delongas. B é por isso que
neste momento conclama-
.mos a todos os trabalhado-
res pára estarem alertas,
psra estarem atentos às de-
terminações das • organiza-
côês sindicais. Estarem mo-
billzados para a participação
nessa batalha que se avizi-
nha nestas próximas 48 ho-
ras. O povo tem de ser ou-
vido. O povo, « em particu-

la-- os trabalhadores, devem
participar de tudo.

LACERDA
Marco Antônio, já que

você, creio eu, será eleito um
dos nossos representantes,
representante do Estado da
Citanabara, na Câmara, que
acha do atual governo dês-
te Estado?

Naturalmente que este
governador foi eleito por
um equivoco, Dias Gomes.
Pela divisão das forças po-
pulares. E tudo que dizia-
mos quando combatíamos o
sr. Carlos Lacerda na cam-
panha, se positivou. £ um
governo reacionário, é um
governo contra os trabalha-
dores. Para provar isto bas-
ta citar aquele fato da pri-
sào de duzentos trabalha-
dores grevistas rodoviários
quando lutavam por um
pouco mais de pão para os
seus filhos que morrem de
fome. O governador do Es-
tado da Guanabara é isto.
É um governo contra o po-
vo, contra os trabalhado-
res. É um governador que
nada mais é do que um ai-
to-falante do certas embai-
xadas estrangeiras. È um
homem que defende ln-
teresses antinacíonais. Por-
tanto, tem razão o gover-
nador Leonel Brizola mos-
trando que o povo carioca
não agüentará por multo
tempo este governador que
vive tripudiando sobre os
nossos sentimentos e no:;-
sas aspirações democráticas.

JURACI
Marco Antônio, além

dessa infelicidade nós te-
mos outra. Nós temos um
candidato ao Senado, o ge-
nerai Juraci Magalhães, que
tem alguma afinidade co-
migo porque eu sou baiano
e éle é governador da mi-
nha tera. Eu acabo de che-
gar da Bahia e vejo aqui
com enorme espanlo que o
governador Juraci Maga-
lhães é candidato ao Sena-
do, que tem uma vasta pto-
paganda espalhada por tó-
da a, cidade, o que está em
inteiro contraste com tucio
o que eu ouvi dele na Bahia,
de seu governo. O que tem
você a dizer sobre isso?

Bem, Dias Gomes, creio
que você, que é baiano, co-
nhece bem o Juraci. E os
cariocas também já come-
cam a conhecé-lo. Juraci
Magalhães é um homem
que incapaz de disputar
qualquer carge na Bahia,
teve que ser transportado
para o Estado da Guanaba-
ra porque aqui éle é menos

conhecido que entre os seus
conterrâneos, aqueles que
conviveram com éle nesses
últimos quatro anos. Para
definir Juraci Magalhães
basta citar duas coisas: 1.°)
Foi èle quem trouxe esse cs-
plào americano Link para
dentro da Petrobrás e 2.°)
É êle quem realiza uma col-
sa que só os nazistas fize-
ram durante o regime de
Hitlcr: quando os trabalha-
dores e estudantes fazem
greve ou- fazem comício
èle coloca contra estes tra-
balhadores e estudantes ca-
chorros amestrados.

cuba'
E Marco Antônio, para

terminar, já que esse é um
dot assuntos do momento
no plano internacional, que
acha você de toda essa pre-
paração de agressão à Cuba?

Üs americanos jamais
cessaram de se preocupar
com a situação de Cuba.
Afinal os capitalistas ameri.
canos perderam um bocado
de fazendas, de empresas
dentro de Cuba, que durante
anos eles exploraram, como
ao povo cubano. Agora eles
estão tentando novamente
recuperar tudo aquilo. Mas
é impossível. Eu estive em
Cuba. Conheço Cuba. Esti-
ve com o grande Fldel Cas-
tro. E sabemos quo o povo
está com êle, com Fido' Cas-
tro. Sabemos que também
com F i d e 1 Castro es-
tão os povos da Amérktt
Latina, apesar da grande
imprensa não poder dizer
isso. E e uma felicidade eu
poder aqui dizer isso atra.
ves da Rádio Nacional. K
também com Fidel Castro
estão os povos de todo o
mundo, Esião os povos dos
paises socialistas e estão os
loguetês da União Soviéli-
ua. Portanto, eu acredito .que
os americanos não levarão
avante este piano porque is.
so seria o desencadeamenlo
da terceira guerra mundial.
Mas a nós brasileiros eom-
pete um grande papel. Te-
mos que pressionar o nosso
governo no sentido de que
não aceite a política ameri-
cana de intervenção em
Cuba. Não se trata de tomar
posição a favor ou contra
um regime. Trata.se de de.
íender o direito de um povo
escolher o seu caminho. Se-
ja êle qual fôr. E ainda mais
quando este caminho é o ca-
minho radioso do socialismo.

Muito obrigado Marco
Antônio. Foi um prazei
aprensenta-lo aos ouvintes
da Rádio Nacional, aos elei-
lores do Eslado da Guana-
bara.
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ESTUDANTES:
PROTESTO CONTRA
AUMENTO
DOS INGRESSOS

GOIÂNIA. 13 •:-.:.¦;••*¦.*.
— Ji*-» nu! '¦ '¦ ..!•>!•'•« • pro--.- 'a;ji:i .:.'•in. ruiara o
aumt-nlo dot preço» dot in-
**•«••¦» not cinema*, pro-
ti ar;..|,. uma -'--¦•»< >'•* pela,
rUI.n! Com a !!¦•< :.<•!.•;40
da i !<•: -, qu<* Isncou bonu
b-ti de rn-. tarrimot-ínlo -/>-
bre ot Miudantet. tumul-
tuou-*« o movimento, obr!-
tando o prüprio gov.-msdnr
a Intervir para n .*¦••»*.«»
das nimttiU -"..'.ç'*>.

Construção
du I.i-fiii.ir.i.
(•al>ri«*l Passos

•
Pelo D-.InUtro João Mon»

f-abrlra lul eiicnnuiihado so
i'n Md.¦:.¦•• do Con>cllio do
Mm: •!• ¦ ¦ projeto de decre-
to declarando de utilidade
pública, para fins de desa-
propr. ¦•¦..<¦ total ou parctsl,
em ísvor da Petrobrás. ter-
ras situadas no município
de Betim. nas proximlda-
dos de Belo Horizonte, con-
sideradas indispensáveis á
construção, a carpo daque-
Ia emprr-ya estatal, ria Pc-
finaria Gabriel Poísoj.

A*, referidas terras abran-
cem uma àrrn dc. aproxi-
madamonte. 3 milhóe*. o
300 mil metros quadrados.

Exercício
de tiro

O Forte de Copacabana a
o 3.° Orupo de Artilharia
de Costa realizarão, no dia
20 do corrente, uma prova
de tiro durante, a qual ê
considerada perigosa a área
compreendida entre Ilha
Redonda e a Ilha do Pai.
numa distância de 15.500
metros da linha do litoral
para a navegação marítima
p, para navegação aérea, o
teto de 3.000 metros dcntvo
daquela área.

Roteiro dos
candidatos

Dia 14/9/1962
.Horas:

6.30 —5a, Inspetoria do
Porto — Marco
Antônio Coelho,
João Massena e
Francisco AlveS
da Costa (Zizi.
nho).

30,00 —Moinho Inglês —
Marco Antônio
Coelho e JoSo
Massena.

11,00

11.15

sena.
17.15

Fábrica de Teci-
dos Confiança —
Marco Antônio
Coelho e Hércu-,
les Corrêa.
Confecções- Ches.
ter — João Mas.

-Rádio Malrynk
Veiga — Marco
Antônio Coelho e
Sinval Palmeira.

NOVOS
RUMOS

Diretor
Orlnwin Bomfim Júnior

Diretor Executivo
Fragirton Borpos

Rodator Chpfa
Luiz Gazzuneo

Lierunta
Cuttembí.rg (-.'uvaloHntt

Rctlacnut Av Itlo «rnncn,
287. II» onilnr S/1112 _ Tels

42-7344
GorõriPla: Av. ltln (tranco,

J.".T, !|v uniliu S/U03
SI < IKNAI |)B s. ••AUI.O
Ullu 15 do N.ivpmliro, 228

8.» aniliir S/821
riM.S 35-045.1

Endereço tele^rníico
«NOVOSKIIMOS»

ASSINATURAS:

Armai t_T!$ sniuxj
SoniMtriil  > •.ihiMio
1'nmcli-al  , ihd in.
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TRAIDORES DA PÁTRIA
O nn"». < m.ík .. peneira Al***, tm ti»tu*, «i.tf.i.ut.-. a vila Militar. *.ailou au«imnriar. ru uui,..- , .*.< - 0 rt>n>uiwi>*ii<u», o «mitudu aniinattonat da» forç*» queraMajB enraniçadamenu* a ammdrr eo*an*4t««» oa pato t, para manter ©s t»u*

privilegio». taiMptram mio a batuta dos«iu:-: mpssmms* *•.¦«.».......-..-
Ja na dia antettor. af amaro o roman-

danit do I Citrriio, referindo*** na* jor*nai» que M idenllliram com ts»a* forças t»«-*"'l! a .: ;,-.;-. ..t,,'r *, !•. , 1 tr, «ao O*«crdadeiro» latatim da Patna". Mio t. e&
que iraent o* mtrrètse* narionai» t so awo*ciam. (.ou nenhum rewjuirio de patriothmonem qualquer outro «entimenlo dt dieni*
dade. aos qut no* e«polUin. no» saqueiam
t no* sueluiam.

Em suas noras declaraçô*., df.ta ve/ na»i*lia feita a euamlçao da Vila Miliror.
o general a-..-.,. ¦.*:..¦¦ vira ,*..-..,-
rarou os proees«o« dt qut lançam mao cmc*
inimigo» da Páiria na "guerra p*4col»>«(fa**
que sutieniam «mira o n»Mo pato Kmrt
tal* pr...-<¦!-... apontou o comandante do I
Kxírclto a ratiiunlia vtanrfo lançar a dl-ruAo entre as Fnrca* Atanidn» e o antlco-
munlimo com que objetivo? Roponde o
general Osvlno; a defea doi "escusos In-

lêftoM d4 plutoiíraria. qur entotve alt*»»
tntcrtwoi tca-utOMM» -- «'¦>. - i dt (om do
Pm»', a <ma dt qut n MtntM *"« tmpubie*
msmln áo povo t do Pa»», para que tlc*
sanhem milfiôf»*

Al '¦¦•¦* na palavra dt um • a.<¦¦< mlU»
tar da t»tatura t do 1 -'•¦¦ ¦¦¦¦¦•¦¦ áo «i..
ral u»vuk» in.viia *...<.- o vtrdadeiru -*-.-.-
lido da ttIMeita nitiicumutir-.ia t da de***
peiada "nuerra i»Urt*ti*|ea" eu que »t de».•>-!-.. o» rf.ticiíuiMa- Cario* Urerda Hn
bert Uvy, M»n.:».- Carie* Jurari Mata*
iliõe*. Manm» Rodngue» t omio* nmipjr»
*a«t Al «tia o que nutrem t o D • 'nina
com o tiapantofo derrame de erudito» t
dolarr*. o IIAC t o IUAO "O multo" e o"Jornal do Rnuir. defen*tei o* iitiercMC»
do* iram • 1. *í< ...:::•¦.. . inltrifãet que?áo laniMm o* ««*••*, i"»'~.i 'rhm con»
irar4»», ao» do i" ¦ ¦

O comandan'e d»» 1 •«, rrliu prenla. com
cata *u» t*eja*iY'',i d nõtiria. um rtal'trvico ao now.» novo adrrrtindo»o para..-•;. nao »e deter* a- nr ...:•.. infame aloar-
d» uni»'. do» traidor-* da Pátria.
Pítrou" f ido mc*mo. tm nouea* palavra*,
o que t\*t sao: vendidos aos truste*, Inl-
mieoi do nraall.

CALAMIDADE E VERGONHA
E»tá no "O Globo" de ontem a adverten-

ela: a Nação st encontia »¦.•..:.•......:. ..
tC J f.i . •!.. OS . ... ¦.lioir 1 ¦.:..:.¦.¦•,•. .
se d» 11.'..-. ..::. pelo Bnutl, 1 tt-.;ii. ¦. . aqui
locall/adas preparam-se para se retirar; st
isto continuar — proaueRuc a folha do sr.
Roberto Marinho — o Dra*ll cm breve vai
parar. E. cm oncluatAo: "Scra preciso che*
tear a é«c estado de calamidade c veroo-
nha para a Clamara reparar o erro come-
tido há um mes?"

Ora, muita pente concorda com. as ;i-
nhas gerais da observação do "O O lobo". O
que se passa é uma verponha. A Câmara e
uma versonha. Jornais como o vespertino
da rua Irlneu Marinho entram na boca rica

da a* . •• Democrática. O analfabclUmo "so-
• •• a> ue lurahim Bued t canalizado paraa arca elcitorclr». que conta com os dóla-
rea do Acordo do Trigo trocados em cru-
.-car.»-, Sem dúvida, at maiores patifariasocorrem aiai-iati em Brasília, quartel-genc-ral d . cúpulai partidárias

Mas. "O Olobo" n&o se refere a nada
disso. Para "O Olobo". o erro cometido há
um mn foi ter aprovado uma lei sobre a
remessa de lucros que embora contendo Im-
p-Tfeleoe* nSo agrada aos norte-amerlra-
tm Projeto que. aprovado em Ifl dc ag<s<-
to. nlnda n&o foi publicado nn Diário OR-
ciai.

Calamidade c ventonha. nâo há dúvida:

CHATO I* OBRICATÔSIO
Há aljjuaai teasaiao. a Imprensa carioca

rcclaaitavu contra os nnúncioi de ...•..-. co-
jnerclais ou de Indantria.s que cntedlavam
o cspectaoor dc todos os filmes. Era um"complemento" obrigatório, uma maçada can
regra, que despertou protestas Rernls. Os
reclamos da Imprensa refletiam esses pro-testos.

Vieram dispositivos legais proibindo se-
melhante propaganda à custa dos filmes.
Cessaram os anúncios, horrorosos t con-
traproducentts como publicidade, pois pre-dispunham a todos contra os artigos ou
produtos anunciados. E contra o cinema.

A história agora se repete para pior. O
público dos cinemas do Rio está sendo obrl-
fado a ver coisas muito mais chatas do queaqueles anúncios: or jornais cinematográ-

ficos dc propaganda do sr. Carlos Uccr-
da c mui goveralcho. S.to jornal* financia-
dos com os dinheiao.*. recolhidos pelos co-
fres do Estado, Isto c, paaros por cada um
dc nas. contribuintes cada ver. mais so-
brecarregudos de tributos O que não Im-
pede que a Embaixada americana dè a sua
contribuição... No melo destas baboseiras,
está sendo exibido um suposto "documen-
tario' anticomunista financiado pela orga-
nização nazista 1BAD e elaborado pelo apá-
trida Jean Manzon, antigo companheiro de"reportagens" do chantagista Davld Nas-
ser. Ê bom localizar a origem de seme-
lhantes "documentários" para que os queos vêem. além da vala com que oe recebem,
fiquem sabendo quem sfto os "democratas"
que os financiam e realizam.

DELAÇÃO
O desembargador Homero Pinho, pre-aldente do TRE, nao está, decididanieaate,

¦abendo cumprir, como devia e deve fa-
¦er, as suas altas funções a frente da Jtas-
tlça Eleitoral em nosso Estado. Tomou par-tido, de forma aberta e ostensiva, na caan-
panha eleitoral na Guanabara, a favor da
tendência e dos candidatos do sr. Cai Ios
Lacerda — e isso não é admissível em um
prealdente de Tribunal Eleitoral. Discrlmi-
nou contra pessoas que se dirigiram a S.
Kxa. protestando contra as manobras cons-
plrativaa do sr. Lacerda e a favor de pes-aoaa que lhe telegrafaram insultando o go-?ernador Brizola — e isso também não se
pode admitir em um magistrado que se
acha na presidência do Tribunal Eleitoral.

Numa atitude, que revela já um verda-
deiro delírio publicitário, voltou ontem à
carga o sr. Homero Pinho. E agora numa
eituaçáo que se coaduna ainda menos com
a elevada função em que está investido:

entregaaado k policia do sr. Carlos Lacer-
da uara mensagem de alguém que, segun-
do os próprios termos do noticiário da "Trl-
buna de «mprensa", "protestava contra vlo-
lèncias que sofreram os partidários de Leo-
nel Brizola em Copacabana". J3nganam-se
os que pensarem que a preocupação do sr.
Pinho seja a de identificar e punir os res-
ponsáveis pela violência. Não, o que preo-cupa o presidente do TRE é que essa men-
sagem conteria ofensas ao ar. Carlos Lacer-
da — que, como todos sabem, é o prln-clpal responsável pelas violências e golpesem nosso Estado. E o presidente do TRE
insiste em confundir as suas funcõea de ma-
gistrado com um intolerável faccioslsmn pró--Iiacerda.

Esse facciosismo. como se revela no trls-
te episódio dos telegramas, acabou por le-
var o sr. Homero Pinho a rebaixar a dig-
nidade de suas funções ao ponto de en-
tregar-se à pura e simples delação.

KENNEDY QUER IR A LUA
Os governantes norte-americanos colo-

«am cada vez mais abertamente as pesqui-aaa espaciais e os feitos dos vôos cósmicos
•m termos militares. Têm este sentido, em
particular, as declarações do presidenteKennedy, quando afirmou, com ares de fan-
farrão, que os Estados Unidos seriam os pri-melros a chegar à Lua.

Kennedy coloca a questão mais ou me-
nos na dependência de forças metafísicas,
ao afirmar totalmente que "aos homens
cabe dizer se a ciência espacial será a ciên-
cia do bem ou do mal". Nas mãos dos im-
perialistas, a ciência muitas vezes tem ser-
?ido para fins antlhumanos, para fins de
guerra, por exemplo. Inclusive guerras mun-
dials, em que neste século os imperialistas
mergulharam o mundo por duas vezes, dei-atando mais de quarenta milhões de mor-tes e um número Incomparavelmente maior
de mutilados e feridos. Ai está a ciênciaaervlndo àa forças "do mal". Mas não fo-
ram "os homens" em geral que o fizeram.
Foram determinadas forças sociais. No caso,
a grande burguesia imperialista.

Quanto às pesquisas cósmicas, por anais
de uma vez a União Soviética tem con-vidado os Estados Unidos a empreenderem
juntos semelhantes feitos para o bean dahumanidade. Quem coloca a questão em
termos bélicos são os imperialistas aaneri-
canos e seus sócios.

Mas parece que toda essa encenação deKennedy tem uma finalidade bem terra-a--terra: conseguir mais dinheiro dos contri-
buintes norte-americanos para fins milita-
res. Kennedy o disse em tom ameno: osEstados Unidos decidiram alcançar a Lua"a um custo que aumentará de 40 a 50
centavos (de dólar) a contribuição sema-
nal de cada habitante dps Estados Unidos
ao orçamento de 5 bilhões e 400 milhões de
dólares" que os americanos gastam comfins de guerra.

Não é provável que os norte-america-
nos se mostrem muito entusiasmados com.semelhante preço, além do preço impre-visível caso Kennedy ou um seu sucessorresolva Ir excessivamente longe em suasaventuras bélicas.
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TRE DO PARA IMPUGNA CANDIDATOS
FORA DO PRAZO: ILEGALIDADE

O movimento reacionário
ne i-iir..tu-.tdo contra os can-'lidatos nacionalistas se e»-
tende a todos oa Estado* t
a t.Hi... a» forma» de açio.
.111 Hi ít-ni. o Lomauido Ml-
lllar du Amnzonln enviou ao
Prucundui Oerol da R'.-pu-
bllco reprcsi-nuiçao parnimpunr.iii o registro da*
candidniunu dc Benedito
Monteiro e Raimundo Jln-
icins. condldalos a di-putido-
estadual pelo PTB. e a vc-
reador ptlo P8U. rcp-x-Uva-
mente, sob a alegacào de
que ambos *ao comunistas e
dc-acnvolvcm allvadrdrs sub-
verslvata.

Que atividades subvenl.
va.s .sao estas? Ra-inundo
Jinktns e um iider banca-
rio dn K.stíid». Benedito Mon-
teiro c üeputaüo estadual da
presente legislatura, tendo

sido líder do governo na
Assembléia Leculatlva ate
bem pouco tempo e, ante-
riormenic. foi secretario de
obras do governador Aure-
lio do Canno. Benedito Mon-*>ciro foi quem denunciou a
extüicucla dc bases norte-
umerleanas dc teleguiada1
no interior do Pari, nas
pioxunldades da cidade de
San.urrm. Durante a invés-
iii*..'*,.au da Comissão Parla-
meniur dc Inquérito que se
lurmoii para apurar -ii..s
denunciou, teve um forte
airiio cum o coitsul dos Es.
tado.s Unidos, que In.e.via
na CPi. Lkuis .súo o» ru-
/j.i-.s por que o Comando Mi-
Htar da Amazônia procuraimpedir que se candidatem.

E o mais estranhavel é que
o Tribunal Regional Eleito-
ral aceitou a representação

CPC FARÁ FESTIVAL
DE CULTURA POPULAR

O Centro Popular da Cul-
tura da UNE e a Editora
Civilização Brasileira reall-
zarão. no próximo dia 17, às
20 hora*., na sede da União
Nacional dos Estudantes, o
I Festival de Cultura Popu-
lar.

Essa promoção inclui noi-
te de autógrafos, espeta-
culos teatrais, show musi-
cal, expesição de gravuras e
exibição dc filmes. Na oca-
sião, será laaiçada a cole-
ção de livros intitulada "Ca-
dernos do Povo Brasileiro",
que, de Inicio, apresenta
trabalhos de Francisco Ju-
aião, Nelson Werneck Sodré,
Álvaro V.eira Pinto, Osni
Duarte Pereira e Vaaiderlei
Guilherme. Também na co-
Jeção está incluida a anto-
logia Violão de Rua, que
reúne poesias.de Vinícius dc
Morais, Paulo Mendes Caaai-
pos, Moaclr Féllx de Olivei-
ra, Ferreira Guiar, Reinai-
do Jardim, Oeir Campos,
Afonso Romano de Santana
e José Paulo Pais.
ELENCOS

Os elencos dos Centros
Populares de Cultura da
UNE, da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, do Sindi-
cato dos Metalúrgicos e do
Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira, da Faculdade
Nacional de Direito, apre-
sentarão pequenas peças de
seus repertórios.

A parte musical contará
com os nomes de Carlos Li-
ra,, Sérgio Ricardo, Nora Nel,
Jorge Goulart, Zé Ketti,
Cartola, Nelson Cavaquinho.
Os apresentadores serão Ia-
ra Sales, Luis Linhares, Ra-
fael de Carvalho, Mário
Lago, Flávlo Migliacclo e
Oduvaldo Viana Filho.

O gravador Emanuel
Araújo, do CPC da Bahia,
exporá seus trabalhos, em
sala especial.

A película Cinco Vezes
Favela, realizada pelo CPC

da UNE, terá alguns de seus
melhores momentos exibi-
dos uos que comparecerem
ao F".,tival de Cultura Po-
pular, os quais terão a pos-
slbilidnde de assistir iam-
bém aos curtas-metragens
Aruanda e Arraial do Cabo
fainaados, respectivamente,
por Linduarle Noronha e
Paulo César Sarraceni.

Prestigiando o I Festival
de Cultura Popular compa-
recerão, para autografar li-
vros seus, diversos escrito-
res, como o professor Ro-
berto Lira, ministro da Edu-
cação, o teatrólogo Dias Go-
mes, o embaixador Álvaro
Lins, o deputado estadual
Roland Corbisier, o depu-
tado federal Sérgio Maga-
lhães, o jornalista Neslur de
Holanda, .e várias outras
personalidades.

desse Comando Multar, ape-
...ir de ler sido (cita depois
du prazo legal. Unem-se, as-
«im, para impedirem a elet-
ção daqueles que verdadei-
r.iiticnic defendem os Inte.
reages brasileiros e popula-res.

A arbitrariedade da decl-
sâo do TRE paraense c tào
flagrante que o deputado
Silvio Braga, do Para, que
se encontrava em tratamen-
to e repouso no Pusto Mé-
dlco da Câmara dos Dtpu-
lados, em Brasilla. dirigiu se
á Tribuna para denuncia-la
com veemência. Rcsaltou o
deputado Silvio ala. ei que o
fat.» caracteri/u bem a atual
sltuuçâo brasileira, em que,
por simples suspcaa, ceme-
tem.se as maiores vlolén-
cias à Constituição e às
leis do Pais.

COMITÊ ELEITORAL
INSTALADO NA
CENTRAL DO DRASIL

Instalou.se dia 12, o Co-
mlté dos Ferroviários da
Central do Brasil em apoio
aos candidatos nacionalistas
e democráticos, na rua Ale.
xaaadre Mackenzie, 102, às
19 horas.

O ato foi presidido pelo
ferroviário Geraldo Cam-
pello, chefe dc trem aposen-
lyilu. Estiveram presentes
Marro AntAnio Coelho. Hér.
ttilr.s Corrêa dos Reis e
Francisco Alves da Costa
tZizinhO). o primeiro can-
ditlato a deputado federal e
os outros dois a deputados
estaduais.

Os três candidatos falaram
na ocasião, não sô sobre a
campanha eleitoral como sô-
bre a grave situação nacio-
nal, para um grande públi-
co presf-nte.

EMBUSTE
• unanima * pmttsa da*

jijm*i» »i.ntauiiu» «in ra»• n=> • * alli 04» aátamitoa > •¦•
tm UtuMiPáúm bfauwl»
1 -• -***.»• da seu 1 ¦ji.»ii
do Ut*r»i oiani* da aluai
«:.< poluíra- "jornal do
llnuti , *o oiui*. , **€&rmu
da M»i»t»»" - toda», «afim
— iincüriit eom vordadcira
fúria sobre o muvimrnlo
*mdir»l c os *eui dirigente*
.i«ua'.»n.i.,-..- e ameatan»
«.. . .u tanta mau groí»«.... ,*« o que é
..=:... <mi itom.* da ¦ -iu-.
crer ia

bm que • ¦¦>.>..*.» a uitaul»
miu4ae oo» jornal» enira.
f...:t«»¦ tm conaadtrar qua
o* traballiadure» nao tem o
direito u> intervir na vida
política, de exercer prc*».»o'•mio ao Parlamento e ao
Oovemo, dc preparar-ic pa*

PissmI de DNERu:
ap«.o m Cemindo
d#t Tralalhiderti

A A»mk Uçjo do» Srtsi.
doies do IJeparlanwnio Na.
cional da Endemsu Kural»
veio a público eaiernar seu
aituio ü» poalcdH do Coman.
do Geral dot Trabalhadores,
em noia pública no» teguín.
lea lermos:

•A Akkoclavào do» Sorvi,
dores ou Departamento Na.
danai o> Etademla» Ituruis.
em ruuniao dc ülreiorhi 1. .1.
lUuda em IU do corrente, de.
i.iini. por malorm dc voios,
.ijf.iiir publicamente aa n* o.
Iiiçdes do Comando Ucial
dos Tnalialhadores. nas quais. • • felias reivindicações de
Inierctuc nacloimlt.

A nota é atslnada por Al.
.«rio Melo e Leite, presi.dente da Associação.

ra • •*•»• cas d«f»<a Ss
«j. mune**»* * ám mu*
lilMI da Hacao. lato, i>*«»
'•" P aiiia.»cin.ai»a!...

»¦ o oue • di-mixfttueo, **,
aondo o ditianario áe*** aan-
picnta? tJrmt^raiuo. at«
Kunoo o »*u etliéflo, * ot
irabalttadore» a» submcia*
rrüi a mi*cn« c a caputia**
ção d« »ua Pauta, enuarem
u» bracu* paicivamenie. »t-
lenciarcm diante 04 (ume •
do * amar do cabullio e áo
¦ -j.fr «a.» Por que it*o c -dc«
mocrauco"** Porque «- oa
trabalrtadorcs (llenrlarem a
»c omilircm, o campo ficara
Irtciramenic livre para que
ot Inimigo» da Pairta — co-
mo ot definiu, com toda
prfcuÀo, o general Otvino
Pcrreira Alvea - iniervo-
nham tOunliot na vida po-
lítica. exerçam totinnoa
prcaMaâo junto ao Pariamcn*
to C Ho Oovêmu. pr»au- -...ui
mipuncmentc o terior. mo
economicti c Idroiuglru a
inantenliniii elcnn mente oa
»eu* jifiviir ;¦<.¦ ot lucros
«aqueaau» pri..-, tru»i"i> nu-
perlatuu». a desumana ta-
ploraçào du mansa* cam*
ponèsaa, a orgia do* dólares.

Rua t- % dt-mocracla doa,
entreguista» dus que cou*
sideram um aburo a atlvU
dade política du trabalha-
dores.

Mu» o luuvum-nlo «indicai
c o» vrn:.v.. íu. . ütniucraua
••¦ iujir.-. iui.m pei feuamen-
le o uiiuii-.il- du» ujMtnuasí
querem excluir ut trabalha-
dore» para. com as mio» li-
vre* c a consciência vendi*
da, dar a cri-.-, mais uma
vez, a solução que corres*
ponda ao» seus mesquinho*
interesses, a custa du Inte*
réssu da Nação e do povo.

Nio conseguirão, entre-
tanto, o que desejam.

Noto Econômica

Josué Almeida

Situação
financeira
vem p.cr:.:.;!o
c.i cessar

CANDIDATOS DEMOCRATAS
REGISTRADOS EM SÃO PAULO

SAO PAULO, 13 (Da su-
cursai) — Em sua sessão de
ontem, o Tribunal Regional
Eleitoral determinou o pro-
cessamento do registro de
candidatos à Assembléia Le-
gislativa pelo, PTB. A decl-
são do TRE poe em execução
a liminar concedida pelo
Tribunal Superior Eleitoral,
em virtude de mandato de
segurança impetrado por
candidatos cujo pedido de

registro havia sido impug-
nado. Os candidatos benefl-
ciados pela decisão do TSE
são os senhores Miguel Jor-
ge Nicolau, Luciano Lepe-
ra, Luiz Tenorlo de Lima,
Mário Schenberg, Lázaro
Paulano Mala, Oswaldo Lou-
renço, para a Assembléia
Legislativa Estadual, e Ge-
raldo Rodrigues dos Santos,
candidato ã Cáanara Fe-
deral.

Para Deputado Estadual p
, Pela Guanabara §

JOÃO MASSEM miMrsM T

A IRRESPONÍ^-ILIDADE EM AÇÃO
Coincidindo com as pro-vocações e ameaças contra

Cuba, um avião U-2 norte-
americano violou novamen-
te, no dia 30 de agosto, o
espaço aéreo da União So-
viética, na zona da ilha de
Sacallna. Moscou protestoujunto ao governo dos Esta-
dos Unidos. Os americanos
(como da vez anterior, com
o avião de Powers, que foi
abatido em pleno coração doterritório soviético) alega-raun ter sido uma casuallda-ae. Nao existem semelhan-tes casualidades, no grau deaperfeiçoamento a que che-
gou a técnica aeronáutica.

Mas o cinismo das autori-dades americanas é visível.Numa entrevista coletiva à
imprensa, um representante
do Departamento de Estado

(Ministério do Exterior) dos
EUA, Josef Reap insistiu em
que o caso do segundo U-2
sobre a URSS teíla sido "uma
invasão imprevista"^

Mas viu-se em palpos de
aranha ante as perguntas
dos jornalistas, como pode-
mos ver por estes diálogos
textuais:

Pergunta: Que fazia là o
avião U-2?

Resposta: Nada a comen-
tar.

P. — Por acaso o U-2 re-
cebeu ordem para efetuar
serviço de patrulha?

R. — Não sei.
P. — O avião estava ar-

mado?
S.. — Suponho que não es-

tava armado.

P. — O aparelho estava
munido de dispositivo foto-
gráfico?

R. — Não sei.
P. — De que base partiuo avião?
R. - Não sei onde êle ti-

nha base.
P. — Tencionam os Es-

tados Unidos continuar com
esses vôos ?

R. — (Não há resposta).
P. — Seriam condena-

dos os responsáveis por esse
incidente?

R. — Não me compete
acrescentar nada...

Dias depois, um U-2 nor-
te-americano era abatido
«obre a Republica Popular
da China.

A situação financeira no primeiro scmc.-tre do ano emcur.,o. de acordo com o ba.aaaço procedido pela revista"Coniuntura Econômica", teve como característica prlncl-
pai o agravamento do processo lnfladonr.no. do qual rr.sul-
tou uma forte depreciação do cruzeiro, quer interna, ouer
externamente.

Assim, de Janeiro a Junho, o governo viu-se forçado alançar em circulação (emitir) mais 30 bilhões de cruzeiros
em papel-moeda, o que representou um acréscimo de 9,5%
sobre o papel-moeda em circulação no dia 31 de dezembro
de 1061. Entretanto, eaaaa emissões teriam sido multo maio-res sa vultoaa* daapaaaa naa tivessem sido cortadaa oaadiadas, em alguns casos com sérios prejuízo* para teto-res da coletividade, como o aumento dos vencimentos dofuncionalismo, que só foi aprovado em junho. Além disso,
pode o governo dispor de vultosos recursos em cruzeiros
provenientes do setor cambial, ma* cuja reposição é nor-malmente prevista; desse modo, quando as somas assimutilizadas pelo govétno tiveram de ser repostas, haverá
necessidade de novos emissões.

A execução do orçajnento da República, no primeirosemestre, deixou um deíac.t considerável. Para uma receita
de 1/...1 bilhões de cruze.ros, ocorreu uma üCipesa de 239
baihoes, o que significa um déficit de 63.U biahoes de cru-zeiros, i„o é, 36.4% da receita. Numa previsão para a exc-
cuçiirj wçamentaria aao segundo semestre, a mesma rcvi-iácanina que a umu receita provável de cerca de 275 bainhesde cruze.ros devera corresponderá uma despesa prova-vel de 380 bilhões, dc tal sorte que o desequilíbrio total
do exercido subirá a cerca de l.u bilhões de cruzeiros.

No que se refere ais relações com o exterior, o con-
Junto das contas do balanço de pagamentos acusou umdelicit que a reierida publicação estamou em 122 milhóea
de dólares, mas que, conforme se sabe hoje, era já àquelaaltura de muis de 150 milhões de dólares. Para esse resui-
tado desfavorável concorreram, alem do menor valor daaexportações relativamente as importações (déficit da ba-lança comercial), uma forte redução no saldo positivo daconta de movimento de capitais autônomos, que em outroaanos puderam.contrapor-se com maior peso ao déficit doa"serviços". Este liltimo, no primeiro semestre de 1962, subiua quase 200 milhões de dólares — e ai se incluem, além doafretes e seguros das mercadorias importadas, uma série daoutros itens, muitos dos quais encobrindo remessas de lu-
cros e dividendos.

A cotação oficial do cruzeiro, entre Janeiro e 30 de Ju-nho, sofreu uma desvalorização de 15%, passando de 310cruzeiros por dólar, no principio do ano, para 357 cruzeiros,nível em que se achava ao iindar-se o més.
A Fundação Getúlio Vargas registrou na Guanabara,no seanestre. um encarecimenka do custo de vida de 17,8%,enquanto ean S. Paulo, no mesmo periodo, a "Revista deEsiudos Socio-Económlcos" assinalava um aumento no eus-to de vida da classe trabalhadora de 28,4%.

A ausência de medidas eletivas para conter o processodc deterioração do cruzearo e, pelo coialrarlo, as decisõestuinadas depois de junho, pelas autoridades, 110 dominioeconomaco-luianceiro, as sucessivas desvalorizações da nos-.sa moeda pura atender aos exportadores e aos que desejamter divisas laceis para remessas para o estrangeiro — tudoIsso configura um quadro sombrio até o flm do ano. EmS. Paulo, no més de agosto, o salario-minüno calculadoem termos reais, em termos de poder de compra, Já era de9.300 cruzeiros, isto e, inferior ao nivel de outubro dc ano
passado, quando foi decretado o ultimo «ajustamento por-que nào atendia sequer às necessidades mínimas dos tra-balhadores. No Rio, também em tèranos reais, o salarlo-mi-nimo a 31 de agosto estava rebaixado para 9.783,00, situa,
çao aproximadamente igual à de S. Paulo

O apelo as "soluções impopulares" para resolver a crisefinanceira, que aparece nas paginas da imprensa reacio-naria, nada mais preconiza do que o congelamento dessessalários irrisórios, inferiores aos salários mínimos, ao mes-*-mo tempo em que os preços ficarão livres "para que asmercadorias apareçam no mercado"... Mas, essa será so-luçao? Podem aceitá-la os trabalhadores? É muito lmpro-vável.

Para Deputado Federal

MARCO ANTÔNIO COELHO
P. S. T.
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9 de Setembro na Bulgária:
Festa Nacional da Liberdade

Comunismo e Reformismo
Palmito TogKêHl

O poro búlgaro rumrnio.
teu aominsu u 18- Anivw.
•ano dr »u» Im» narumsi
A 9 dr rtumbro dr ltM. o»
op»r»M»»í t .,.--«. uni*
oot na Prtnia d* p • i • sob
» dlrrcào do Portitto Comu*
nttti ii . ¦•¦ o e rom a ajuda
i-''- ia e drriiiva do làci*
eito -: v.r ¦ derrubaram a
ciciilura nuiii;-.¦•'¦¦¦¦.. e
e»t»b»*l*mani seu prcprio
p^oír pr-pu-or,

A vitória da.......... Jvt »t*
mada ii» > ur ... ...i.. oa*
t» «.-- j -.I1...4 . ;.„. j
da a •,...... na M>iida do «o*• --i :. foi u coroaincnto
d»» .uta» qur o pur- rto*»a
»...¦•. ....„, .... ,.,.,,... de
•uoa i-t<mra a «-v, . •.- _ •
a cpn-Mào do -jf-italiimo e
da duadur- •• • --••«•f.rwlft.

u:m organizadas e di*
t,:. r . pt,,, . C*MU*
:..-¦.. Ha.'..; t IICTO * frcil*
te d.r gentes revoluclonurios
romo !)..:rr.; n:. •• .--,.
Uueorgul Kiritor. Grurgc Dl-
mitrov e Va»ll ;; ..; v

Penoso foi o caminho até
o povo búlgaro chegar a esta
vitoria, passando por glo-
rlosos acontecimentos como
a insurreição dos soldados
cm 1919. o levante antilas*
«¦;• ,ta de 1933 e o heróico pe-
r"'do da luta armada contra
ri monarquia e a dumlnncúo
estrangeira durante I94M4.

Nesse último período, dc.
baixo do maior terror, o Pur*
tido Comunista on-anlrou o
movimento guerrilheiro, do
qual participaram a classe
operaria, o campeslnato e a
pequena burguesia, sob a
bandeira da Frente da Pá-
tria. com 11 brigada* e 39
destacamentos guerrilheiros,
abrangendo dezenas de ml-
lhares de combates, alem dos
que ajudavam ativamente na
luta. Mais de 30.000 comba-
tentes foram assassinados
selvagemente pelo inimigo,
e centenas de milhares dc
patriotas conhecr-ram os
cárceres e os campos de con-
centração.

PtOGMSSO
Nos últimos 11 anos a eco-

nomia búlgara mudou radi-
calmem» de fisionomia. A
prodnçio Industrial aumen-
tou 14 véses em relação a
1939. com seu esforço prin-
cipal visando a criação e o
dee*nvolvimento da indus-
tria pesada. A produção de
energht elétrica aumentou de
296 milhões de kwh em 1939
para 6,3 bilhões previstos pa-
ra êste ano. A Bulgária pro-
duz atualmente, diversos ti-
pos de máquinas para cor-
tar metais, tratores leves,
motores elétricos e dc com-
bustâo interna, equlpamen-
to -elétrico, máquinas para
construções, nr.vlis, vagões,
anarelhos de rádio e tclevi.
são, motocicletas, diversos
aparelhos elétricos e muitos
outros artigos para a cons-
trução de maquinaria e ela-
boração de metais.

A agricultura atrasada e
fragmentada de antes da rc-
volncão foi reorganizada e
mecanizada durante os anos
de poder popular, estando
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INDÚSTRIA
Antes da Revolução dc 9 de setembro de

19-14. a Bulgária era um pais atra.-.-rdo. cjiii
estrutura scmifeudal. Com a vltórin da ln-
surreiçáo armada, o pais conheceu uni gran-

de d»*envo'.vimento Industrial, orientado
principalmente para a Indústria per-ada. Na
loto vf***o.* o Interior de uma fabrica de
maquinas agrícolas as margens do Danúbio.

em condições de suprir ca-
da ver. mais as necessidades
da população em produtos
alimentícios e as da indus-
tria em matérias-primas.
Somente no periodo de 1056
a 1961. a produção agrícola
aumentou cm mais de 36ri,
estando previsto no IV Pia-
no Qüinqüenal <19Gl-1965i
um aumento da produçãoagrícola e da pecuária', cm
1965. da ordem de. respectl.
vãmente, 40-50% e 35'..

Como resultado do desen-
volvimento da economia r.a-
cional durante o periodo1948-1961, a produção cio-
bal aumentou em 3.5 vc/"f:,
e a renda nat-ional em 2,9 vé-
zes.

¦EM-ESTAR

o Incremento incessante
da riqueza nacional permitiumelhorar, de maneira siste-
matica. as condições de vida
(io povo. Nos últimos 10 ajios,
o fundo dc consumo aumen-
tou em mais de duas vezes.
Elcvaram-se também os sa-
lários dos trabalhadores e
empregados de níveis ínfe-
riores, a*>;,í'»i cem*) a~. nen-

• cs, que foram estendidas
aos camponeses.

Grandes recursos foram
destinados pelo Eslado aas
.--•('tores da Educação, assls-
inicia médica gratuita.
construção de moradias, ur-
banizarào dos núcleos popu-
lacionais, organisação de
descanso para os trabalha-
dores e outras medidas vi-
saneio o bem-estar do povo.

Xo orçamento nacional
para 1%2 estão previstos pa.
ra lais finalidades 730 mi-
Ihões «ie ieus. o que repre-
senta cérea de ÜO1"-- do total,
ftsses investimentos anuais
fizeram aumentar lambem o
\alor dn salário real dos
búlgaros.

SAÚDE
Cum o advento do pntier

popular, ;i Hsslstencla m^di-
ci na Bulgária tornou-se
gratuita para todos. Pela
assistência médica que con-
cede a população, a Bul-
t-aria colocou-se junto
aos paises mais desenvolvi,
dos do mundo, sitnando.se
om primeiro lugar pela or-
canizai-fio de sua rede sani-
lária tias aldeias.

Atualmente trabalham no
pais 12.000 médicos, contra
3.500 em 1914. Km 1961 cor.

respondiam 6"r> pessoas a
um médico, enquanto em
1ÍM4 caria um atendia *. 2.1XK)
pes.»oas, Nesse indii-e a Bul.
g.iria e.siá muito á frente
de paises como França e In-
glaterra.

Nos últimos 10 mi.* a vi-
da humana aumentou, em
média, 13 anos entre os ho.
mens e 18 entre as mulhe-
res. F.sjia elevação do nível
de vida fêz diminuir, con-
seqüentemente, a mortall-
uatie global da população,
em tortas as [dados e parti,
rularmente entre as crian.
ças. Enquanto em 1939 a
mnriaüdade total era de
12.4 pessoas por mil habitan-
tev. em 1961 essa cifra é
apenas rie 7.9 pessoas por
mil habitantes,

t>s colegiais búlgaros «r-o»
7.im nas ferias un» descan.
mi útil e racional. Depois de
tnn exame médico prelimi.
nar. cada criança é enca-
mlnhada, por determinado
periodo, para o lugar que
melhor convier à consolida-
Çâo de sua saúde. Êste ano.
mais de 250.000 criançus
descansarão por turnos em
mais de 1.500 a'ampan*e-*tos
de pioneiros e alunos. Nu.
metosos acampamentos de

•. - ¦ -1. ore»nl/49o« •
tíuf n-am-r s.- por «Miperaii.iu» ...:-. sranja» .-.
!=¦..•- . -i|«l*»S» r ofgaiu*
jaçor-j **M»is.

: ..i.. i.. o» trabalhadores
*...... ¦ <-> (Uraitos, t.-.r
. ru. mau da 300M0 opera*
rio» coiuirutoraa. «ngt-
iiliritoi e empregados pa.*
«ario as feria» nai c»*a.
de iíwsi i du- undlcito».
roíutruida» no» lugare* mait
idiorrsros do pai*.

fOUCAÇAO

A Uulgaria esta. atual*»
incntr. rmre os poucos
jinin - do mundo ou» llqui-
lUiaiu roíiplrtamrnte a

..'.<•:. -.uo Em cad» cln*
ru t-idadios d» Republica,
um estuda En 1911. a 1.000
.- ...' qu» trabalhavam,
i-oricipondian li eipecla-
lutas qu» haviam termina-
do seu curso superior e 46
rom cursos secundtrlo*. Em
1965 o número de especi»*
lutas será dobrado,

A Academia de Ciências
e hoje um centro ativo de
trabalho. En auaa derenas
de Institutos, mais de 2700
cientUtas tratam de reso!-
ver Importantes problemas
relacionados com a econo-
mia nacional.

Indicio bastante significa-
tivo da atividade cultural
no pais e o crescimento das
rdiçõe- dr livros. Hoje cor-
respondem 4.5 livros per ca-
pita da população, contra
13 em 1939. Em 1969 éaw
número aumentará para
6.2.

O teatro tomou verdadei-
ro caráter popular. Dc 13
cm 1939, ago.-.i. existem 46
teatro*, aumentando 4 vé-
zes o número de especta*
dores. O rádio e o cinema,
igualmente, penetraram pro-
fundamente na rida do
povo. Em média, cada ha-
oi tante do pais vai 15 vé-
zes por ano ao cinema, o
que é mais que na Bélgica,
Suécia, Noruega e outros
países capitalistas desenvol-
vidos. Orandes êxitos tem
alcançado os artistas pias-
ticos búlgaro». Nos últimos
anos aumentou considera-
velmente o número daa
exposições e g a 1 e r 1 a a.
Característico do interesse
da populnçáo pelas artes é
que agora as galeiif«. de arte
se abrem Ibc.uaiv* -•- «1-
delas.

SOCAI ISMO

Com a libertação da Bul-
gàrla do regime monsreo-
-fa-sr-kíp em que vivia, a
vida dc pai.» tomou rumos
comple -i*ncn(e novos, com
todas as atenções do go-
vérno voltadas r-ara o bem-
-estar do povo.

Dezoito ano* são um pe-
riodo bastante curto na his-
tória de um povo. Mas os
búlgaros, nesses poucos
anos demonstraram sua ea-
pacidade de reorganizar o
pais, que passou de um
atraso secular para uma
fase florescente, qne se
acentuará grandemente, sem
dúvida, nos próximos anos.
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Numa d»» rrrenie» rrunUV« in* anão*
awim.§i d» Patnotratta t'i«>ii. nwi» «*rw
i.i .-.ci.)., .--tvi;. i s-, .i......-.- um o-- .-•-
ininvierani urM laiiMda um* m - •<¦ de
*¦:::¦> d» -».!-«-.¦ # dr '--- —l- • lliu d Te*"
r», ierr»i* do* marinheire-s de Crittotto C»«
:¦¦!!.!» **t'ombaie»*e n ro-nunirmo ¦ » o i -
(a-mirmo!'*. lerta «»¦¦ *<t uíh.a > etv. d»**
t* maneira, as mutio malt *« nu. ;*» ma»
í .•<:'.-nt*íarmr|i*e siu: .;.-.! d*i-'»*.-.'r. d»
Muro • Panfaal. que proeursf»m »ni»m< n
l» Iluitrar *»»• ronr«lta Vale « pen» irn*
l»r de»f»i«i *!•«• no

O rrlonmtmo foi «empre ri-mb»iiilu pr!»
ai» i« .'ii.m-iü.-iaria do movimento op-*i-»rii».
da qual os comunistas tio o» coniinuedures.
i «k romUatldo com partlruUr «tgor. riqurta
de argumento» » lógica cerrada pnnripsi*
menle por Uotn. seis antes d» eonquuta do
Podrr. ns- fileira» do movunrnlo «ocl»l»de*
mocraUro inlrmseional. *«"» d«i»oti d» Re*
volução. n» luta e<mtra os dlriirnin » a»
»ft-*r?-Mr» .'.-¦•- movimento. Veiamot o»¦<¦»¦..¦• dr Unln» na pãeln» 17 do ll" volu*
¦ne da terceira edição • i. nifant.-. no co*•ih-i-niiu,:-!,-. ártico "Sobre a Imp&rt&neia
to Ouro Agora t Depois da Vitoria do 8o*
«aJumo". a seguinte afirmação:

**-. A pu d» nreit foi o exemplo de um»
*çio de itrnlium modo revolucionaria, mas
reformula e até pior. porqu» foi uma ação
de recuo, r a* açôrs reformistas, em Unha
geral, avançam lentamente, com cautela,
p»«w a pa.-.--. ma» nio recuam".

Como m» concilia eu» visio de um refor-
mumo como movimento, mesmo lento, para
¦ frente, com » Iut» contra o reformismo em
geral e com a denúncia do reformismo como
obstáculo ao processo do movimento re-
voluclonarioT A questão, em nossa opInlAo.
nio se refere somente «o ritmo, mu der» ser
considerad» em relaçlo »e)a com a situarão
na qual nos movemos, aeja eom o conteúdo
do movimento.

O vicio radical do refurmi-mo está em
que. em qualquer situação, éle tende sempre
a Ignorar e cancelar o objetivo geral e final
do movimento operário, que é • destrulçio
do capitalismo, a conquista do Poder e a con.*..
tniçáo de uma sociedade socialista. NJina
situação revolucionaria aguda, quando i-.es
objetivos podem e devem ser alcançados
através de uma luta imediata. Ignora-!.» e
cancelá-los é tralçào Traidores foram os
chefes soclal-dcmocratas que. na crise» :».". i-
da do primeiro apos-guerra. se uniram aos
burgueses para impedir que a grai»dc urc-
cha abert? pela Revolução dc Outubro fosse
alsigada e toda a Europa se tornasse socía-
lista. Sua ação. porém, não teve naquele
momento nenhum caráter reformista: foi
pura contra-revoTuçio. Mas. as situações re-
vo*.»;-;ionarlaí aguda* nào surgem multo ire-
qc-r.temente e nâc se criam à nossa ventade.
Nfto basta afirmar que o problema do pr»der
está na ordem-do-dia para que ê€te prt-ble-
ma se apresente realmente eomo imediato e
pos** ser resolvido através de uma luta
revolucionária direta. Quando nio nos en-
rontramos diai.te de um desses momentos
históricos, deve-se entio considerar que o
movimento da classe operária seja obriga-
do a estagnar, nio tsteja em condições de
prooor-ae objetivos imediatos concretos, que
podem ser alcançados e constituem aquilo
que o próprio Lênin chamava um "produto
ms-gínal da luta de cleir-e wrJüelonária"?
t evidente que nessa situação a luta pelas
reformas, tanto econômica.-» ediuc. políticas,
a-isume uma importância fundamental. O
r*!"nnismo. me«.no nesse caso, tende a Igno-
rar os objetivos finais da luta da* classes
trabalhadoras, isolando a própria reforma
do contexto dr. luta para superar o regime
copitaiista. A açRo da classe operária cm
conseqüência dessa ruptura tendr» a se deter,
põ-de o seu Impcio, o seu entusiasmo, a mola
que a impulsiona a avançar. A lentidão se
torna questão nào mais somente de medi-
da. mas de qualidade. O movimento ope-
rario. estagnando ein torno de uma p-.r-.i-
ção reformista, reduz-se a ser força 3ubal-
terna numa sociedade capitalista, não con-
segue divisar em cada conquista sucessiva,
mesmo parcial, um passo dado em dirt-ção
ao objetivo final e servlr-se dele para agir
com mais segurança e firmei*.

t então •-!ü*4«" que |» i»u.i>»\t » der-
rol» m -ruiiii+nwnM ram o r»l-«wi*tta»> • wr*
u-••. «.ii f-tv que ••• du»» «-•...«•,-¦--<» ih
mm.»........... i ¦'. ¦ t do -- -1 iliMIlIufllllllll-'
lo ae ...i.-.í..*.<--.¦. Qu-ri» v ¦' -¦¦ --.:¦¦•*.
ibar m dlrtgenies «uíi« ---.'.-.-.luii..* * «a*
rem muito ,nu«i«••.¦.--.. no txirair, «t--•»» con*
m»l. .-l.au iui»»-.u.:..<5 mUllfi ta, .li.cU ü
relurmicmo. »nte« d» m»u n»d». é faw
nutanie dil«trrnte da paurnsiiMno ratdll*
ro, au qual »e pode redurir **¥n*nt* «• »f»<*
landa poi rompleio da raminho do movi*
itirnia uperano Aamiiii*. devem -«.* ler»*
do» rm > «msutrjar i motivo» mau futMt»ii<
• st» O pnmriro »e rrfere ao caráter que »s
irf >nni trndtm a ojuumlr ns atual fa-** d»
ttltt prufunda du mtruturu r»ptl*lutu. O
•egundo •«* retrrr ao caráter r»pccl(tco do
mortmrnlo operário cm nosso pau,

Exutem panes onde o avanço da claasa
«:> í •>•:-. e hoje impedido por um» violência
ratotooaria «uerta E buiante pruvavri qu»
nr***» p*uc* » crr»cc*d» dos regime* rra-
cionar.M icr» acompanhada da drsirultáo,
mala ou nirnos anipt», du pruprlu rstru*
turu capitaiuiu. Diante dluo. mr-mo um
uiovimcnto rclonubla «cr» prov»ve!mrnte
levado » «vançar mais rapidamente do que
é dc seu habito. Nos paues onde esUiem
nuiiiulçor* drmocratlcu. como no no»»o,
que vigoram graçus » prc*enç» e a combati-
vidade de um pmicroso movimento popular
democrático e revolucionário, o caminho do
rri. nn. i,t i nio pode ¦<•¦ empreendido sem
enfrentar relonuiu laia que incidam, mau
ou menos profundi.mcnte, na própria eriru*
tura do capitalismo. Os social-democra*
tas italianos nio flzrr-im rttorniUnio en-
quanto colaboraram nos governos centrU-
lu. Hoje começam » querer fazê-lo. Por
que nâo devemo» encoraja-los » latê-lo d»
verdade? Poderemos por acaso excluir qur o
empenho pela realização de reformu pro-
fundas substanclaU. os aproxime, de fato,
mal» dos comunistas do que dos democra-
Us-cnstios e principalmente da ala con-»
servadora dêste partido? Alem disso, a pro»
fundidade du reformas e. por conseguinte,
a própria velocidade» do movimento nio de-
pendera deles son.ente; dependera Iam*
bem e principalmente de nos. isto é. da am»
plitude, profundidade e ímpeto que o mo-
vimento operário conseguir ter e manter.
Dependera do fato dc que. pela ação de um
partido r-mi.un .-;.:::.> como c o nosso, as
ma*-;:, irat.iljac' r.»s não percam jamais
a consrtfricia da llgavão entre u reformas
parciais e os ol.,--.v - mais profundos do
rn-.vtn. i.r.. operário e socialista, que êste»
não sejam Jamais cancelados ou ofuscados.

A própria qualidade do Partido, o seu
caráter de massa e a sua orientação Ideo-
lógica e prática adquirem, nesse movlmen-
to, impottáncla decisiva, ütil aos democra-
tu-cristáoí seria um Partido Comunista que
comrrutfs-e o reformismo com simples con-
traposlções verbais, com invectlvas vazias e
com is chamadas "alternativas globais" quu
de revolucionário têm o aspecto e o som, mas
nada mais. No texto de Lênin acima citado
existe, a éss» respeito, uma advertência
preciosa.

Tara o revolucionário de hoje — adver-
te —, o perigo maior, talves. quem sabe, o
único perigo é exagerar o revoluclonarlamo,
ignorar oa limites e as condições d» uma
aplicação oportuna e eficaz dos meios revo-
luclonarios. t ai que os verdadeiros revolu-
cionarios muitas vezes quebraram a cabeça,
quando começaram a escrever "revolução"
com maiúscula, a fazer da "revolução" uma
coisa quase divina, a perder a cabeça, a ca-
pacidade de refletir com o máximo sangue
frio e a mente clara, de pesar, verificar em
que momento, em que circunstancia, em
que campo de ação deve-se saber agir de
modo revolucionário, e em que circunstân-
cias e em que campo de ação deve-se saber
passar para uma açáo reformista.".

Parece-me que fica bem claro, dessas
palavras, que me.smo no terreno do refor-
mismo é necessário saber pisar e locomo-
ver-se de maneira a não deter, mas sim im-
pulslonar todo o movimento. Na medida emr-ue saibamos ter essa capacidade, também
c propósito de "derrotar o comunismo com«j reformismo" será em vão.

Teoria e Prática

Apolònio és Carrilho

«Que é base econômica?
Que é superestrutura»?

' '¦«¦ 
j a

XOE E ALEGRIA
vu •;'•¦::<; búlgara é hoje objeto d.- todo téncla médica gratuitos participando ativamen- Sofia por ocasião de uma de «um festa» nacio-•dio e :« r-."-".) ro poverno. Com uniu vida te em todos os setores da vida do pais. A foto nais
oávvl e Icl.z, tem direito a estudo e assis- mostra mocas búlgaras desfilando pelas ruas de

Uma base econômica marcada por sobre-
vivências feudais e pela Influencia impe-
rlalista reflete-se, necessariamente, numa
superestrutura predominantemente retro-
grada, ê o caso do Estado brasileiro.

Até 1930, éle esteve a serviço direto dos
faaendeiros de café e dos banqueiros inglê-
ses — e foi profundamente hostil a todo
progresso social. Respondeu aos movimentos
democráticos e às reivindicações e protestos
populares com a repressão, a fraude eleito-
ral, o estado de sitio, as "leis celeradas".
Foi assim com as greves operárias de 1917 a
1120, com os movimentos armrdos dc 1922
e 1924, com a Coluna Prestes, com as ten-dénclu liberais e as eleições de 1930. Nào
pode, porem, deter a ação das leis eco-nOmleaa. O capitalismo continuou a desen-volver-se e a afuçar as contradições inter-nas. Com êle, % burguesia e, o proletariado
passaram a Influir ativamente em nossa su-
perestrutura.

A grande burguesia adquire bases firmes
no aparelho de Estado em 1930, estende sua
influência politica a partir dc 1937 c, no
qüinqüênio 1955-60, assume o predomínio da
máquina estatal. Essa grande burguesia é,
porem, como em toda parte, uma classe ao
mesmo tempo voraz, empreendedora e teme-
rosa do povo. Daí, a conciliação interna com
a classe anacrônica dos latifundiários, a
procura externr. da tutela imperialista. Seu
apego às liberdades democráticas é relativo
e limitado: está condicionado ao "perigo
mortal" da utilização dessas liberdades pelonroletarlado e pelo conjunto do povo. Ela
mesma o demonstrou desde 1936 e 1937,
utilizando o anticomunismo e o Estado Novo
para aprofundar sua influência no Poder,
mantendo a ilegalidade do movimento co-munista, negando ou combatendo a autono-
mia e a liberdade sindicais.

í verdade que ela se viu impelida a acel-
tar o processo democrático em marcha no
pais — e, em certa medida, a Incorporar-se
a élè. Aqui, influíram as tradições e o nível
da consciência politica de nosso povo e as
condições novas de nossa época. Essa bur-
guesla cresce dentro de uma realidade in-
ternacional marcada pelo declínio do cnpi-
talUmo, pelo crescimento e predomínio do
sistema socialista — e. cm consfrqüéncia,
pelo caráter instável e precário das aventu-

ras ditatoriais. Cresce também uma situa-
çao nacional em que a luta pelo mercado«nterno impõe «j choque com os monopóliosestrangeiros e a ciasse dos latifundiários;
e em que a luta pela dlreçáo politica dasmassas populares se ia/, diante de uma cias-se operaria independente que levanta ban-deiras novas para o conjunto do povo: asreformas de base radicais, a luta antllmpe-rlalista, a ampliação da democracia, o de-«envolvimento econômico independente, aperspectiva do socialismo.

Apesar disso, a f-raiide burguesia continua,no essenein', a manter a política de con-ciilaçao com o íatiiúudio e o imperialismo.
Dal, o conteúdo ainda predominantementeretrogrado da supreestrutura atual. Quemo confirma são seus elementos decisivos: oEstado e suas leis, Aí estão o Poder Exe-cutívo e o Parlamento Nacional unidos na isabotagem às reformas de base radicais e :
na preservação das causas profundas da Iinflação e do atraso do pais: o monopólioda propriedade privada da terra e a espo-'Ilação imperialista. Ai estão: uma Consti-tulçào que torna praticamente inviolável odireito de propriedade: uma lei eleitoralbaseada na discriminação política e sociale que so concede o direito de voto a 18% ida população brasileira; uma lei de "Se-
gurança nacional" e uma lei 9.070 que oons-tituem um escárnio às garantias constitu-cionais. Ai está, impedida ainda hoje departicipar da vida politica nacional comseu partido próprio e independente, a cias-se operaria de nosso pai- - a forca maisavançada e progressista de nossa sociedadea maior criadora da riqueza nacional comseus 8 a 10 milhões de trabalhadores daindustria e assalariados agrícolas que cons-tltuem, por si sós, a metade da populaçãoativa do pais!

Ê a essa superestrutura dominante, retro-
grada e injusta que a classe operária opõeseu movimento comunista, seus sindicatose demais organizações, sua ciência socialmarxista-leninlsta, suas soluções e .seu pro-grama — e prepara, com todos o.s homens eforças avançadas, na literatura na arte naInta ideológica e política por um novo podei-revolucionário, a superestrutura insta progresslste e humana üa sociedade socialista deamanha.
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A Desmilitarização da Cultura Conlo de Pagino OAIMIATOS

flcpiodurima. « divurta
Iranre» jrmi.pam ^tHv
(«ToUtí .. t .••.í.'t::u, *4U|I,
«tal pri o DasmiMUMOteUtial t peia Pm, rralna«a
tm u =...a de 9 « |« 0riwllto ultimo

Ai areUracnr. c- hartrrrm iorno oa t-.-. ..;:„ o*.. a: .;,..«.. e alienaçãooa cultura oottniáõ rmum mundo aue *it> rm«uma fria. colocaram.*rn.rr o» protiuiituiiirnu*ae maior leprrcuMÂu *en*
firadO» 110 CutlgrruG

Sua» opiiurki a rr»u*«iio
Ou» itolamenlu» e dttlor*
we* que au inipo>to* a re-
prcx-ntaiiir. ris rullural
universal ..,:.„ Kafka. tau,..-•...- de partida para fru*ninas du rui i.. . ;i. turno
de um irmã qur ** vive
rum tnirntidade na rultu*
ta dr i.o-- i lenipu Tam-brm .... ¦..¦ui.». .au a» ar*
cuiiir-itiacor* de Sartre a•>.'. !*..«.. (!a»r..aiiiadatrii-
udadet dr d rir » da rui*tura"

O discurso dr Sartre foittadurido do trxto emita*
liano aparecido no periodi.i«o Rlnatrita. dr 31 dr iu.
lho dr 1063

.. Nfto é prr.. ¦ . qur dl*
ta o que e cultura e o queria ogniflra para toda», tn-
«•Ju»ivr para o homrm mai»
inculto: aqui. nfto detém•livanar em mrditnçor*, f;-¦•-.:<-». Direi apenas o
<¦::< Um :..-.< :n XOVlCtlCO m*
(irt-larou durante uma dl»*• ¦>• .i" publica sóbre poe-sia: "Sou um técnico e-. •¦ i •<> da poetla para rea-

iraj rorrrtamrnte o meutr.i balho de técnico" Nfto
li.i dúvida dr que n própriatrrnlra p cultura; mn- et-
tas palavra», qu» arhn an
mr«mo trmpo naturais e
brln«t. mostram-nn» que tó-
da* as forma» dr rultura
.«Ao complementa re» e queo rigor rlpntiflro i*xige de
rada um a presença de um
nutro rtgor. mal» dlfirtl.
que o equilibre: o rigor poé-
tico.

Outro» falarão melhor
que eu do* terrível» prejui-.'«I. causados pela guerra
(ria tu» setores da técnica

r- da ciência, de como seu»
objetivos sáo torcidos efal-
.-r.idos. do inútil desperdi-
no de Inteligência • dinhel-
ro que sfto necessários aos
rf-ntlsta* de um determl-
nado bloco para descobrir
aquilo que seria encontra-
do mais facilmente eom
o concurso dos cientistas do
outro bloco.

Mas nfto quero alongar-
-me no meu tema: a poe-
sia. a literatura e, mais
indiretamente, as artes.
Como vêem. esse Jovem téc-
nlco precisa de poesia, ab-
sorve-a e, se assim posso
falar, consome-a. Nossa
verdadeira responsablllda-
de, como homens de cultu-
ra. é exatamente esta: de-
remos Impedir que êle ab-
sorva uma poesia envene-
nada. Pois é a r.ossa cultu-
ra, aquela que hoje nos
mesmos produzimos, que se
Infiltra lentamente nas ge-
rações futuras. Em vfto se
objeta que as grandes obras
do passado podem servir-
-lhe de antídoto: elas po-
deriam, sem dúvida, eom a
condição de qne nfto tlves-
sem sido falseadas por uma
propaganda bellclsta. com
a condição de que nfto ti-
vessem sido utilizadas co-
mo arma de guerra contra
os homens que estilo do ou-
tro lado do abismo. A cul-
tura é, no meu entender, a
consciência em perpétua

Joon-Paul Sartre

tneluceo q«* o hemra» ad*
quite de tt me»mu e domundo em au» «t.r ua*oaina e luta Se r«*a «....
mana 4» romrifnru • ius*ia, %e nao t «ititmatica*
m*n?t tauteoa dentai» >
um, apetar dc oa».*» *•••<*t d» no»ta igtiarãttrta•¦-» ht.ai.ca valida parao. «ue vieiem Ma» te *u.burdinamo» nowu trabalhoa im.*rraiitc* tmdgtai, fa*•¦'¦•¦¦ s di notao; filho». au«ronturmtão v-rdtd** enre*nenetís*, fattuta* ou dt*•rtptradoa.

OVmrmai e que acon*ter* entre no» Político*, fi*nanewiat, adminutradorr*
t «n.dadca p6tm*ae iodosde acordo no momento deum grandr peruo: a rultu*ra trero-latlna estavaümearada Num uutante.
7£t tiram lodo» em ho ao.í.».*ro L'm eferererta teu»veneimenio» pa*a t.i-r-ntt*•-Ia. o outro, tua rapada Po-bte ruliura. romo estavab»m defrndidal Qua a taiaaociaçôcs. que tém atdena fiança, na tia.ia e quetém e» cofre* na America
do NoMe. foram formada»
nesse cntu«iattno. com titu-
Io» como "defesa da cultu*
ra". "cultura e ..herdade"',
liberdade da cultura'" ele.Algum escritores afirma-

ram. durante a guerra da
Indochina, que o Partcnon
»e achara em ptrigo de ri*
da: o» asiáticos o ameaça-
vam. Nós preferiamet arre-
ditar que o» vietnamitas
amraçavam ot Interesses de
certos binrca • •!•• certa*,
empresar. Mas estávamos
enganado»: Ho Chi Míhn
queria mesmo a Acròpolr:
a África teria tWerdldaem
Rr-.ígon e em Ilanó*. e ali
seriamo» morto- n.i riefera
do milagre pego. E»ta * a
moblllrtção da cultura: or-
ginltaram-se erutada* para
mostrar sos franceses OQue
e»iavam para perder: en*
cntraram-se navios, fixa-
ram-re ot preçot. e a pe-
quena burguesia partiu a
ver em Atenas e em Del fos
a justificação da guerra do
Vletnft. Eis o que chama-
mos de uma verdade adul-
terada. mais danosa doqre
o próprio erro. Mostravam--lhes o verdadeiro templo,
mas nfto viam a guerra:
viam a guerra transforma-
da em teme-te-, *• voltavam
com mait nm motivo para
apoiar o banco da Tndoehi-
na: o sorriso dos Kori.

CAftACTEMSTlCAS
CONTrUDfTôtiAl 01
NOSSA CULTUUA

*

Sfto bem conhecidos êt-
tei diversos exemplos: pre-tende-se defender a cultu.
ra quando, na verdade, ela
é mobilizada; declara-se em
todas as partes que a guer-
ra é travada para salvar a
cultura, quando, na verda-
de, esta se acha Inteira-
mente submetida aos Inte-
rêsses bélicos. O truque é
simples: Joga-se eom duas
características contradito-
rias — contradição fecunda
quando ae desenvolve livre-
mente—que juntas definem
toda cultura: o partícula-
rtsmo nacional e a unlver-
saudade pelo menos poten-
ciai. A profundidade de
uma obra emana da his-
tória nacional, da lingua,
das tradições, da* Indaga.
ções partlculare* a mesmo
trágicas que a época a o
melo colocaram perante o
artista através da comunl-
dade viva em aue se seha
Integrado. Quem compre-

Tópico? Típicos

s
IMPORTAÇÃO DE INSETOS

Em note, ««10111 distrlbtúda no dia «• de agosto fiado,
mantstro da Agricultura, ar. Renato Costa Lima, anun-

dom ama o Brasil vai importar insetos dos Estados Uni-
dos, a fim de utilisA-ios centra cortas pragas. Nfto é ama
maravilha? Vamos comprar insetos norte-americanos. Já
não nos bastam os lacerdinhas, os raimundoi-padilhas,
es gadins, as Jofies-neves-da-fontonra? Já nfto nas bas-
tam os "mosquitos" aeronáuticos que pretenderam raptar

presidente Goulart na crise que se sueedeu à renúncia?
Já nfto nos bastam os insetos que agem por aqui «xatacnen-
te «orno se fossem norte-americanos?

rÒNOBTn CONTRA DE SICCA

Pongetti, o colunista da granfinagem, nfto contente de
esnobar o genial Charles Chaplin, resolveu agora torcer
o naris para Vitorio De Slcca e Cesare Zavattlnt, oa auto-
res do extraordinário "Milagre em MUfto". Na revista Maa-
chtte de 38 de Julho passado, o escriba conta que uma
senhora sua amiga ficou multo decepcionada com o fll-
me « sobretudo com o milagre final, "milagre multo do
mlzaruca e do comuna", segundo o qual, "em lugar dos
anjos descerem a terra, os pilantras subiram ao céu ca-
?algando vassouras ds bruxas"...

TRAGÉDIA BURGUESA AO VIVO

Otávio de Farta é um escritor gozado; agora nfto ao
limita a escrever a sua cacetíssima 'Tragédia Burguesa":
resolveu ilustrar ao vivo a verdadeira tragédia da burgae-
sia, que é a da queda de nível intelectual que acotnpa-
nha a decadência histórica daquela classe. No Correio da
Manha de SI de agosto passado, Otávio se dlspfto a falar
do "O Pagador de Promessas" — filme que comoveu o
Brasil — e chega a êste primor de eonchufte: "enquanto
Anselmo Duarte dirige burguesamente (ainda que muito
bem), Dias Gomes pensa mantistamente (e nfto ral além
do primarismo Ideológico habitual aos dramas sociais de
esquerda)".
RECEBIMENTO DE LIVROS

Recebi e agradeço os seguintes livros: "Precisa-se de
uni i "Rosa" (romance de Jurema F.mmour), "O Diabo é
meu Amigo" ipeça teatral de Milton Pedrosa) e "Américo
— êste Mundo t o Outro" (novela de Milton Pedrosa).

•ndtru Mlraiiuira toga fo«
fititcer a »!t-j»í»« da foto*
tua do tôeui.1 xix» -'• •-
meeiierrfti.fa*, gjaj notcRi*
mantos ootn lauta t»t<:'»
d» "ritiiuarac iv**iro*tatl*
.¦•* nãi Mimo» de «... ^ •
paritrolaitimo e do jj» ..
tetro a* noatat línaua»,
tanto a tultana e a n**d«
nhaia quinto a frsi.t. i
Ma» ««*!*;. durante uma »-
.*!!«• vtagrm aue fir pt:atRSS. que o pueiteo ria
«enttvtl a uma cena qua*
•tdadt que o* eatrsngrtro»
«ublmiianwu ,*m acenar
fmpr» em de(lni*la: o as*
perto proptumente rtt»t
de um Um. dt uma dlrr.
¦ ••» da msDilra dc drcla*
mar de um ator.

Por causa deita pam*
^uiaridade toda obra ien-dt ao umrenal. No fim do••culo panado, ufto faria*mo» outra coi*a tenao afir*mar enlre not aue TolttoiTeheeaov e Dõttoiertkl»ram incompre«iulvp|% pa.ra os "lallnot" e que ti*nlia<n a "alma calava''Hoje. pastado» tettenta
ano», é preebo reconhecer
que todo mundo na fran-:a tem alma etlava. poi»acolhemos tVuci grandn«utorea e o* Ifaruformamo»
em um patrimônio noa«o.• '«'¦ quer dlaer que o at.
ppclo p*óprUmnue ruuode uma obra. retomado porum irar: fi a iu.- dos cot*¦ume» e do pensamentofrsn.-éte« revela ao seu lei*tor atperto:. até entfto ob«*curo», de «i mesmo e de*eu pai». O rr.r/mo aconte.ceu rom o» amerleanot que••drram~l*aulknpr ao» "lati*
nm" e ao» quais •¦ el» o(.«perto comoíemcnta- •tu-
verso d* nntrersalltaçio —
nó» o re.ti:-.-..:i.o«

00 PARTiCUlAR
AO JNIVEKSAl

Aquele homem do Sol,•j'.;:t.lado por prcbl. n.»,.-«, •
clau, ajudou-no.» a 4u»rompreendêjjemox melhora nos mrsmoi: ma:, pom-
pr^endendò-no» atravésdè!r, rcrelamos lambem a».
perto» dc sua obra que o*americano) rfto po.Mam co-
nheco-. t. exatamente Lv»o
que permite compreender a
célebre frase de Gide: "t
tornando-re o mais parti-ru:ar possível que se alcan-
ca o mais universal". Mas.«••¦•tenda mo-nr»: "parti-
cular" no sentido histórico
e nadonal e nfto no senti-
do de um subjetirismoldea-
lista.

Mas a tática bélica, em
tempo d« guerra fria, con-¦*:ste em separar estes dois
aspectos de uma obra paracontrapô-lo* um ao outro.
Em lugar de uma passa-
gem dialética que tramfcr-
ma o particular em geral, a
cultura em guerra começa
afirmando a própria par-tlcularldade (é greco-lati-na. européia, ocidental) de-
poli do que conclui queesta particularidade nada
mais é do que o universal,
pela simples razão de quesó existe uma cultura e o
resto é barbaria. Isto sig-
nlflca refutar a unlversa-
lidade em nome do unlver-
sal. Assim, o humanismo
burguês dá-se ao luxo do
ser, ao mesmo tempo, ra-
clsta • dlaer: todos os ho-
mens são meus Irmãos;
acrescentando, à parte, sò-
mente os burgueses sfto ho-
mens. A partir deste mo-
mento, a manobra consiste
em falsificar as grandes
obraa com a ajuda dos cri-
ticos e dos Jomais bem-
-orientados. Tomemos Ka-
fka: êste genial escritor
era Judeu, atormentado
também pela torto da co-
munldade Judaica dt Praga
no período dos Augsburgos
e. mais tarde, nos primei-
ros anos da Tchecoslová-
quia burguesa; esmagado
por oonflitos de família e
por contradições de ordem
religiosa, êle nos deu um
testemunho tanto mais uni-
versai quanto mais profun-damente singular; mas quefizeram nossos criticas?
Armaram uma armadilha

com «-*>• livro» na r>peran*
C' ti* V.r «,-:.-..1i»::c I.»:
ti*>?« d<< !.-««.. ggfwlsej. .•« .-,....... dltu i.iuto oue
a taresfena rra uai dtfet*
10 .•.*?*«.rio ($^ tMClati"
"¦' *> «;-».«* te €.•» ttrin
não ; -•« «i dc- A |.-.4,,
m toc*sdad«i IfSHstrali
— t «Ot »-l-4i4» . Jit.|u<*
msum Kalla iw *>m,!
do* u...»!.! Ágata nana
mas* re»t* »eiiái» k.» «41.10,
s» t»..-:.<«. para a* ra--* >
*!><!. que : «'.. ,.: t
.•«..!...«;* o teu pait 00
unlvf-i*j it o r¦ • r,,o

4='.:t. nlo teria mú» de
mait te n*. ae/tnáw prr*mtiidata nlo proioraitenaURAS um rrilexo drlrn»t.*o aue. embora perfeita*
mrnteroniprrtnurei íran»*
formaoe em um leflezo de
autrra Como *-. ?. IHro»
not irvtultam - du-ta na
Umio Sotietira - nfto le-
mot nenhuma nrer*.»id*dr
de tradurl*lo» fte«uliado
ditto é que quate melo »e*
rolo depot* de Kafka ter
e«ertio o Pver»»»»*» o publi*ro dé*te grande pau. que
ae aeha na vanguarda d»
prngrtw.to tocíal. cirntiflco
e ttrnlco. Ignora ate met*
mo o teu nome E»te autor
«ofre. ssnm. um duplo pre*•uiro no Ocldt-nte e falti*
ficaao e torcido: no Ortrn-
le e deixado em uléncio•:»¦ invertamente, todo»
ro* uiremo». por 'óda« at
nartp*. pela in»»••;• • «»e
lhe façamos: drformamo-
•lo no 0»'--r e n.i r«t- rm
virtude de m>- s. pa:x>t
portldartai. e nfto aluda-
mo» de modo algum para
tua verdadeira univtrtali.
dnfle ou pa*a o vaíor que*!c - «unvr.a para cara um
«r o deixássemos envrlhe-
cer nos espirito» e nn» co-
rspóe» pom toda liberdade
e. comi dl««e Marx. rom
propó»tto rcmplotampníe di-
ferente. sem seréscime r»-
Irsnhe.
f PMCISO APODrRAt-Sf
DAS TtCNICAS NOVAS

Cltn um romancista, ms*
poderei demonstrar, rom
ejrem^lo*, tomado*, de dl«ci-
nünas antropológica», a
grave Injustiça que o bclf-
ri- mo cultural raasa a tó-
da a humanidade. SAo tec-
nicas nova» — clbernétl-
pa. método» so-lológlco».
psicanálise — que foram
concebidas e apprfelçoadn.»
no ocidente capitalista
Nfto há nenhuma dúvida de
que algumas for*im inven-
taf"f.» jo*t*.**iente contra 1»
msrsl.-tno: quer Isto dlrer

^ue nelas é tudo falso? Evi-

defiiemenit não ¦¦¦•'.>>«.-

|yf raplU.^ia.-, r tii*M*t•to* «onieonam ..*- »%vt.
ll*d< tttti .-.<l-.ll;. • ,„ |0,

. .«4.1c t> ui» ti:..-. . 000». -í«ti*-.».- «epaiar o imu
üu lf{g«i a»Jiiitla* ti que *leroaOeiro t. «»=.. enn>t,^^..^ mu iwgftlOf oaluta ..it.. .<, . Ms* io»ta*iitcol« twque Me rowlltv*a inieuçat. ...».;.*.«.» do»««••quuaaorc*, .. ».:t„ ..
'¦¦¦ guarda. .»..-. r rxco*munga *¦-*(.*¦> a *ua tmm*
•a tiianaade In* prrmntriauirnir t*ta* Utnica* roo.•• - aquele* qut a* tntpira*nm

O rtwuitado e qgg a cul*
tura t*ta dittda cm dua*;:.*:*. * dt Oua» trrdauV*
inerte*, uma au lado da ou*
tra, que te ruiidrnam mtre«l t que sa acham aoiba*
iitcompltta» rmbora demo*
do totalmente dilrrrnie. O
iiiumrnto hittoriro e tal.
Itoie em dia, qur a luta
ideológica ctmtutr para a
idrologia mantltta rmapre-
mder tudo, rm dutolrrr
tudo rm *!. tran»foraun*
do<o Maa uto implica cm
que uma força poderosa ai-
«im e que pode ter Imtls-
tlvel renuncie a tu»pciu.
1101 ccnfrontoi de tudo o
que nfto t onsinsrio da lei
ou que nfto tende direta*
mente para a lei. Em ou*
tro* termos, reclamar a
unidade da rultura tlgnift-
ra reclama-la nu aua a
contradlcSe* tive*, r nfto.*>-"•« rontrário. abandonara
lula Ideológica

A GUEMA MATA A
LUTA IDIOtOGICA

» a cu-t.m qur mata a
>u>a ideológica, polstubtti-
:ut o confronto pela »*pa.
racflo e a pcn«.enaefto r*.'i-
proc a. Krutchiov disse-o
brm quando, a retpelto da
roexlttêncla dos regimes,
falr.u. rom rarfto, nue tal
prejnstènvia lem dr ter
uma competição em todo»
o* plann.». ma* que r*ta
pnmprticno tem de *er pa-•iflca Ap'ico isto que éle
no* disse a cultura e con-
clun que esta deve ser com-
rtrtitlra. qur a sua unida-
de slntftlca Impllea. em to-
do ra*o. nttma rompetlrào
que. no meu en'er»rtrr. de-
v- terminar n favor do
mnrxhmo

Mas voltemos a Kafka
para ver o exemplo de uma
verdadeira emulação cultu-
ral. Perguntei a um de
meu.» am'itos soviéticos:
por que nâo o traduiem?

th mt f»«peo4ro- injeta *
itoMw gftráatata a puo!i*(MM tt algum»» 4* tua«
oerai a*g«orilv wa» 4#te*..,«-...!, !<-.. q^ * cntira«idti tanto o órformoo
que o »* «<i«f.- cr paramulta» romã um nono¦'-¦-h lursdo Kf-s.i.di
lhe. <¦¦».. e por que. de
lua '.?¦•» nfto «*er*fa*ia
¦rtigtM de ertlira marsuia
para reivindirá.io? Tam*
bem !r,u ca»o lerleis ven*
rido parque vauai método»
te ap*< fundam multo mau
nas rtfdirarõrt do qut ot
do* rrilteo* ocidental.» A»rrda4«lra competição cul*
tural numa palavra. con»l»*>
te rm •up*imir ioda* asai*
tandrta» r toda* a* bar*
rfira* da rultura t em tan*
cer éiie drtafio ptrifieo: >
qurm prrtenre Kafka. a
not osi a vos, ou quem o

qurm »«rfe mslt?
s* nos. homeni o> rui*

tura >- e me dirilo a todo*
ot qur me escutam — brm
«abemoi qut nfto te deva
defender a rultura. Defen*
itr-ia-.gnifi.-a de fato.ter-
wr.w dtla psra luttlflcsr
a gurrra: rohtra o qut I
ela r defendida? Contra ot
homrnt? 8ou daqueles que
preferem uma vida huma*
na a catedral de Charlre*.
Já que a caltdrat. te porria morre-mo», nfto farft
hcmrni que assumam no»*
10 lugar: enquanto que o«
homena sobrevivendo t
a catedral sucumbindo,
squéies podrrfto reconstrui*
•Io. como demonstra o
exemplo de Virtóvla. A cul*
tura é feita pelos homrnt.
para o» homeni Defende-•Ia contra êle» é transfor-
ma-la em Ídolo, é alienar
o homem de sua crtaçfto. E
st o canhto ae Intromete
e dispara seu* obusei gre*ro-romanos contra oa ca-
iirióe* asiático» Isto fac te.
mer que. no fim. nfto re*-
tarfto. nem rm Angkor nem
pm Atenas, nada mal* que
nedra* entalhadas pelo*bombardeio*.

A rultura nfto deve »rr
rlerrndMa nem por milita-
re* nem por políticos: e
aquele* quo pretrndem de-
ícndc-la sfto. na verdade,
queiram-no ou nâo. o* de-
fni n-c da guerra. Quan-rio o.* soldado.» do imperia-
li.«mo defendem o Parte-
non. na realidade é o Par-
tenon que defende o Impe-
rlaltsmo. Nfto é preciso
proteger a cultura: a únl-
ra coisa que ela exige eom.
nete a nós. intelectuais: é
preciso desmilitarizá-la...

ü«m dovtda é btia • pratHa da dt*»<*rens Inrtsjlft
«uando >.*i» o 1»! .1» «.ei; ,r.i e at ndadea se rofivetn és
nlSfj, o> rartasM oe wme* a. > quan m «m *us inalem— nunra &utim>-* -'» »; t ¦ q^ arlu» que a propsisn*
da '•'¦'•• ¦!•¦ devia ter ftita de ¦ -*i. . que urminaeo o ps*¦-.,<¦¦ tudo * •••»- c » i.ui.-. t .»-. <mi«« intt*. pnivripaU«ítcitie i.uji. ais de rhuva. «'.-.¦.. tempo dtpou da» titMOts*<... ..i.íi.f uma parede com um nome qut nio obteve nade• . «c (ir« ali -.-•> a rliura rumo tm tstivtaae cantando es»
isdo daquetr* inttUMimo,

Minha qumda amifa Ztht Amado, qut alttn dt
BW qualidade* e uma irande :¦*»»!» anda Msgrafande
Ugfi.da* I"'- "• - rm varv** ponto» do pau Enrontron
em Aracaju um randtdato ru|o programa t libuioto: "He»
...:'.-. e tem «.'¦•: '¦'•¦- ''.''¦¦ »¦-•••- tão anjo? Num pen*
tu da Balus. Ztlia achou t*te outro rom uma transe
írarnda -Vote no Paulo da Farmácia?' t por ai tal gjM ¦
moca t daiisda dt irabslhadora t crtio qut cem sesea fe-
tografia» tia poderá fastr uma boa t pltoretca reportagtsa.

Ha lambem o nome dos randidau» Com élea se poda-
na Isser tsrtas brtnradelrav mas com rleirôts nao se
brinca Depol». ninguém trm culpa de irastr um nome
potto na pia baiumal m pau dt mau |6tto, Outro dia
;¦'. préwt um ladrão chamado Htiakeapeare Por Uto mtaute
arho qut devia haver uma lei que prolblist oa pau de aaeV
mrem oa filho* antet que élr» allnguiem a idsdt de raeAe.
Como te tentirAu ho|e oa rhamados "Jftnto Quadrot" a olheaa
qur houve muitos, como ha muitos Juteellne» e de OeiOltes
então nem * fala Itao de nome é assunto bom para uras»
rrònica inicira e cita t. para falar de modo geral em can-
didato*.

Também nfto compreendo porque um candidato mande
•'*-<-.• faixa* ou rartasri com teus retrato* Ha retrato* de
meter medo rm criança e ha outrai dos quais conhecesse*
01 dono* que nele* aparecem favorecldlsslmos. Sfto os fe»togemro* Ora, será que alguém vota no sr. fulano porquetle t bomlfto? Alguém ira atra» da eloqüência dos retro-to*? Nfto creio. Retrato tó lmprr**iona metmo ás mocinha*
romântica* c essa*, em tua maioria, ainda nfto tem idade
para votar.

A cidade. e»ta hole tfto infelicitada cidade. —
coberta de cariarei. E muito* délet ostentando nomes |po*ot que nunca-ouvimos falar. Outro dia vi um que seintitula: -amigo das criança*". Ser amigo das crianças
binara? O que ela precuia e de defentoret. é de lutador*»
pela garantli de sua Infância. O "amigo" ai é vago demais

Apetar do» pesarei e tempre bela a prática da o>»*cracia.

Regime de Trabalho Escravo
na SITUBOS: Espírito Santo

A -in kííi por "um ferro-
viário da Vale do Rio Do-
ce". chegou-nos uma carta
denunciando a atividade
dos trustes Japoneses na
UMmlnas. complementando
h matéria publicada cm NR
rie 27 dp Julho.

O trabalhador acusa a
empresa SITUBOS dc tra-
tar os operária-, pomo es-
cravos, obrigando-.** a en-
irar em hora certa mas sem
horário de taida Os tra-
balhadores, apc.ar de dea-
ro-.Ha.-pm para o 'API. nao
tém direito a celsa algu-

ms Quando sofrem ael-
dentes, comuns pelo regi-
me dc trabalho a que tio
submetido*, sfto despedidos
Mimàrlamente. sem qual-
quer Indenização.

E se os operários at or-
ganiram para defender seus
direitos, a policia do coro-
nel Fabrlciano, a mando do
promotor público t da usa
Influente latifundiário lo-
cal. Rubens Siqueira Mala,
vem a Ipatinga, onda fun-
ctonaa companhia, e pren-de e espanca o» trabalha-
dores.

5.400 ESTUDANTES AMEAÇADOS DE FICAR SEM COMIDA

Governo Quer Cortar
Verbas do «Calabouço»

Reportagem de R*gina Morrtana

O Restaurante Central dos
Estudantes, na ponta do Ca-
labouço, corre o risco de não
ter mais condições de con-
tinuar funcionando, pois o
governo, alegando conten-
ção de despesas, resolveu
cortar 40 por cento da verba
destinada as refeições de
5.400 estudantes da Guana-
bara.
FRUTO DE LUTAS

O Restaurante Central dos
Estudantei é fruto de uma
intensa e incessante luta dos
estudantes, Iniciada em 1047,
no governo Dutra. Na oca-
slfto os universitários foram
ás ruas, num movimento vi-
sando a obtenção de um lo-

cal onde pudessem fazer
suas refeições a preços que
pudessem pagar. O então
presidente prometeu solução
ao drama dos Jovens. Mas
ficou nisso, na promessa. Os
estudantes recorreram em
seguida ao, na época, candi.
dato á presidência da Repú-
bllca, Oetúlio Vargas. Nova
promessa, desta vez cumpri-
da: na sede da UNE foi ins-
talado um restaurante pro-
visório, posteriormente trans-
ferido para a ponta do Ca-
labouço, em 1951. No inicio
de sua vida o RCE apresen-
tava condições de funciona-
mento precarissitnas, o quedeterminou que 01 comen-
sais fossem distribuídos
também pelo restaurante do
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A QUESTÃO SOCIAL É UM CASO DE POLÍCIA
Sempre que há ameaça de fechamento

do seu restaurante os estudantes ganham asruas para impí.dir cem o «eu proiC3tc que ainjustiça se consuma. E Invariavelmente têmenfrentado a polícia, guardiã da "ordem" e

da "democracia". A foto é dos acontecl.
mentos do Nutal de 1959, quando os estu-
dantes prepuravam-se para uma passeatadissolvida à bala pela policia.

Ministério da Educação e
por alguns restaurantes do
SAPS.

Em 1953, com as suas
obras terminadas, o "Cala-
bouço" passou a funcionar
normalmente. No ano se-
gulnte a União Metropolita-
na dos Estudantes obtém
para os universitários mais
uma antiga aspiração: a
criação da Pollclínica Cen-
trai dos Estudantes, cujas
Instalações foram erguidas
junto ao Restaurante. Em
1957 os estudantes enceta-
ram nova campanha: desta
feita o objetivo era um rei-
taurante para os secunda-rlstas. Este chegou a ter suaconstrução iniciada, no Cal-leio; a Imprensa deu-o co-mo conquista estudantilmas, por descaso governa-mental, éle não velo a serconcluído.

PAPAI NOEL DE JK
Em 1959 a Câmara e oSenado cortaram 50 por cen-to das verbas do "Calabou-

ço". Çoi a primeira grandecrise. Com o corte a UMEseria forçada a fechar o res-taurante, pois qualquer au-mento no preço das reíel-
çoes daria Inicio a uma se-
qüéncla de novas majora-
çoes, tornando dentro em
pouco as refeições um sério
problema para o orçamento
dos estudantes. (O preço dedois cruzeiros por refeição,
que até hoje é mantido, éapenas simbólico).

Era fim de ano. Os estu-
dantes realizaram uma pas-seata de protesto contra o
anunciado corte das verbas.
A policia, guardiã da "liber-
dade" e da "democracia",
reprimiu violentamente a
manifestação "subversiva":
baixou, sem vacilacóes, o
cassetete em rapazes e mo-
ças. Balas t gás também não
faltaram. Resultado: mais
de dez estudantes feridos
foram celebrar a passagem
do ano no hospital. Mas o
movimento foi vitorioso: o
governo teve de voltar atrás
e as verbas não foram sus-
pensas.

No entanto, Já em maio de
1961 a UME teve de enfren-
tar outra crise. Como resul-

tado dos acontecimentos dedezembro de 1959 a manu-
tenção do restaurante havia
sido transferida para aCOPAP. Ao mesmo tempo
houve um novo corte de ver-bas. Os estudantes responde-ram com uma grande pas-seata que se dirigiu ao Pa-lácio das Laranjeiras, ondeestava o presidente Jânio
Quadros. Este propi>s-se asolucionar %,questão atravésde um convênio a ser assi-nado entre a UME e o SAP8,
Jtias os diretores desta au-tarqula recusaram-se a cum-
Brtr .*. de^miinação presl-
jkncW Diante do impassea UME tomou medidas enér-gicas, promovendo até umacampanha de rua, vindo aíazer com que fosse decre-tada peio presidente da Re-
SAPS8' 

lnterven^° «o

Ao lado desta os estudan-
tes conseguiram outras lm-
portantes vitórias. Uma de-Ias foi 4 regularização doabastecimento de água aorestaurante. Outra foi a re-
guiamentaçâo da freqüèn-
cia de comensals, o que re-sultou na cassação de 2.000cartões ditos provisórios con-
lyMos a funcionários daSURSAN, a titulo de com-
pensação pelos trabalhos dereforma e embelezamento dorestaurante.

SITUAÇÃO ATUAL

O Restaurante Central dos
Estudantes fornece atual-
mente refeições a 5.400 Jo-vens, sendo 1.500 unlversltá-
rios, 2.200 vestibulandos e1.700 secündaristas.

O processo seletivo é rea-
llzado por uma Secretaria
de Assistência, através de
professores formados em as-
slstência social, que estudam
as necessidades reais de ca-
da candidato.

De acordo com Informa-
cões por eles prestadas, a
UME dlspenderia um mini-
mo de ISO milhões de cru-
zelros com o custo das refei-
ções para o próximo períodoanual. Acresça-se a Isso um
mínimo de 10 milhões neoes-
sàrlamente gastos nas des-
pesas de manutenção do
restaurante.

AMEAÇA
Alegando a extiteneia de

um programa dt contenção
de despesas, o governo tesa
ameaçando um corte de do"
por cento nessas verbas, queconstituem o minlmo aufl*>
ciente para que o restas-
rante possa continuar a ÍWhclonar.

A UME está disposta e
continuar a fornecer rafai».
ções até que todas aa con-
dições se esgotem. Enquau-
to isso, vem advertindo aeautoridades da monstruott-
dade que representaria •corte de verbas. A supcv-ufto
dc refeições ao preço sim-bóllco de dois cruzeiros sig.nlficarla para milhares daestudantes se Taram Impa-didos dc continuar atua rea-
prcMvos cursos. Até agoraas autoridades mostram-taindiferentes. E a história de"Calabouço" mostra que sô-mente sairão de seu mutia-mo e do seu alhelamento
quando os estudantes astlvt-rem novamente nai ruas,
lutando pelo direito dt po-dor estudar. E é possível qtato façam apenas para entrar
no coro da imprensa vendi-
da aos trustes, dizendo queo.s estudantes só íasem sgl-
tação, etc, etc.

Traduzido
«Brasil
Século XX»
para o italiano

Editado em fins de 1960
no Brasil, o livro de autoria
de Rui Facó, Brasil século
XX, foi logo depois tradu-
zido para o espanhol (Bue-
nos Aires, Editorial Platina),
para o tcheeo (Editora Po-'lítlca do Estado) e agora
para o Italiano (Roma, Edi-
tori Rlunitn. A tradução
italiana dc Brasil séeule
XX foi feita por Ignazio
Dclosru e influída na coleção
Enciclopédia Tascablle, de
autores estrangeiro!.

y
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-4çáo de Massas Imediata
Para Enfrentar e Derrotar
Os Inimigos do Povo

>A úeti: ¦• i*.:« .ji-c .j,.c
«meu # .'.r ::iarí.:».-.c ,at*M

a BMI . 4 <|a |tM« r - 4 » i ,
r» a ..-:--4 H«)i^Éi«->t*
que dctent nu ».,4, mão» o
f**«)*r Monônicoii On ***
s»í júu.r o lider (jVãialiiM
|'a• í-.cai. í . tí.*ar«|r' tjLu» PaKi

6de 
l'i ; ir-«. Av*»" «IH"A*

rtOU e a 'V.ri., ,,-¦„ i ,
!»¦-.- iftBãdi «iii**«»iu»*m
Hiiw: <. i.,-» Memlorei*

«o», lorii * pnMMfi d* diii.

Kr, 

:-:»;. 4', Ir l..|.. O
il r .ir milltan** dt* ira.

Imitia •-:«•» «,««- a»,i-H!í"
aquele mo.

O* iiiataollio* furam dirt.
C«rl .. |«-1fa. li lr|r. .ilí.JU ai»
Danie IVIaranf. i'*»*:i»
Parmttk lt-.»«rn.t Morma.
Hl.lTil,, M'i«-.-r. PíDli-i,
ro. Benedito tVsqueira, Luú
VHbJtai di M«n» Utm, Al*
fredo Num*, e iept«**<nian.
Un .|.i. Coiitatadoa «le tír*.
vt o> lodoi o* l.«i.«.i«i* *> que
i*eprr»en?4.am a C«*nf«*dera.
Cio N »• i ilm> Traliallia*
doiV» i ¦ I -. iu.siia Conte.
der.i»,âo \.i. !..i.a| tio» ira*
Iwlh .tlor*» ni* fvmptta* «le
Crédito Conf**dera(t,o Na.
cional d.»* Tr3l»a'lrtilort** em
Transporirii Mí»rltim««. Flu.
vlal* e At*rr». Fedi-rar.,0
Net-in-i.il .i¦,. ! >-. i !..
Fe.Sr*r.»ç"iu i dn» l*ot.
tuarin» •• Slndfcaini Narltw
;••*.- d.»* \ : ¦ • . . ¦ *> Aero.
vi..:;... < •• --i-í . i-ii.i |wr.
lki|wr ii i M««a, M t-aliirn.--•i'-. '•• - i.||ilo o 6.111*.
ral llon/íijn l*rlie. re|in»»a*«.
lante da O*m'»<io «le Sull.
i»..- •¦ .. :¦• uo Povo Cubano.

a, •»¦ • i • . > da reu.
nlAo foi rnnredMa a pula.
vra no *r. Ouvi» Ido Pm heco.
que afirmou que ot dirigem
:-v ¦ ¦ i: ¦ - .-•..- .-¦:[.:<•.

endnmlo a -.-..•*'¦!.!¦ de
te ¦¦¦•.-!•.•:!¦. neato amplo
movimento «Io*: trabalhado.
res brasileiro* qur, unido*
boi campone**.*, .-«:¦..:.- ¦ -
imHe.-ui.-il <* :¦••.<:-. pátrio,
ins eívl* e milhares se ornam
cmpcnlmdoa n.i luta para
que o Brasil se liberte dc

\*t d«t rlV.I »,«•¦« qiltí il..J-r.
<ia*m «eU 'lr«l ...ilill-c:. u
pela :• -i»¦ »v».. v um e-•i«
HU lia- '-• a.;-M» r .iri.. . ; 4
!-.-.' Aludlll «W> 4uaulivrllt..
que ama IMu naquela ata-
«tão, aue rotttutMittftrta a*
. ... 1 1 -Vr :..;-.- (tfVI..
«idmar-j)» a «atiait # «pn*¦.-..: a «rr o eeniro da luta
doj 1*4:.» - ,i.ir, por um
r*«H*i . . . ..i.i, # de,
im* t > <•»¦>.-. « 10,
«lat« im lidere» e irai»*.
tiuitur** í ..=.-. ir. que di.
vui^uem 4 •¦ ii. ..a v o re.
ferido «Itifomeflio em -ua*
(3b(ira< o noa •<- ¦» lar**
para que ala **ja tonlure».
•lo de '..-ii o i»-»" O* ira.
balim-litr» r-.».. teriameiite
...,.- j ; . • :n uma luta
psra m»»difi«ar a pirrelacaii
«le I4i\*a» que omitliuem o
1— trf ptdlitru em nu»no i» >!•
e para l»«o Irão a etava se.
ral romo fdrca ut^iepeniièn.
le ¦'• »i- ><« a t'¦<•! valer
«eui direiltH na luta que «<•
otã travando rm nal*.

Em *e»uWa M .'. .1 • a pa*
lavii a<i tttlor Itobeno Mo.
mia qne f**t hrwe relato do
«pie foi o Kneontro doi Tra.
halha l«r»** l.«tli)O.America.
ii.» t.-nti.-*i<iq em Santiago
do Chile, noa dia» 7. 8 e 9
do eorrenie. nallimiando a
impniianda daquele eon.
clave para a luta «Je todos
O» »l .1. >il. !.-|.-i «lo t:..»»-«
continente. DepoU apre*en-
i-í.. .»i-..•¦.... «|o Comando O*,
ral dou Tratolliailores. a|tola.
do unAnlmimirntc por re*
pr«*»entant«v« «ia» organiza.
¦ ¦"--. «Irtdlr.il» «le todo» os
F*«tml0n. ..'••!¦ .:.¦!¦« O» Ir .1...
llr.idore» e o povo bnulleiro
«Io |ierigo de nova Interven.
..'... contra o povo cubano.
No me«mo sentido foi npre.
scritAila ni'".;'io protestando
veementemente contra as
011111111*» assumida*, pelo ge.
neral none-amorli-ano Mnri<
Clnrk por ocnsi.lo de sim
recente vlntli no nosso pais.
manifestando.** acintosa.
mente por uma intervenção

» , - . |4V«Í» .1.-- O» 'M<
'.4. 4 í...•«--.- a...v.. 4i«:i. ri».
...-.ia»....-.all.r ir ii-r|.; ga*,
. . : .Ir > ... Í4i .r-ii Ir » Çxftt.

I .-.aM.f.lr a,.... J.í .-
D** tim ír( .r;, . 4 <- ,I . |tU) i
Qa*Ud9 do Sul o .»*->;
da '-¦•! fXtnie !-»u .
leu « ..-¦» 40 * *¦-» -«»«' Oo.
ml «Io» 'rralaiilw.it.res ru«.
»|aHI«a .. . a I -- -x à ..-.:.
de de a«ãu em prol da ium
...- » .,i^M4.4.. do lar»*l| r

lie !l:r,-:.,:r, .'.i.- a ,.4:4 O »e«l
(Wiai. ecpeetalmenie t***ra ••»

. >l-ai.--»¦!.•!•¦•

Polícia de Magalhães Pinto
Encarcera Intelectuais: MG

SOUDAIIIOAOi A CUtA
O texto da :¦¦-.- «to »oll.

lUriedaile à » "» aprova*!*
ru« A»»emliléi^ è o seguiu*
te:

CwmatHlo (írral «!«•»
iiai-»i:ia-..,t. > apt-uulo una.

«ilmerneiile p«r rvprestntan.
tes .'.>* ¦h'.. ¦>¦»'-¦' sindl.
caia ar todot oa budoa.

— Alertar ••* irohalhA.
.i..ir. «• im|o o povo bra»|.
Mi»- do i- ti»-., que cerra
neste» momento* a glorioM
terra cubana e rnnHlar a
que façam senilr por Idda»
a» forma» sua «ollitoirlcdaile
ativa Ã revolução cubana:

— Iteromendar <iue ió.
das as entidades sindicais >e
i.-ui ..ni dl<cuinm o auunio

e itenunrlem amplam«*nte a
coniiplracao aitenendonlsni
contra a nação cubana:

— Recomenda que a»
entidades sindicais e oa tra-
tiilhmlorcs na< empresas
manifestem sua snlldariedn.
«le ao povo cubano, envlan.
do pruiestos * RmlwiLxiida
do» Kstadns Unidos e exi.
gindo do governo brasileiro
que Intei-rcda na «l«-f.«-.« do
principio da auiodetermina.
çao dos povos que os inter.
vencionlsias a serviço dos
trustes Ianques tentnm no.
vãmente ferir. .

A causa do povo cubano é
.. no*.»*n própria causa.v

K o seguinte o toxm do
docummto do Comando C*c-
ral dos Trabalhatiiuv*-:

« os Trabalhadores e a Todo o Povo Brasileiro»

lu - • :i..h..-.i!.!i. >\i*
.-4.U.-4. _ Porque e«ia*
• am s- :» sai-iu a .a., a.
4* um t«»«u «orne a rmlt*

:.-.<;.- .•¦-...i*-4 e «oriai do
pai». 0 fltllOt VlCa-llle dr»
Abtru i twenioc Aldo 8a*
«a» furam tn*0a pela poitria i. -: nador '•'•-•
;.a. > Pim i» j< encontram

eurare^iaíSo» uu OOPflda***
de o dia ii de agóaio
Vi.-r,.».. § • « foram prt*<o» quanda .m buaarar,
iiuiita grafua 4a cidade -
Edições ...... -. o» í* ---
qu*. tinham ajudado tarer

¦ r que -ix.'.'......... a puu,t>
caç4o de sru livro "Peta
Rrvtdução Ai.tiiinperiaiuu
e Ai-.üí.-m .

A >»í-ã • d • Aldo *•'••• r
v..•••:•.•.• de Abreu grruuuo*-
melo» esludanUt, inteire*
tuaU e operano» de Beio
lionxoitte um movimento
de protesto contra a arbt*
irariedade cometida pelo
DOP5. havendo s*> manifes-•.«.i.i. atreve» de manife*-
tos. declaree'**.* e neta« i«i*
dos o» lnt«-...»-uai« e aMo*
riacóes de cHsau r«--p-. .
vel» da cidade Aldo e VI*
cente ealào aguardando,
agora, a dcisao dn Prumo*
tor de Jus».ui que devera
dizer se -u.i .inui crime na
nao contra a sogurancj na*
cional cs-vever um livra 6-
bre a realidade urasileira.

IIKMNCIAIMIS

Aldo s:y.\: otereveu ) "¦
vro "Pela Revolução Auti*
imperialista e Anilfeudai"
e pediu a Vicente de Abri u,
seu amigo, pura desci.har
a capa. Para eu- .nr a pu-
blicaçáo. concordaram em
mandar imprimir alguma.-*
centenas de bônus, apro*
vi-uando o m .Miio desenho
le.to para a capa: campo-
neses que exigem turra pa-
ra trabalhar sendo acuados
pela policia, armada dc
balonetas e metraihadoi-us.

Antes mesmo tle recebe-

V. unidoa <>•* Comandos
¦-•;»!; estaduais de todas

.. iões de nosso pais. na
. tia Confederação Na-

. .1 dos Trabalhadores
.-,. Indústria, para examinar

reivindicações dos traba-
corta e o agravamento

.-nação politica que
.ii-amos, reafirmamos

integralmente, as decisões
(íj IV Encontro Sindical
Nacional realizado nos dias
17, 18 e 19 de agosto do cor-
icnte ano.

A situação do pais esta
ficando cada vez mais gra-
ve, sob diversos aspectos. A
luta politica vem se tornan-
do mais acirrada, com o
chamado "esforço concen-
trado da Câmara dos Depu-
tados". Já se fala aberta-
mente em conspiração con-
tra o presidente da Repú-
büca, em fechamento do
Parlamento, em pronuncia-
mentos militares. Diante
dessa situação, nào pode-
mos ficar de braços cruza-
dos. Tendo consciência de

ae a situação se agrava,
ibém compreendemos que

aumentam as posslbilida-
âes de nosso povo de avan-
fiar na defesa de seus inte-
rêsses e na conquista de no-
vas vitórias. Tudo depende,
•ssencialmentc, de nossa

—jrápria-^çáo^Jclajção^QS
-rabalhàdores, dos campo-
neses, dos estudantes, da
iieão de todos os verdadei-• :.=» patriotas e democratas.
1 esta ação deve ser ime-
uiata.

A realização do plebiscito
a 7 de outubro, juntamente
com as eleições é uma exi-
géncia democrática. Os tra-
balhadores não abrem mão
do direito de se manifestar
sôbre a mudança da forma
de governo. Por que razão
certos grupos políticos tém
medo de ouvir o povo a res-
peito ? E o erro mais gra-
ve é não querer ouvir o
povo.

Mas consideramos que a
causa principal de nossos
males não esta, como já dis-
semos, na forma de govrno.
O plebiscito não pode ser
assim, o remédio capaz de
liquidar os nossos males.
Mais de uma vez nas suas
reuniões regionais e nacio-
nais. os trabalhadores tém
mostrado qne o imperialis-
mo e o latifúndio são os
nossos maiores inimigos.
Eles espoliam a.s nossas ri-
quezas e o nosso trabalho,
entravam o nosso progres-
ao, constituindo fator de
atraso e. de miséria. São as
causas do subdesenvolvl-
mento do pais. Exatamente
porisso, tornou-se geral a
compreensão da necessida-
de de reformas de base, de
mudança na própria estru-
tura tle nossa economia e da
sociedade brasileira. Lutan-
do por essas reformas, que
devem atingir as causas dos
nossos inales, o imperialis-
mo e o latifúndio, lutamos
ao mesmo tempo por um go-
vêrnò capaz- de realiza-las.
E o governo nacionalista e
democrático, que deve re-
presentar todas a.s forças
nacionalistas e democrati-
cas, inclusive, naturalmen-
te. os trabalhadores, os cam-
poneses e os estudantes.
Nele não têm lugar os rea-

cionários e entreguistas.
Combatemos por Isso mes-
mo, a politica de concilia-
ção com os reacionários e
entreguistas que represen-
tam os interesses do Impe-

¦ riallsmo e do latifúndio. Se-
melhante política, confor-
me a vida está mostrando,
não dá soluções aos proble-
mas do povo e fortalecem
os piores inimigos da Pátria.

A situação do pais, como
está, não pode continuar.
Permanecendo sem solução,
os problemas do povo se
agravam cada vez mais. As
conseqüências desse agrava-
mento recaem sobre os om-
bros das massas trabalha-
doras e populares, que su-
portam o sofrimento e pri-
vações sempre maiores.
Conclamamos todos os de-
mocratas e patriotas, parti-
cularmente nossos irmãos
camponeses e á juventude
estudantil, a juntos empe-
nharmos nossas energias na
luta pela realização das re-
formas de base e pela cons-
tltulçáo de um governo na-
cionalista e democrático.
Exijamos dos governos me-
didas concretas e eficien-
tes em benefício do povo,
contra a carestia da vida,
pela normalização do abas-
tecimento e pela punição
dos especuladores e açam-"bárcadores. Exijamos medi-
das concretas e eficientes
contra a espoliação impe-
rlallsta, como a rigorosa li-
mitação da remessa de lu-
cros das empresas estran-
geiras. Exijamos uma refor-
ma agrária radical, com a
entrega das terras dos la-
tifúndios aos camponeses.

Consideramos que a cam-
panha eleitoral tem uma
grande importância política.
Sabemos também que as
forcas a serviço dos lati-
fundiários e dos imperialis-
tas, empregando seu pode-
rio econômico, monopolizam
meios de propaganda e re-
correm à corrupção, para
conquistar postos eletivos.
Além disso, restrições antl-
democráticas de diversa na-
tureza impedem a plena
participação do povo nas
eleições. A grande maioria
dos trabalhadores e cam-
poneses não podem votar,
porque êsse direito é nega-
do aos analfabetos. A mes-
ma restrição é imposta aos
soldados.

i rem os bomi--, os imclt-ctunis
1 foram presos pelos agentes
8 do DOPS. que chegaram di.

naremos o camDO ao nosso S «-ndo que aquilo atentava
Inimigo, e envidaremos todos á , seeuranca nacional.contra a segurança nacional.

Aldo e Vioenle foram leva-
dos para o DOPS e tratados
como deliqQentcs. nao lhe»
sendo permitido sequer te.
lefomtr para suas famílias.
Só depois de três dias 6 que
a cidade tomou conherlmcn.
to da prisão de Aldo e Vi.
cente.

Os intelectutais foram de.
nuneiados por algum tios ai-
cagüetes. que o DOPS mao-
tim nos meios culturais tia

|í cidade c os policiais fira-
P ram irritados quando virum
% t> desenho do bínus. A poli.
f£ cia está se «intelectualizan.
|| tio* e sà gosta de arti» abs.
^ trata, pois tí.tli ,-cz que Vi.
í? cento faz um tr;it»-:.'!.o flgu-
á rntlvo êle têm trabalho com
^ ela. A primei-*:., vez que Kso
é aeor.if.re.i' foi qtrandn êle
I pintou um painel para o sr.
a Juscelino Kubitschek.

§ DEMOCRACIA VIOLENTA

p Vicente de Abreu formou.
Deputados: 6°) Imediato | ^ peia Escola de Belas Ar-
enquadramento e readapta- g tes e foi, em seu tempo, o
ção de todos os servidores | primeiro aluno de Alberto

os nossos esforços para ele
ger verdadeiros democratas
i nacionalistas.

COMPANHEIROS TRA-
BALHADORES. mantendo
bem alta a bandeira das Re-
soluções do IV Encontro Sin-
dlcal Nacional, reafirmamos
a nossa disposição de aguar-
dar até o término do atual
esforço concentrado do Par-
lamento Nacional, para o
atendimento das seguintes
reivindicações minimas: 1.°)
Aumento de 1007o nos sala-
rios mínimos, com manu-
tenção da hierarquia sala-
rial para os demais traba-
Ihadores: 2.°i Plebiscito a
7 de outubro de 1902: 3.°>
Revogação da Lei de Segu-
rança Nacional: 4°) Refor-
ma da Lei Eleitoral, sem
discriminações de candldatu-
ras e voto para os analia-
beto.» e soldados; 5.°) Apro-
vação do projeto de Lei de
Greve, conforme trabalho
originário da Câmara dos

públicos, independentemen-
te dos estudos do DASP; 1 várias vezes na Bienal de S
7.0) Reforma Agrária Radi
cal, que dè terras e meios i dros no Museu de Arte Mo.

da Veiga Guignard. Já expôs

Paulo e inclusive tem qua.
aos camponeses; 8.°) Rejei.
ção do projeto de reforma
bancária de autoria da Co-
missão Especial e Delegação
de poderes ao Conselho de
Ministros para proceder es-
sas reformas e tôdas as ou- §trás necessárias à emanei- I
paçào econômica do pais; p9.0) Congelamento Imediato 1
dos preços de gêneros de §jprimeira necessidade como iintervenção rio mercado pro- pdutor e retalhista; 10.°) Sa- 1
lário Família. |

Se os responsáveis pela 1
direção do país não cumpri- 0rem com sçu dever, aten- Ú
dendo essas reivindicações, Ú
mínimas, nos reservaremos i
o direito de deflagrar a gre- Ú
ve geral no momento em %
que o Comando Geral dos i
Trabalhadores o julgar 1•oportuno. 1

TRABALHADORES, CAM- I
PONESES, ESTUDANTES, I
INTELECTUAIS E GLO- I
RIOSAS FORÇAS ARMA- |
DAS, vivemos una a hora 0
grave. Só a participação ^
ativa das massas trabalha-

derrm. Nasceu em Minas Ge.
\ rais e, em Belo Horizonte,

......rum AMo Aêttxt quewai «fe» i**auUi Catarina * á
. ... Ir a<<|-i:,i»la VUVflte

t» ípaivo * tua mâf r »ua . •¦; •
i(J.ii i-r.-a. a, qu«> luai»
0 -14.., no» iila» permiti*
•t». pelo -«•»•.•»

Aldo > 4.'<" tentava .«.---i >
«»»r»ner r>eu primeiro livro.
?>...-» .-mm., a Vicente para
Duoira.lo. Auto. que t»m 43
14 •*, t caludloM «to» proble*

II» » ...ir.ai. .!r. !.- |*|UÍtO
inô«,o. tetuk» »i i. desperta,
do para 4le« quamio. mi.
.. ainda. t*b*cr.4vtt o ira.
" ¦*•-¦• duro »|i.» !•«•». *<.-!• -
de ¦¦¦!.->•...)-¦ ii. Km »ua
i. ra. fo| i...... -.-:.. ..ui.i:.
»t» e em '•!:... e livit-íro.
i >•¦ i.. agora »er efcmor.
¦' ilo i i.i.- com uma

i. ..;a e tem H . IlUl-i
•i.- 12 ano».

Aldo e Vicente aclmm que.
«ó num .-„-üir oe impôs*

tura. .'-»¦"» livro «eria con.
-ia ... .ul.w-: -i-..i >.- hou*

*» v. i •.. i -:..,.- dr»re»peiio k
i*. . • : 1Í4... foi da parle do
ln*1*S. qu»» tem um conceito
«I.» !-:..»r.i -»..i perigoMi e
vãoSanto - nao «abe t.--|vi.
lar o •.. • . de <¦ v-:«- •-••• do

-;v;.luc . O DOPS. «pu dir.
i-- >. i :>'•"> em flagrante
jvr ctlir.» «Tntra ¦ «rgurvan.

;« nacloníl. apree;'»leii iam.
\t>m al!'iii:n caph";.« «l«» 'I*

-1 :'• • Viv-eme «le Ah* «*.: e
Aldo ¦>..-.•

CONTEÚDO DA ARTE
O deicpaiào Ruímtaulo

Tii.núi. Uo Da*^p&i1amentd de
Onlem Pollüca c Social,
atl... o.ue o llvtr» <je Vlctnte
e A!do »,!t*nlflca tutaVersáo
da onlem e ctmvlie u revolu-
..-.'i.i. No o .inr.it- o que o»
dois Inteleciuals dlztmi nMc
já foi dito por multa ;*entc
antes deles e Já serviu rie le.
ma inclusive para dlscut.oi
tio prcsltlente da República
o do primeiro-ministro c pa.
ra ns tluns Declarações do
Episcopado Brasileiro. O li.
vro. que nüo -»»ri;i o primei-
rn sóbr** o assunto a ser
posto á venda no Brasil.
mostra apenas eomo *e en.
contra o pei». citando dado»
estatísticos da açAo dos mis-
tes estraigeiros e do siste.
rrm feudal de exploração da
terra.

Quanto ao dc»enh? de Vi.
cente de Abreu, retrata tam-
bém uma situação real no
Brasil, pola ninguém Ignora
a ocorrência de fatos como
o pintado pelo artista — a
policia smetcando campo-
neses — que simboliza uma
realidade . .-.ante de Abreu
diz que '•icivvs dc fazer, du-
rante eiuco rr.os, desenhos
e pint:*-as abstrtttas, faço
um flçiirdtivo o ver-.ho pa-
rar na .-.v.Via. A !ei :!e Se--
gurança Nadonai não esp..».
ciflea o conli '';<':, dn arte,
que »J.(^'r» iuc»'' ã a'.<;-<!.~ -tos
governos e se-- livrs. Como
íui preso, mUhure-s de ou-
tro? pintores também pode-
riam ser presos segundo as
leis dos agentrv do sr. Ma-
galhács Pinto:.

REPERCUSSÃO
Logo que souberam da pri.

são arbitrária e Ilegal, os cir-
culos intelectuais e artísticos
de Beln Horizonte se movi.
mentaram no sentido de con.
seguir a libertação de Vietn.
te de Abreu e Aldo Sagaz.
O matutino *Correio de Mi.
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VIOLÊNCIAdora,s e populares, na cons- |
,...'. , j „. j„ tituição de um governo de- | Aldo Sagaz e Vicente de Abreu estão presos há quase umA influencia poaerosa ao m0crático e nacionalista, | mês em Belo Horizonte pelo simples fato d? haverem es-

poder econômico, a posição
dos Tribunais Eleitorais,
aceitando as informações
policiais, que ferem profun-damente as liberdades pú-
blicas, impedindo odiosa-
mente de se candidatarem
trabalhadores, homens do
campo, os que têm posição
politica nacionallsta-demo-
crata, tornam as eleições
fraudadas desde sua convo-
cação. ¦

Denunciarmos, veemente,
essas condições, afirmamos
que lutaremos pela democra-
tização da lei eleitoral, pelo
direito do voto aos analfa-
betas, pela legalização de to-
dos os partidos politicos, que
é a ampliação e consolida-
ção das liberdades demoerá-
ticas.

Apesar das denúncias e
condenações, que levanta-
mos. definida eomo está
nossa posição, não abando-

assegurará, qualquer
fôr o rumo
mentos,. uma solução
acordo com interesses
povo e da nação.
TR4ABALHADORES:

que i crito e ilustrado um livro em que, com tíad,-;-;
§8dos acontecl- § mostram a atual situação do pais, esmagado
Ú pelo latifúndio etpelo imperialismo. Na íoto os dois inte-de

do

•tatísticos,
espoliado

lectuais na prisão.

Realizaremos assembléias I
Imediatamente em todas as pnossas organizações sindl- ú
cais! i

Prestigiemos os coman- i
dos dos Trabalhadores em
todos os Estados 1

Preparemos intensamente
a greve geral em defesa de
nossas reivindicações e dl-
reitos e os supremos interés-
ses da Pátria 1

ARAÇUAI: FUNDADA
ASSOCIAÇÃO DOS OPERÁRIOS
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

BELO HORIZONTE (Da
Sucursal) '— .Araçuaí, clda-
de do norte de Minas, vai

Aguardem, mobilizados, f entrar para a área sindical,
unidos e organizados a pa- á com a fundação da Associa-
lavra-de-ordem do Coman- p ção Profissional dos Traba-
do Geral dos Trabalhadores ! ^ ihadores na Indústria ' de

Rio de Janeiro, 11 de Se- Ú Construção Civil da cidade,
tembro de 1962. i A fundação da entidade

O COMANDO GíatAL DOS | está sendo providenciada
carpinteiro Liberato

11*» 1 levunivu a lula ¦ - ='' ¦>
a all«..|»i-.c*:*.:e ..;... ": .-
,*.:, 1 -»i'* e uma •»¦ ¦••«¦• • •
de uuelra-iuai» fm ao l*a«a.

lo tf a 1 •.'«-< i= t<- '!•-¦«•« <•«• 4*0*
.. , 4 1.1 V!afca . ir.- |*||||0
i|ÍM Alia» Ir >s< Ill*)l ir - -. . !'
irm o» pronum4*m«^»io»
, 1» ú, •-- = !» «a» que V, 1 

'.\e%*.

vem i».-<'.-i<> uit» Alilmi*»
IHapot»,

O l»lfil..«.» iv,,. .*,«
».1-, i4,,!r, da iv.. o Cen.
tro Imputar dt Cultua, o
.Sindicato «Io* J«iinall»tai
I ,.¦::.«|.«.a;» , OUlta» fltafO.

i ...-•- . de •:" ¦-<¦ r . ....
Il», lamtVm »• manif«*»la.*am dlsinlHilmio - **» a

•i- ¦ ••¦¦¦¦ e ;•¦'••¦ ¦ '•¦ - -" ten*
ira a r- •¦= •• «le Vk-ente e
Aldo. Outros '¦ ¦•¦•¦'¦- ".»¦>
...:•- de pronumiamentu*
à ... \. ¦•¦„. 4 OU |.|"-Vi'!¦-!•.. '--•-•
•Io inanlfe»to« de »oll<lan<*.
dade. também cumpriram
,..*!«-i relevante.

A rtolenci** policial co-
nv»tida •»- • ii ••'-- u que vol*
:..r;r u drbau*. na A»'cm*
D>,- !<•; »ii.a o pro.'--
to do deputado Suro Aran-
•'• que manda extingui* a
policia polltlc, .-io EsttrJo
com a ju»t!ficii lva de que
e'a mda m.ti< • •* qu«* unt
reiqulclo *ia l/.tdura C :n
r, *r».ovlii.ci,;' «b» prote«to
dn-. snlr-leíàualf-. estudantes
a ot>-rárlo» mlaeir.».». qut* «c
prrparam agora para um»

• a.:.;-.:.:.a . -r '.a . t.c. de
tWtjuraiica Sac-ouai, **pe*
^4.- qur a ,.. .,-..¦» da
M at-ia aprovada .<>«*.
i.aí.a!,..!.» a.r . » «1 DOM
.';* iii-i-:.'.: • '

MOVIOIHCIA,

O» doi» nttes- luai» u*e
m> náo ¦«•-¦¦• i r..,..-,.4 re*
salta uu I»¦>•¦<> j -r.aoo
ii. :.,.r i. i-ii..-. nio ber*
mlie que <¦ •- ¦¦>•"- «*lil-
ia» «filio a» h aa. iu.h*
ia» a ct-miiiKA. • <<m o trio
é'r* *»irer*i.»a«<,a»t*' na*
nrm por i#<o perdrrare o
moral, lacendo « oarow .ia*
.•a.... ¦ i !..:-.-. :n ema»*'.i> a Náo '.em ptMido iomat
M>1 v ailtOO» •:!¦¦ -«¦ a.r:
um pouco, principalmrnte
po'que. ha ian"* • dia. no
xadrev. e.«áo jreocu»^»!»»»
com i • .i.i i" a fora e a
famtli*. •'ornem i»" ••.'¦«.-
mente o que letam i-> aml-
so» qu» «ao .•-.'<• e sme*
roMf. poi- a ¦•¦•¦¦¦ ' '•-''»»'
fornecida o »o dc>P8 é, co*
mo élet m •.;<••> dl»-m '«¦
amar .'9 r

O .*.. - -.-il" li'»1." Kul-
génclo impeirou "linbcas-
•corpus" em favor de Aldo
Sagaz e Vicente de Abreu.
O ]uir Carlíndo Matrmk -•>•
licitou ' nforniacôc*; do
DOPS e o drlegado pediu
pu... para a iranfcriçàu da<i

rriUd** O P*»»w 'W <***»*
.tdulo r. or pow da» «*i*
lidôea uma *>tm*iui ma**
taide 0 Jtf» «|eet»roU»K IO*
,..;:.,.<¦....'.«¦ para julgar «
;.;•-. r :.-. |MO t*S « »<«» •)•**
ela í...-r uarar na* mio» do
;.;-:..-,'.-! tUieiiAladO d* Baf •
ro». que deter* du«r vara
o juii Armando Plnio Mon*
tnro. por ***** dia». *a V»-
rente de Abreu • Aldo Ba*
gae comeleravn de fato rn-
me rordra a *e«urança na-
rional ao t»niarem edlur
um livro róbre a reatldada
«orlai bratilrira

O promolor tem praio aU
tfr^*felra para dar *ua de-
ci»á«». ma* ela de»eri atr
ratilirada pelo Juli. t o
juU Atinando Pinto Moniaü*
ro •>-'¦•-'a ainda devolver o
pr.»f.-«*o ao Deleirado **\-
mondo Toinaa para toa
romplrmentaçao. o qoe po-
deri prejudicar a vicem»
de Abreu e Aldo Sacai, que
teriam de eaperar ainda ai-
eunt diaa preaoa no D0P8.
AerrdUa se. no entanto, quo
o parecer do promotor »er*
favorável e amanhi oo de-
i> -. ••• dnl« intelectual» es-
tejam em liberdade e com
o - ¦u-.-.-m.i nKessirlo pa-
ra dar segulmento ao pro-
jeto mi- Iniciaram e que
a noMela fa?clsta do ir. Ma-
«alhSes Pinto Interrompeu
por 20 dias.

BA: CANDIDATOS NACIONALISTAS
REALIZAM PALESTRAS EM ITABUNA

O deputado federal Fcr-
nundo Santana, candidato â
reele'cáo e o econom'.-.'.-" e
jornalista Arlsteu Nogueira,
candidato a deputedo esta-
doai, realizaram, dia 31 dc
agosto, na Cooperativa M- •
ta de Itabuna. conferências
sdbre problemas nacionais e
loca!*;. •

A palestra do deputado
Fernando Santana obedeceu
au 'ema "Desenvolvimento
dc Brasil e Reformas de Ba-
se", tendo o parlamentar
apresentado farto material
estatístico para mostrar que
o pais vem sofrendo grande
espoliação com o dominlo
dos trustes estrangeiros,

principalmente norte-ame-
ricanos. O deputado chamou
a atrnççâo dos presentes pa-
r. a catiucldedc de nosra cs-
tr fra osrária baseada no
Irtífúndlo.

C3roaiu'o suai pniavros,
F<n?ndo Santana afirmou
só compreender o desenvol-
vimcnto real do Brasil com
perspectivas nacionalistas,
com a libertação política c
econômica do pai* das gar-
ras dos trustes e com a rea-
Iizacao de uma reforma
agra .a radical.-
MOUEMAS IEGIONAIS

Em breves palavras, o ero-
r.omlsta Arlsteu Nogueira

abordou os problemas fun-
damentais da rcgiio ca-
cauelra. Definindo suas
principal* ceracteristicas.
apontou como causas básl-
eis da edagnaçao econúml-
ca que ora *e vt-rllica a falta
de uma ajuda efetiva aos
c.ieaulcultoreo — econômica
e técnica —. a política de
preços ditada pelos Estados
Unidos para o cacau e a
presença da monocultura.

Entre os demais problemas
abordados, o economista
Arlsteu Nogueira destacou o
da construção do porto de
Ilhéus como uma necessida-
de Inadiável para a sobre vi-
vencia da região.

Terror Econômico Sobre
as Eleições na Paraíba

A campanha eleitoral na
Paraíba prossegue com gran-
de intensidade, com os can-
didatos nacionalistas forta-
lecendo suas posições, para
desespero das forças reacio-
nárlas, que estào apelando
para todos os recursos a fim
de viciar o processo eleito-
ral no Estado.

Jornais locais denunciam
a ofensiva da corrupção e do
terrorismo econômico atra-
vés do Instituto Brasileiro
de Ação Democrática. O

"REVISTA
DE ESTUDOS
S6QL-0-EC0M6MIC0S"

TRABALHADORES. I pelo

Ferreira Pinto, que Já tem
alguns conhecimentos sôbre
questões sindicais e traba-
lhistas. No Inicio deste mês,
êle esteve no Congresso
Sindical e disse o.ue a Asso-
ciação de Araçn-.i, prirriMra
entidade '¦slníHr-.al local, vai
ser uma das mais fortes do
Estado.

Já eatá droulando o n.
8, corresiiondente mm me-
sea de maio-junho, da rm-
Tarda do Departamento In-
tersindieal de Estatística e
Estudos Sóclo-Econômico».

Além dos indioes do eus-
to tle vida e dos Índices só-
clo-econômicios regularmen-
te publicados, a "RXS.E.",
apresenta alguns artigos de
interesse para -. análisedos
problemas da mão-de-obra
o sna organização.

Assim, no campo da Pre-
vidéncia Social, destaca-se
o trabalho de Francisco L.
Torres .le Oliveira, da Di-
visão de Seleção •» Apertei-
çoamento do JAPI, sôbre"Aspectos da Assistência e
Previdência Social aos Em-
pregados Domésticos", ao
lado da continuação da sé-
rie de artigos elaborados
por outro técnico do IAPI,
Armando de Olivt.ira Assis,
sôbre os aspectos gerais da
Previdência Social.

O dr. Agenor B. Parente,
advogado de inúmeros sin-
dicatos Ue trabalhadores da

i capital, na st-cção de Direi-
to do Trabalho tece consi-
derações a respeito da
atualização das normas da
Consolidação Trabalhista e
do funcionamento da Jus-
tiça do Trabalho, estabele-
cendo, de forma muito fe-
lis e compreensível, as r/t-
lavçoee existenteti entre o
procesko judiciário — re-
tlamaçõi trabalhistas — t
as condições infhuJonárias
de nossa economia.

Coube ao DIEESE a rea-
lização a> ef tudo critico sô-
bre o Plano Nacional de
Habitação, lançado peloen-
tão ministro du Trabalho,
dr. André Franco Montoro.

A "Revista de Estudos
Sotão-IJ.onôniicos"traz ain-
Ua uma nota sôbre "Livros
e Revistas' e vasto noticia-
rio sôbr: as atividades sin.
dicais >j pn.l>'"m.'f da mão-
-de-obra, d») país e do ex-
terior.

IBAD, como vem fazendo em
outros Estados, está lançan-
do máo de todos os métodos
para evitar a eleição dos
candidatos nacionalistas.

Um desses métodos é a
compra de titulos eleitorais
no interior, nas zonas de
maior influência dos nacio-
nalistas, como Sapé, Santa
Rita, Mamanguape, Rio Tin-
to e outros municípios. Pa-
gando cinco mil cruzeiros
por titulo, o IBAD visa for-
çar a abstenção nessas re-
glòes e, assim, prejudicar a
eleição dos nacionalistas.
REACIONÁRIO

O candidato Argemlro Fi-
gueiredo, que pretende reele-
ger-se para o Senado, vem
sendo apontado pelas forças
populares como o represen-
tante da reação e do entre-
guismo no Estado. Lembram
os paraibanos que se trata
de um dos maiores beneíl-
clários da rendosa indústria
das secas, que lançou á mi-
séria milhares de trabalha-
dores e enriqueceu meia-dú-
zia de seus afilhados, com o
combate a medidas acerta-
das da SUDENE, aterrado às
verbas do DNOCS.

Contra a industrialização
do Nordeste, Argemlro é ad-
vogado do Light, sendo um
dos principais adversários da

Eletrobrás. Êsse seu combate
às soluções nadei .istas pa-
rs os problemas i-aslleiros,
aliás, vem de longa data. Em
1954, por exemplo, lutou com
todas as armas, inclusive o
suborno, para impedir o mo-
nopólio estatal do petróleo,
batendo-se ferozmente con-
tra a Petrobrás.

Por ia vez, a candidatu-
ra nacionalista do deputado
José Joffily, à Câmara Fe-
deral e ao Senado, ganha
substância, como o provam
as recentes manifestações
populares em Patos e Areia.
Nas duas cidades realiza-
ram-se gigantescas concen-
trações de trabalhadores em
apoio à luta do parlamentar
contra os conchavos das
cúpulas partidárias e em de-
fesa de soluções nacionais
pura os problemas do pais.

Em sua campanha.-José—
Joffily mostra que abando-
nou o PSD e Ingressou no
PSB, há poucos meses, a
fim de ter mais condições
de lutar ao lado do povo,
preferindo estar à frente da
luta pela reforma agrária a
acomodar-se e ficar bem
junto às cúpulas partidárias,
participando da exploração
dos latifundiários, banquei-
ros e milionários sôbre as
massas trabalhadoras.

BANCÁRIOS DE PERNAMBUCO

DEFENDEM A CANDIDATURA
DE GILBERTO AZEVEDO

A Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores nas
Empresas de Crédito
ICONTEC), a Federação dos
Bancários do Norte e Nor-
deste e o Sindicato dos Ban-
cários de Pernambuco ian-
çaram dia 8 uma nota ofi-
ciai conjunta defendendo a
legitimidade da candidatura
de Gilberto Azevedo, a depu-
tação estadual, contra a
qual o conhecido integra-
lista Wandenkolk Wander-
ley requereu impugnação.

Diz a nota que as orga-
nizações defendem "o direi-
to de um cidadão, que não
pode ser restringido. Defen-
demos, agora, nosso colega
Gilberto Azevedo, como te-
mos defendido, sempre, os
direitos dos cidadãos brasi-
leiros, especialmente dos tra-
balhadores".

Os motivos alegados pelo
vereador integralista para
imnugnar a candidatura de
Gilberto Azevedo chegam a
ser ridículos. Rotula ndo-o de"perigoso agitador", Wan-
denkolk Wanderley acusa o
líder bancário de haver "as-
sinado um manifesto contra

a carestia", de ter telegra-
fado ao governador Juraci
Magalhães "protestando con-
tra violências policiais pra-
ticadas contra pacífico co-
micio promovido por ban-
cários, trabalhadores e es-
tudantes". E por aí seguem
as acusações, incluindo-se
entre elas o fato de Gilberto
Azevedo haver visitado Cuba.•Os bancários que assinam
a nota afirmam confiar na
Justiça Eleitoral, que, repu-
diando a impugnação pro-
posta, estará defendendo a
democracia

A nota termina denun-
ciando .Wandenkolk como"um inimigo da democracia
e os torpes processos queutiliza, a fim de impedir ao
povo, especialmente aos tra-
balhadores, de modo parti-cular aos bancários, o direi-
to de exercitar a livre es-
colha de seus legítimos re-
presentantes (...) Este le-
gítimo direito não pode ser
retirado ao povo por quem
quer que seja, multo me-
nos pelo sr. Wandenkolk
Wanderley, ou pela "poli-
cia" a que recorreu.

r% K
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PADRE AUPtO DEIXA DE Si t MESTRE PARa SER ALUNO DO POVO:

«Perdi um Pequeno Púlpito
Mas Ganhei Todas as Praças»

PE: Candidatura Arracs Avança
Apesar do Terror Desencadeado
Pelo Esquema IBAD-Cid-Cleofas
Com o dinheiro do IBAD

correndo lorte, financiando
os candidatos do esquema
CidaCIcoías, continuam aa
violências e oulros método.'
político* espúrios cm Per-
nambuco contra a cândida-
tura nnclonalUla de Miguel
Arracs ao governo estadual.

No Interior, prinrlpatmen*
te. a campanha chega ao
aue,!». com tentativa»- dc ho*
niicidln. inclusive, contra os
democrata* que trabalhem
para eleger o candidato na-
ctonalisla. Semana passada,
dois camponeses c um ope-
rarlo de Limoeiro — Auto-
nio Lopes, Euclldcs Oliveira
r Manuel Francisco de Sou*
;m — estiveram na capital
pernambucana a fim de ao-
licitar garantias de vida. pois
estão ameaçados de mor-
te pelo prefeito local, Será-
tico Ricardo da Silva, pelo
fato de fazerem propagan-
da de Arracs.

Fatos idênticos ocorrem
em outros municípios. Em
Beserros. por exemplo, hor-
daa situacionistas quebraram
um Jipe e rasgaram a pro-
paganda eleitoral de Arraes,
•lem de ameaçar com armas
de fogo o deputado Eudes
Costa.

Em Ourlcurl o chefe de
policia, cleofista, atacou a
tiros um jipe tia campanha
do prefeito de Recife, tendo
aeus ocupantes logrado esca-

{mr 
Imprimindo grande ve-*

ocldade ao veiculo. Mais

o_.ii.ti- porém, foram eles
novamente atacadoe a tiros
<i • fti/il. que estouraram um
doa. pneu» do Jipe. desta vex
por um carro dirigido pelo
prefeito local, o cldlsla Se-
bastião Siqueira Campos.
Além desses atentados à ba*
Ia, a policia prendeu um
sapateiro partidário de Ar-
i.-.i e multou um pequeno
i-uiucrciantc em Cr-S 
¦55 000.00. prometendo, por
intermédio do deputado Fe-
hpe Coelho, perdoar a divida
caso éle vote em Cleofas.

Enquanto Isso, a popula-
ç&o de Bodocó vive em pá-
nlco com as "façanhas da
policia local, comandada
pelo delegado Luís costa
Araújo, quc manda seus sol-
dados subirem nos palnn-
ques para tumultuar os co-
micios nacionalistas.

Também, cm Carpina o
quadro c o mesmo. Em pie-
na praça central, dia 0. fo-
ra n presos dois trabalhado-
res. Severlno José da Silva
e Oerclno Francisco das
Chagas, pelo simples fato
de defenderem o candidato
Miguel Ames.

MITODOS SUJOS

Ao lado das violências fi-
slcas, outros métodos baixos
sio utilizados pela facção
golpista encabeçada pelo trio
IBAD-Cid-Cleofas, deseape- '
rada com o ascenso da can-
dldatura- nacionalista - ao
governo de Pernambuco.

No Inicio do mês. o Comi*
te Central do movimento
pró.MIguel Armes foi obrl.
gado a publicar nos jor-
nais uma nota oficial de-
nunclando a clividade dos
adversários, que estão rea-
lixando falsos comiclos-rc-
lânpagos comprometedor»»*
para o candidato narionaib-
ta.

O métOdO nili: '..- r.n.
nesses comido», como <e fa-
lasse em nome do prefeito
de Recife. Insultar nos tèr-
mos mais drsabrldo* a Igre-
ja e as FOrças Armadas,
procurando com isso in-
compatibilizar não só essas
instituições como camadas
populares com o candidato.

Outro golpe foi a pubit-
cação en jornais da capi-
tal e do interior dc versos
populares atribuídos ao co-
nhecido poeta João José
da Sirva, autor de cerca de
dois mil folhetins, procu-
rando incompatlblllzar Ml-
guel Arracs com o eleitora-
do. O próprio poeta popu-
lar exigiu mn desmentido e
desafiou o falsário a apare-
cer e, assim, desmascarar-
-se.
CAMPANHA AVANÇA

Apesar da violenta rim-
panha financeira e calunio-
sa que lhe movem os adver-
sárlos. a candidatura Ml-
guei Arraes vai ganhando
substância a cada momento,
aumentando auas possibili-
dades de ocupar o Palácio

das Princesas no próximo
período.

A c*qul.ta da "Sertu". on*
de o provocador Amaral Ne-
to foi ralado e eteorracudo
pelo povo. traiisfoiiiiou-.e
no ajo iuc.oist.ih".. do cen-
tro da capital. Dliniamen-
te. às 18 horas, os estudan-•¦» .. ....jui comícios de
grande repcrcurtfto.

Nus bairros de Recife, en-
quanto o candidato pe» cor-
re o interior do í tado.
pro. i gue com grande exilo
a campanha. Nos comícios
mm exibidos "slides" mos-
trando as realizações de Ar-
raes a frente da Prefeitura,
com o povo aclamando o
nome do candidato nacio-
muleta.

Em grandioso comício re-
ali.-ndo ala 4 no subúrbio
de Ca naragibe. onde fala-
ram Miguel Arracs. Paulo
Ouerra. Barbosa Lima So-
brlnho e José Ermirio de
Morais, o prefeito de Rert-
fe denunciou que "o candi-
dato do IBAD, vazio de
mensagem, esta apelando
para os ataques pessoais,
provocações e calúnia* con-
sccuiivas".

Os oradores chamaram a
atenção do povo para o far-
to dinheiro que está sendo
despejado pelos adversa-
rios, em sua violenta cam-
panha dé* difamações atra-
vés de caras matérias pa-
gas nos jornais e custosos
programas de televisão.

FOLHETOS
IHAM:

G>nferência$ dos Reproson.ontts dos Parti-
dot Comunistas o Operários Cr$ 40,00

Programa o Estatutos do Partido Comunista
Brasileiro — Cr$ 15,00

Resolução dos Comunistas Sòbrt a Crise Po-
litica e o Governo Jango-Tancredo Neves —

f Cr$ 10,00
Carta de Alforria do Camponês (em versos)
De Rafael de Carvalho — Cr$ 20,00

Pedidos pelo Reembolso Postal (mais de 5
exemplares) a

Editora Aliança do Brasil lidei.
Av. Rio Branco 257 — sala 905
Rie de Janeiro — Gtianabara

O »uj * .uu-.' d* ri * -* i*
... !cJ: • ...... :.»*rí*i nu
MSiiílUU"- »«e|i»,«»a»ie»ilr
¦•'.«'•' i-. duram** um
tâatifitf t*KU*.al em u<
fã», dint*.u v» ,*,'a-eb;ipj a*
iSSí» Lou ou Maranhão *
»*4tti«l* .arta:

"Retife. » de asotto de
IM.'

I""--- guarde Vo»**»
_• .- I»'"U tu dlâ*. rui :-;..*.
itt-1'a ridade. «riu ».»•».:¦••.-.
um r »-;•.¦. i ds Jkleiuagem
de V. r.v'.* itr.•;•.-. quea nim e as minhas atividt-
<'<•» ar •-!«••- quer no Bra-
atl. quer mi Enertor."JamaU imaginei a .»¦>•¦
«tnlidadr dr ter dr. pobll*
camí-ntr. me dlngir à V.
Excia, Revms. mw apa-na*
por uma quenlAo de grau*
¦)4 > e sonuadr. mas pnnri-
palmente porque dorauic
muito tempo V. Ewia.
Revma foi para mim o tipo
ideat de tiomein da Igrria."Visitei rcalneate a
UniAo Bovwtka. oode par-ticlprl do Opgrcuo Mun-
Úiaí t*clo I*->_rit'.*nirn'.o r
peta Va- tive largos cnlrn*
iii:..ni». » com saccrdolci
polotuntv. .-htUi.u* e bis-
pos li um: •»•<*-. que também
l-s ..rip^uii do Coogrruo.
possei. a conviir do MmU-
tro da Ssudr. quiut diaa
na Tesecotlovaquia.".Nem a minha participa*«..•• no Congrento da Pai.
em Moacou. nen as vlsUa<
aos >>ais_ _clrULr>tas eram
segredos para V. Excia.
Rcvina. pois de tudo o avltei
por caru no més de maio
próximo passado."Aquilo que vi, observei e
senti nos paises socialistas
não pode descrever-se numa
simples carta e por tato es-
tou preparando um livro
sobre a mais extraordinária
e rica experiência de toda
a minha vida. pois me sinto
íi.i obrigação, nobrriu-
do. de terminar de vez. es-
cl-jrecrndo todos, com a
vergonhosa -ii.siificaçáo da
chamad.1 "Igreja do Sllèn-
cio."

"f preciso terminar de
vez com essa vergonhosa es-
camoteaçáo da Verdade, or-
ganlzada peio imperialismo,
pelos bellditas e pelos cris-
—oa de m.t lé, escamotea-
ção essa que so tem preju-
dtcado e humilhado as fio-

, rescentes e extraordinária-
mente vivas cristandades dos
paises socialistas."A minha visita ao Mun-
do Socialista não teve, po-
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NO INTERIOR
As duas fotos que publicamos nesta pági-
na são da campanha de Miguel Arraes no
interior de Pernambuco. O clichê do alto
mostra o candidato nacionalista falando
num comício. O de baixo fixa um aspecto

de passeata realizada no dia 8 de setem-
bro no Interior, quando o prefeito de Re-
cife foi acompanhado pelas ruas por gran-
dc massa popular.

¦*-¦¦¦• a ¦'- ¦¦ ¦--'' '-..-
üt o* laatii * ida» i«^ri._-
iMtli .ir muut*. »»ia« duj»
tmVUt i da Igrria a<«» .--
MMhMH do oiundu ¥•(»«•
lalíêta.

"SUm ftti ao Mundo Mo*
oatitit* : «i-i oe mao *»•
tít.il: l.-ir.....„ . (UtUU
UM l '..Ct> tMUtí >c:*...ít
;-:r:i Qg «._ t- .!»!)¦. a 1 .
luuitèaU p«iria do :-•-¦-
De (i»ulle. du reva»»r.u*i*
a-- -.rj ou e>M« "play»
• '¦* ) -t*c K«¦»...ro» que
;»«*.» liberdade aoa quatro
rantt» do mundo e numa».
Utvatnr Cuba"Fui. mu-, ao Mundo &»-
t.j..: .. mo* para podrr
uOsr* ¦ .: t - Wríijat . :r;-.::-.
a •.:».«:¦ IJÍ-.J..-Í,., u« um po-
vo. ontt-ui r .-- • da mm»
ma r-rravidiio rm que n<u
I- ,T ...rii._ ||U UUICO tf-
nhor dos «eu» driunoa."Dr regrrMo nao trouxr
nem diobeiro. neta maoui*
nas. como aqueles que ••¦ -¦
tam o mundo capitaluu; du
uhrira r maquinas que. no
.* íi.< ii. -ju sangue e vida de
braniiriros explorado» pelo
impcitalumo. prlo capiulls-
mo internacional: trouxe.
sm, x erneaa inabalável de
que o único caminho para
a felicidade doa povos, do
Bratll. é a conquista do Po-
der ix-'<i Povo."A marcha do povo para
o poder e a conquista do
poder pelo povo chamam as
¦ •. do latllúndlo. do ca-
piiullsmo e do imperialismo
revolução, subversão da or-
dem, alentado á legalidade:
nos. os que vivemos com o
Povo c para o Povo. sabe-
mos que essa ordem que ai
«»u é sinóulmo de baderna,
quc esm legalidade é ape-
nas r Imoralidade legaliza-
da qne rrss civilização cris-
tá é pura e simplesmente
um t.tlcão ao Evangelho."Imagine V. Excia. Revma.
o seguinte quadro estatístico
sumario e veja em números
o tipo de legalidade que oa
legalistas defendem, qual o
tipo de civilização cristã em
que vivemos:

"2 040 crianças mortas por
dia de fome e de miséria:
100 000 crianças mortas por
ano, antes de completarem
um ano de existência; ....
100 000 brasileiros mortos por
ano de tuberculose; meio ml-
iháo de prostitutas; 37 ml-
Ihões de brasileiros que nttn-
ca calçaram sapatos; 51 mi-
ihões de brasileiros paasan-
do fome permanentemente;
05 por cento de brasileiros
analfabetos; 40 milhões de
camponeses sem terra ou de
pouca terra; 900 mil favela-
dos no Rio de Janeiro; 150
mil mocambos em Peruam-
buco; o número de malocas,
de palufitas. de choça.-., ue
barracos crescendo vertiui-
nosamente em todas as ei-
dades do Brasil. Poderia au-
mentar o quadro, fazer uma
esla t í 811 c a interminável.
acentuar os contrastes, mas
nâo o julgo necessário,
de vez que a V. Excia.
Revma. sobeja inteligén-
cia para somente com
e3te quadro compreender,
ariallsar o tipo, o caráter da
civilização cristã que vive-
mos no Brasil.

"E nem me venham com
essa história de "liberdade"
já que no mundo capitalls-
ta, que teimam em chamar
de cristão, e "mundo livre",
c em especial nos povos
subdesenvolvidos, a única"liberdade" que existe, que
sc realiza de fato, é a dc o
explorador, protegido pelas
leis. que èlc mesmo fez,
continuar explorando, e a dc
o explorado ter de suportar

CAMPANHA DE CALÚNIAS CONTRA O MCP
VISA ATACAR ADMINISTRAÇÃO DE ARRAES

O Movimento de Cultura
Popular de Pernambuco, em
manifesto ao povo, repeliu
energicamente as infâmias
e inverdades contra éle as-
sacadas no "Diário de Per-
nambuco" e em programas
de- televisão pelo vereador
Wandenkolk Wanderley,

Dias antes o MCP já des-
fizera calúnias veiculadas,
no "Jornal do Comércio",
pela coluna "A Marcha da
Vitoria", porta-voz oficial
da candidatura de João Cie-
ofas ao governo do Estado.

As forças reacionárias do
Estado, encabeçadas pelo
can di dato situacionista,
vêm desencadeando uma
torpe campanha contra o
Movimento de Cultura Po-

-pular, nos mesmos moldes
da que o governador da
Guanabara desenvolve con-
tra a União Nacional dos"Estudantes.

TORPEZA
' O indigitado vereador há
dias atribuiu a outro mem-
bro da Câmara Municipal
acerbas acusações ao MCP,
rotulando a instituição co-
mo "antro de prostituição
de mocinhas".

Tentando desfazer as aeu-
sações, que foram publica-
das num jornal de Recife,

o vereador desmentiu a no-
tícia. O jornal, contudo,
afirmou que o repórter en-
carregado de fazer a oo-
bertura da Câmara "repro-
duziu fielmente os debates
havidos".

O integralista fêz drama-
ticas encenações pela tele-
visão, dizendo que daria utn
tiro na cabeça se não pu-
desse provar o que afirma-
va.

E continuou sua campanha
de calúnias, acusando o MCP
de utilizar suas viaturas pa.
ra a campanha político elei-
tora) ora em curso em Per-

• nambuco.
OBRAS DO MCP

O documento publicado
pelo Movimento de Cultura
Popular relembra as opini.
ôes de pessoas de grande
projeção nos meios culturais
e governamentais, como
Darcy Ribeiro, do Centro
Brasileiro de Pesquisas' Edu-
cacionais e reitor da Univer-
sidade de Brasília, Anísio
Teixeira, diretor do Instituto
Nacional de Estudos Peda-
gógicos, Abgar Renaut, do
Conselho Federal de Educa-
çfio, e Oliveira Brito, esc.Mi-
nistro da Educação, todas
elogiosas ao trabalho do
MCP.

Em seguida a nota alinha
as principais realizações do

MCP, que tanto tém contrl-
buldo para aumentar os uo.
nnecimentos e a consciência
do povo e para democratizar
a cultura. Esse trabalho vai
desde a alfabetizarão do
crianças e adultos, até reali-
«cações de grande vulto, co.
mo os círculos de cultura
debatendo sistematicamente
os problemas brasileiros e a
promoção de Festivais de
Cinema, Teatro c Música.

PROVOCAÇÃO ELEITORAL

A campanha desencadeada
agora- contra o Movimento
de Cultura Popular visa sem
dúvida influir no eleitorado
pernambucano, indlspondo-o
com o prefeito de Recife,
Miguel Arraes, de vez que
o MCP é uma instituição da
Prefeitura da capital do Es.
tado.

A nota, que é assinada por
todos os diretores do MCP,
termina advertindo que
«ataques dessa ordem, pia.
nejadôs, coordenados e des..
fechados às vésperas das
eleiçCes têm um sô obje-
tivo: amesquinhar, compro-
pósltos escusos, obra admi.
riistrativa séria, patriótica e
apolitica, q u e, segundo o
testemunho de alguns dos
maiores educadores brasl*
leiros. honra as tradições
culturais do Recife.»,

Antônio Maidana Terá
Asilo na Tchecoslováquia
Regressou do Paraguai no

mês passado, a delegação
brasileira que foi a Assun-
ção interceder junto ao go-
vêrno daquele pais, no sen-
tido de ser apressada a 11-
bertação dos professoresAntônio Maidana, Júlio Ro-
jas e Ananias Maidana, en-
carcerados há vários anos.

A delegação, que viajou
por iniciativa da Associação
Brasileira de Solidariedade
ao Povo do Paraguai
(ABSPPi, estava composta
pelo general Lauro Rebello
Ferreira da Silva, professorHenrique Miranda, represen-
tante oficial do Sindicato
dos Professores "do 

Rio de
Janeiro, e sra. Elza Soares
Ribeiro, diretora dá revista
ILA (Ilustração Latino--Americana) e representan-
te da Comissão Feminina de
Intercâmbio e Amizade.

Na capital paraguaia, a
delegação esteve com o vi-
ce-minlstro do Interior, sr.
Nelson Vlllate, que afirmou
que a libertação dos pre-sos seria concedida caso re-
cibessem asilo num pais e."c-
tracontinental, hipótese que
já havia sido discutida con
a delegação uruguaia que es-
teve anteriormente no Pa-
ra?uai, onde já estlvcra
também uma comHiva chi-
lena, tratando do mesmo

assunto, tendo à frente o
sr. Clotárlo Blest, dirigen-
te da Confederação dos
Trabalhadores do Chile. ,

Dias depois, chegava a no-
ticia, por telegrama, de que
o governo da Tchecoslo-
váquia concordara em dar
asilo aos três professores,
fato que foi comunicado ao
governo paraguaio em nome
das delegações do Chile,
Brasil e Uruguai, em nota
encaminhada através do
embaixador do Uruguai na-
quele pais.

Com passagens aéreas
fornecidas pela Federação
Tehecoslovaca de Educa-
dores, encontra-se no Pa-
raguai uma delegação da
Federação Uruguaia do Ma-
gistério tratando das provi-
dèncias finaLs para a via-
gem de Antônio Maidana,
Júlio Rojas e Ananias Mai-
dana para a Tchecoslová-
quia.

SOLIDARIEDADE

Essa conquista, agora em
sua fase final — devendo-
sc, contudo, alertar para
quc a luta só deve cessar
depois do embarque dos
tres professores —. vem co-
roar o urancle solidariedade
quo se formou cm torno das

vítimas da ditadura dc
tJtroessncr.

O envio da delegação bra-
silelra a Assunção só foi
possível Braças ao lotai
apoio moral c material das
organizações sindicais bra-
sileiras, que não pouparam
esforços paia concretizar a
libertação dns presos politi-
ciis quc agora devem sc-
«uir para a Tchecoslová-
quia.

A Associação Brasileira de
Solidariedade ao Povo do
Paraguai, fundada em maio
deste ano, teve papel sallen-
te no desenrolar dos acon-
tecimentos que levaram u.
promessa formal do gover-
no paraguaio de libertar
Antônio Maidana, Júlio Ro-
jas e Ananias Maidana.

A diretoria da Associação
é composta pelo general
Eduardo Souza Mendes, pre-
sidente; professor Henri-
que Miranda, vlce-preslden-
te; Antônio Pereira da Sil-
va Filho, vice-presidente

• presidente do Sindicato
dos Empregados em Estabe-
lecimentos Bancários do
Rio de Janeiro»; deputado
Paulo Alberto, vice-presi-
dente: deputado Valério
Magalhães: dr. Vitnr Espi-
rito Santo, secretário-ge-
ral: r Ocluvaldo Vianna. te-
soureiro.

HmMmv*» 4e mnta nm
tsssos,~Utmá<*á# «r ., »* • De
morrer d» fouit* pri**
<-:-: <**«>'« • .-rftli» pai'ina? Df mt -*• •"*!*'.. ta»*¦-¦* uaiada» coti»u um cã*» ral»
mõl Da *#r um animal
a*t**iiui*> uu d**»**»*»s,i«
pela lueiic» r at-aptadu IttU
PM.una a **i.vr.i do latilun»
dtof

"Uberdadr de u->» lutai»
menu* Dr .w»r nu» <*!»¦
utoaio» du latiluttdtu. ou ra*
ptui.aüto .tiirinartoiiai. do
i4»ptft*lmt»o iaitouc**'Uteidadc de • ¦-» -.i»r a
mãu a raridade ptibin-a e
wr iraiado ít»m« um mui*
ffuXSii

"Km liqutr ie»ta ao ho*
mt»yi romum uratiiftro a li*
i.'.* de '-¦ '¦— dr
t-i l.-. poi* ate t'*-1'¦• !•."•
mo a í.;i:*--:>-. a<*amb*trrou
p.ira protterraat» contra
;..-ii*i rtbrllào das ma»-
ts».

**Vrja V. Excia. Revma.
que ;.i.iíiii ii a muaa.
que liberdade o latifúndio e
o imprrialiumo not aaran-
tem.

"Homem livre é aquele
quc tem favor» de iuu-
Kucm »c pode realizar como
homem e filho de Deu*, e
¦...» »• uma conquista, r tão-

».!i.»iiv dele, do Mundo
.-.::>¦..

•¦**•: !¦¦¦• voltei do Mundo•Sortnll-ia rom uma nova
viiito da i.-:» .» apreendida
junto aquele- qur para sal-
var os ralóres criativos do
•iu povo c a independência
de suas Pátrias houveram de
sofrer por anos seguidos a
dureza e as violências dos
campos dc concentração dos
luzt-faschia*. c quc não
estou mais disposto a ficar
limitado pela estreiteza de
uma jurisprudência obwle-
Ia. que me impedr de levar
a Mensagem de Uty.riátçáo
onde se faz nece.»_tric le-
vi-la.

"Adr-iUaU. quando consta-
to. analiso as ligações e
rompi oinUnos da quine to-
lalidade da Hierarquia com
o latifúndio, o capitalismo

até mesmo o imperlalis-
mo. opressores e escraviza-
dores dos povos, e pondo II-
mites de "conveniência'" à
Mensagem do Evangelho,
prefiro ficar com o povo hu-
milhado, explorado e escra-
vlzado, com o povo do
Evangelho, não aceitando
compromissos que, porqueatralçoam o povo. atrai-
çoam igualmente o Evan-
gelbo.

«O tempo dirá quem pro.
cedeu cristãmente; se eu
que liqupi com o povo con.
ira a exploração, so aquê-
Jís que ficaram cum a cx-
ploraç&o contra o povo.• Perdi um pequeno púl.
pito de uma pequena ca-
|H'la do Culégiu - mas ga-
nlioi iodas os praças, iodas
as ruas. Iodas as enmizi.
lhadas, todos os campos e
montanhas do Brasil, pois
onde houver povo ai esta-
rei para levar-lhe a Mon.
sógem de Cristo^.

a Renunciei a uma cate-
dra de professor, deixei de
ser mestre para de novo ser
aluno, para aprender do
povo novas c belas lições de
amizade, ae paz, de frater.
nirlade. de esperança c tie
bondade.

Renunciei, mas lemporá-
riamente, pois q u a n d o ao
invés de 1.2 por cento da
população do Brasil, dos
privilegiados, os filhos de
camponeses <¦ operários pu-
derem cruzar as portas da
Universidade, hei de voltar
de novo á minha cátedra
de História, sobretudo para
conservar na memória dés-
ses novos estudantes a lem-
branca da opressão passa-
da e a grandeza da lula
do povo pela sua emanei-
pação e libertação."Quanto ao exercício do
Ministério Saccrdotal, nun-
oa fui tão perfeito como
agora, apesar dos avisos
idiotas das Cúrias Arqui-
diocesanas do Rio de Ja-
neiro o do Recife; idiotas e
mentirosos, pois quando
deixei o Maranhão parága-
nhar o Brasil fi-lo por mi-

•"nha ' livre e espontânea
vontade, ,'omo alias podia
fazê-lo, pois náo e a Arqui-
diocese de São Luiz do Ma-
ranhão a minha diocese do
origem."

"Mas ponnamos de par-
te êsle artificio imbecil da-
queles que havendo-se com-
prometido com o anti-
-Evangelho Ja sentem o
peso oo Incômodo do Evan-
gellio levado au povo"."Qual é a missão cio pa-
dre? Nos nto. dos Apir'~
tolos. cap. 6. versículo IV,
lé-sc o seguinte, que sinto-
tiza o que deve .«cr a mis-
são do padre: "nós atende-
mos sem cessar ú oração ç
ao ministério da palavra".

"Nunca a minha vida foi
tão saccrdotal como hoje.
Deixei tudo. mas sou livre,
livre como ura pássaro cor-
tando o céu, e assim o Evan-
gelho e mais livre, esta pre-
sente onde nunca antes ps-
teve. Sou feliz porque nào
possuo nada. porque me des-
pojel dc tudo. A perfeição
consiste em se parecer com o
Mestre, e hoje, como Ele, náo

tniito uii-4 Mi* para «»-*
mm» tna**t*,^A ¦¦•¦¦-»¦» .'•mili*. e • fa*
milla tir ra»!* eamp*-nr<. da
> -<».. opefârto, "a» m*'.» Ir*
m%b> *á-i f<* - i i.i «•
i»»imi!»ad"» m pobre*, at
-*»<ttl*jrâ»i«, «i qu# nunartt
rn» «, 4-jii,»» , • *m 'ateia*.
o« í»í¦.•!-.»>¦ - v, qui» mor*
rrm de fc-mr, i- mi»#fia, •'*
«íítrimf,¦»•.«. y*:»% >-. r cal*•rada*: pt-ta* <••¦;»•»»-

-O. »Uu* íii-i.fw.tt to Ir*
titiiijim ct-iura mim: oi •"•»»•
ddhófi da Paira • o» Iru*
miio* do l\.'« mr preparamcilada*, ma* o discípulo nio
r mau do qur o Mr.fr» f V*o
O ' t| .-.! .;;. «io I rit-l» o •
O rtiiidrnaiãin a morte.'Nada nrm nlniuém me
laodrid dcviar do raminho
que O I ¦*:-:'.: 0 O n..:.:.»
condição dr fidcrrdote oo
Hovo mr impuseram. V.
a • .. Rrvma, e todos ot quadr peito me conhecem a»»-
liam pcrlriiamente o valor
r o srntldo desaa minha
afirmação. Por preço altura
trairei a minha condição dt
Sacerdote do Povo. Porqua
Yivtmo» num mundo onda
as elites traíram o Povo t'•nde o Povo parecia ter per-dido a esperança é qut ttávangrlrto te apresenta ts-mo uma Revolução ea Mar*cha.

"Mas não foi por causa de
8ua Mrnsaarm. de Seu•-...:.•...!„ qur o Cristo Uva
dr andar dr ridadr em ri-
dade, prrM-guldo às 'vèze*
pelos poderosos, náo foi porcausa «u- >.sr mesmo Kvange-
lho que eles o pregaramnuma cruz, como um agita-
dor. como um malfeitor co-
mum?"O Evangelho sempre rolRevolução, sempre foi liber-
laçfto, e quando perde sua*características e se acomo-t*a deixa de ser o Evange-i!n. para tornar-se uma trai-
çat."Já vai longe esta carta,
mais é necessário quc tal
arontrça. para que nem V.
Kxrla. Rvma. nem ninguém
fique rom dúvidas a meu
rr-peito, ou daa minhas atl-
vidades. Paço ainda ques-tio de frisar qae as minhas
atividades nada tém de co-
mum com a politica, poisdela descri inteiramente e
a julgo em absoluto Incapaz
de resolver os grandes pro-blemas do Brasil. Se acre-
ditasse rm política, ae acre-
ditasar ainda em eleiç<5e.\
seria candidato e ?. Sacia.
Rvma. sabe que tinha todas
as condições para disputar
uma cadeira do Congresso."Mas dessa politica, por-
que está totalmente desvin-
culada dos interesses do
Povo. e porque ae transfor-
mou num meio. num modo
de envergonhar a Pátria,
vendendo-a. só quero dis-
tância. e todos os dias peço
a DEUS que da tentação de
nela tomar parte me livre."Se às vezes apareço ao
lado de homens públicos ou
políticos, faço-o não como
apoio ao processo político,
ao qual nem eles mesmos
acreditam, mas porque so-
mos companheiros de nossa
jornada, irmãos de ideal,
soldados da mesma luta."Se V. Excia. Rvma. du-
vidar daquilo que afirmo,
mande alguém escutar-me
na praça pública ou nas
ruas, em todos os lugares
onde falo publicamente, e
terá a confirmação do que
ora estou escrevendo. Não
sou nem quero ser político— quero, sim, e Isto me
basta, ser um evangelista
de Cristo."Agradecendo a bondade
e a distinção com que sem-
pre fui tratado e distingui-
do na Arquidiocese do Ma-
ranhão. tanto por V. Excia.
Rvma. como pelo Clero, que
sempre me dispensou a
mais fraternal amizade, me
subscrevo, dc todo o cora-
ção, servo e amigo dedica-
do em Cristo."

Anúncio Classificado '

ADVOGADO - Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. as 6as. fei-

ias, das 13 às 19 ho-
ra.s. Rua Silveira Martins,
70 - 2" andar — s/210.
Tei.: 32-6022 - S. Paulo

DCT DE DIAMANTINA:
DENUNCIADAS
IRREGULARIDADES

Funcionários do Dcparta.
mento dos Correios è Telé.
grafos dc Diamantina (MCi
e s c r e v e - n o •< denunciam,
do Inúmeras irregularidades
praticadas jxir elementos
golpistas da Diretoria Regio-
nnl do DCT naquele mttnicl.
pio, a partir do próprio dire.
tor. que levou, a repartição a
verdadeiro caos administra.
in.1». Fazendo prcgaçío co!-
pista, ns chefes da reparti.
'."io !n«iil»n .i< ?r.ihalh"ii!mi»i.
qun vivem eni clinm áe ab-
foltita insegurança.

'/



ULTAB Conclama os Camponeses à Lula:
Apoio ao Comando da Greve e Ocupação
Das Terras Dos Latifundiários
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COMAM)!) CONVOCA
OS TRABALHADORES

"O Comando Geral dos Trabalhadores, dian*
te da gravidade dn .¦-.....• ixnlitiea do Pais. des
termina concentra---'^, n partir das IR horas, de
hoje. dia 14. em •<¦ •- as sedea sindicais, onde ns
trabalhadores devem oguurdnr a |>alavni*de*ordem
do Comando Geral, a qual será transmitida nes*
sas c«mriiir.i. ni s. Rio de Janeiro. 14 de setembro
de 1962. Pelo Comando Geral dos Trabalhadores:
Dante Pelacani. Osvaldo Pacheco da Silva. Hu-
berto Menezes Pinheiro. Rafael Marlineli. Oton
Canedo Lopes. Roberto Morena. Benedito Cerquei*
ra e Hércules Correia dos Reis."
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CGT a Jango:
NSo Concilie

ifii'*'
1 h wfákQ

Astrojildo Pereira
Por ocasião da greve geral de 5 de julho, os porta.rozesda reação botaram a boca no mundo, cheios dc ódio e tam-

bém de medo, vociferando que não compete aos sindicatos
operários "imiscuir-se" nas questões políticas que agitam
o Pais. Agora, com o dispositivo dc nova greve politicamontado pelo Comando Geral dos Trabalhadores, voltam
lies a esbravejar o seu ódio e ainda o tnédo crescente.

Para esses porta-vozes e seus patrões, a politica é um
privilégio das classes dominantes, matéria privativa das
eúpvlas partidárias e dos grupos econômicos, da chamada
grande imprensa r da alta hierarquia eclesiástica, dos es-
partos cavalheiros da indústria anticomunista < dos viga-
fistas do terrorismo ideológico. Os sindicatos, os operários,
aa tVabaíAa*lore», ot camponeses — dizem eles — ndo en-
ttndem disto *) não devem meter-se onde não são chama-
rior. Os estudantes também não.

As massas populares, os trabalhadores das cidades a
éos campos, ot estudantes è que náo podem concordar com
m continuação de semelhante privilégio político, que tem
permitido às classes dominantes manipularem a seu bel
prater ot negócios públicos, pondo-os no mesmo plano dos
teus negócios privados. E a classe operária, que forma a
eamadd mais esclarecida e organizada das massas, colo-
M-se conseqüentemente à frente delas na batalha demo-
erátiem pela liquidação do odioso privilégio, já definitiva-
mente condenado pela história. Sua intervenção direta e¦tiva not problemas políticos nacionais é um acontecimento

aturai, necessário e irreversível.
Ninguém ds boa fé poderá negar a significação pro-

fundamente democrática dessa intervenção. Não se trata
de mera agitação, conforme se pode verificar pelos"aumentos emitidos pelas entidades representativas da
classe operária, como esse do Comando Geral dos Traba-
lhadores, ontem estampado neste jornal, e como a deda-
ração dos comunistas brasileiros, também estampada neste
jornal, há duas semanas r mie é um documento funda-
mental. Trata-se, em vziáad, de uma ação politica de
largo alcance, que assinula uma fase nova no desenvolvi,
mento democrático da sociedade brasileira e que visa jus-
tamente a desmontar a máquina de privilégios antldemo-
eráticos.

Reunido •-•••¦• na Our*
nabara. o Cumando Gerai
do» Traba lhadores «tprovou
o rnvio dr uma m«*if*a*.i*m
ao prr.'idciilr da Rrptibll*
ca. dr rojm.-.a a nnia queente rnviara ao» diruenirs
das trabalhadorr» braüllcí-
rot.

Ê o acRuIntr o texto do
documento do COT:"O COMANDO GERAL
DOB TRABALHADORES dl-
riRC-sc a Vossa Excclcucla
pnra declarar que recebe-
mos com agrado tu ;-..;..•vras endereçada» uos tra-
bnlhndorc-, brasileiros.

Vossa Excelência tem ra-••¦io. e tõdn a Nação .«.abe
dUso. que são "os trabalha-
dores que mais sofrem cum
a estrutura Institucional
atrasada do pais". A luta
que empreendemos há anoi
e que naora recrudesce, am-
pi ando-se. estendendo-se a
tndas as camadas social*, è
no sentido que essa cadu-

ra r Inauportavrl rstruturj
iiutuucional Mia »ub»tiiui-
da por um governo nariu*
nallsta r democrático, que
de Imediato ataque todo-, o»

i problemas que causam a nn*
sústia e aflições a todo o
povo laborioso dr nosso pais.

£ hora pois. Excelência,
de realizar por parle "eu-
v nu> uma ação corajosa •
efetiva na solução >!<• i • •
blemas básicos nacionais".
Nestr momento cont V
sa Excelência r todos oi
patriotas r democratas. . ,i
o apoio unanime «¦ <'. < ¦ •
rio da mais numerosa e
combativa classe socla1 c.t
nosso pais: a classe traba-
lhadora e suas organizai
sindicais, para inlctarmos a
solução dês-ses problemas.Nào vacile, não concilie
co*n as Impatriòtlcas cúpu-
ins partidárias que repre-
sentam os interesses dos
inimigos de nossa emanei-
paçào econômica c politica

r bem rolar do povo bra-
sileiro.

Para unificar nossas lor*
ca>. pnra derrotar os que
querem viver da "Iniustiça

••!..'¦ e que realizamos a
greve geral do dia 5 de ju*iho e ciamos preparados
parn uma nova e mais am*
pl.-i mamfrstaçito política em
todn o território nacional.

Não se pode mais adiar
reforma» básica», nao se
l» in mtit.< admitir que se
tripudie sóbre sofrimentos
do povo brasileiro. Juntos
governo, trabalhado-
re». camponeses, estudantes.
Forças Armada», patrlcu*»r democratas rrallitarcmos
c ta inadiável tarefo i.v. rc-
rlnmadn pela Nação c pelo
povo do Brasil. Pura Isso
catamos preparados e nossos
forças unidas seráo vitorio-
sas Respeitosas Saudações.
Pelo Comando O-a! ''os
Trabalhadores: Uai.le rela-
canl."

CGT e Portuários
Solidários Com -Jaus-
Grande número de entl-

dades manlfeslou-se publi-camente. emprestando apoio
e solidariedade ao pronun-(lamento do general Jalr
Dantas Ribeiro, que concla-
mou o Congresso a delibe-
rar pela realização do pie-blsclto.

Nesse sentido, o Comando
Geral dos Trabalhadores
enviou ao comandante do
III Exército o seguinte tele-
grama: "O Comando Geral
dos Trabalhadores con gra-
tula-se e manifesta apoio
às declarações de Vossa Ex-
celencla. Unido, o povo bra-
sileiro derrotará os inimigos
da emancipação do Brasil.
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Entidadet sindicais a estudantis a deputadas pretestant

Manifestações em Todo
o País Contra Ameaça
hnqu3 de Ataque a Cuba

Respeitosas saudações, pelo
Comando Geral dos Traba-
lhadores, Dante Pelacani."

Também aos generais
Osvlno Ferreira Alves e
Perl Beviláqua, comandan-
tes, respectivamente, do I a
II Exércitos, o Comando en-
vlou outro telegrama, as-
sim redigido: "O Comando
Geral dos Trabalhadores en-
viou congratulações de apoio
ao ilustre general Jair Dan-
tas pela sua posição pátrio.-
tica. Apoia Igualmente a co-
rajosa atitude de Vossa Ex-
celència, nesta hora decisi-
va para o Brasil. Respeito-
sas saudações, pelo Coman-
do Geral dos Trabalhadores,
Dante Pelacani."

PORTUÁRIOS TAMBÍM
APOIAM

O sr. Riíbcns Teixeira de-
clarou à Imprensa que "os
portuários de todo o Brasil
estão solidários com as fõr-
ças armadas. O plebiscito
tem de ser realizado a 7 de
outubro próximo, pois a
vontade do povo há de ser
respeitada a qualquer pre-
ço." O sr. Rubens Teixeira
é o secretárlo-geral da
União dos Portuários do
Brasil, que representa todos
os trabalhadores de portos
do Pais, congregando, sò-
mente na Guanabara, cerca
de 10.000 associados.

¦
Amplia-se a Greve de Santos Com a Adesão de Milhares de Trabalhadores

SANTOS, 13 (Da sucursal)
— Recrudesceu o movimen-
00 grevista em Santos, em
•resposta às arbitrariedades
policiais e o espezinhamen-
to das liberdades democrá-
ticas é sindicais.

O prefeito José Gomes,
que fugira dos entendimen-
toa com o comando grevis-
ta a fim de ir a São Paulo
assistir à luta de £der Jofre
• ioe Medel, no Ibirapucra,
enquanto mandava a poli-
cia cercar a Prefeitura Mu-
ulcipal para prender o Co-
mando de Greve, retornou
a cidade.

ACORDO E ADESÃO

As primeiras horas de ho-
Je foi assinado o acór-
do dos trabalhadores do
SMTC (Serviço Municipal
de Transportes Coletivos)
com a Prefeitura. Os traba-
lhadores, no entanto, não
voltaram ao trabalho, ade-
rindo à greve geral decreta-
da pelo Fórum Sindical de
Debates em defesa das li-
berdades sindicais, das re-
formaa de base e por uni
governo nacionalista e de-
mocrático.

Aderiram também ao mo-
vimento hoje os ferroviário:;
da E. F. Sorocabana, ramal
do litoral, os arrumadores,
os ensacadores e os servido-
res municipais. O Porto
continua totalmente parali-
nado.

MANIFESTOS

O Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de
Petróleo lançou manifesto
ameaçando paralisar o ser-
Viço de operação da Refina- '
ria Presidente Bernardes e
aguarda para já a paralisa-
ção de toda a indústria pe-
trolifera no pais.

Também o.s sindicatos dos
metalúrgicos, dos gráficos,
da administração dos servi-
ços portuários e rios operá-

Ultimato Dos Sindicatos: São Paulo
Vai Parai se Carvalho Pinto
Não Ordenar Libertação Dos Presos

M

rios dos serviços portuários
lançaram manifesto aos tra-
balhadores e ao povo.

Tais manifestos são pu-
biieados apenas no jornal "O
Diário", ja que "A Tribuna",
porta-voz da reação e do
imperialismo recusou publi-fã-los mesmo como matéria
paga.

A Rádio Cultura de San-
tos e Sào Vicente é a úni-
ca emissora que se dispôs a
informar a verdade dos fa-
tos que estão ocorrendo 11a
Baixada Santista.

VIOLÊNCIA È APARATO

A ação policial intensifi-
cou-se. O número de prisões
é ignorado, já que a poli-cia o esconde, mas se calcula
seja mais de três centenas.

A caça aos líderes do Fo-
rum Sindical dc Debates
continua, tendo sido presoontem o suplente do Fórum,
Orlando Spósito, que se jun-tou a seu companheiro pré-so anteentem, Antônio
Guarnieri.

Sérios choques se deram
em São Vicente entre poli-
ciais e grevistas, quando os
piquetes tentaram paralisar
os ônibus da Expresso Bra-
sileiro Viação Limitada.

Os jornais hoje publica-
ram com detalhes o policia-
mento enviado pelo gover-
nador do Estado para San-
tos, considerado como o
maior policiamento até ho-
je empregado contra esta ei-
dn rir: 600 soldados ria Fõr-
ça Pública, 2no guardas-cl-vis, 2 caminhões blindados

(Brucutus), 200 Investigado-
res, além de mais de uma
dezena de camioneta-s, até
mesmo da Secretaria de Saú-
de, e carros de passeio daSegurança Pública, 50 Rá-
dio-Patrulhas, fora o 6.° Ba-
taihão da Força Pública de
Santos, Policia Marítima eAérea, guardas-clvis e in-vestigadores da 7,a Delega-
cia Auxiliar.

Nada disto, porém, ím-
pressionou os grevistas, quese encontram com o moraf
cada vez mais elevado.

SOLIDARIEDADE

A notícia da paralisação
do porto do Recife foi rece-
bida com grande alegria em
toda a cidade.

O mesmo ocorreu com
b manifesto da Federação
rios Trabalhadores nas In-
dustrias Químicas e Fanna-
c c u t i c a s solidarizando-se
com os grevistas e desmas-
carando o governador Car-
valho Pinto que, de pala-
vra, na campanha eleitoral
de seu candidato. José Bo-
nifàclo, defende as liberda-
des democráticas e sindicais,
mas, de fato, não titubeia,
na defesa dos patrões, em
lançar até carros blindados
(Brucutus) contra pacíficostrabalhadores.

Os líderes do Fórum Sin-
dicai de Debates, mesmo
ameaçados com mandato de
prisão preventiva, mantém-
se à frente do movimento,
protegidos pela «-..lidarieda-
de dos trabalhadores.

DIVISIONISTAS
Mais uma vez ficou de-

monstrado o caráter poli-ciai do chamado Movimen-
to Sindical Democrático:
dois de seus lideres — Jo-
sé Silvano de Andrade e
Antônio Vítor dos Santos —
foram as testemunhas-cha-
ves perante o Juiz da 1.»
Vara contra os dirigentes do
Fórum Sindical de Debates,
determinando a prisão pre-ventlva dos mesmos..
SEM RECUOS

Toda a Baixada Santista
está de pe. Nem sentenças
fascistas nem policiamen-to ostensivo farão os traba-
lhadores recuarem um só
milímetro, até a desocupa-
ção da cidade, a libertação
de todos os trabalhadores
presos e dos líderes Antó-,
nio Guarnieri e Orlando'
Spósjto, a defesa das liber-
dades sindicais e democrá-
ticas, das reformas de base
e da imediata formação de
um governo nacionalista t
democrático.

Tanto o Comando da
Greve, como todos os gre-
vistas e o povo trabalhador
da Baixada Santista aguar-
dam a solidariedade concre-
ta de seus irmãos de todo o
Brasil.

Na Baixada Santista tra-
va-se uma luta em que es-
tão em jogo os interesses de
toda a classe operária bra-
sileira. Que cada categoria
profissional compreenda is-
so. 'Que cada trabalhador
assuma o seu posto de hon-
ra em defesa das liberda-

des democráticas e sindi-
cais e por lun governo na-
cionaiista e democrático.

Ê isso que esperam os
grevistas e o povo de San-
tos.
CAPITAL TAMBÉM
PODERÁ PARAR

SAO PAULO, 13 íDa su-
cursai) — Reunido ná sede
do Sindicato dos Metalúr-
gicos, na tarde de hoje. o
Pacto Intersindical de Sáo
Paulo após examiiiar a si-
luacão existente em Santo.í,
divulgou nota endereçada
aos trabalhadores e ao povode Sáo Paulo, comunicáii-
do que, caso persistam as
violências da policia de Car-
valho Pinto contra os-gre-
vistas da cidade praiana e
não sejam imediatamente
libertados os trabalhadores
que foram aprisionados, será
precipitada a greve geral pe-Ias refonias dc b.t.se, em
preparação, cie acordo com
o que decidiu o Comando
Geral do.s Trabalhadores.

É o seguinte o texto da
nota do Pacto Intersindical
de São Paulo:
«ATENÇÃO
TRABALHADORES if
ATENÇÃO POVO DE
SAO PAULO

Os trabalhadores e o povode Santos, rm greve geral
pelos seus direitos e con-
tra a c/arestia, estão sendo
violentamente massacrados
pela policia do senhor Car-
valho Pinto. Os trabalhado-
res de São Paulo, solida-
rios com a lula do povo san-
tista, exigem a imediata ces-
sação das violências e a li-
bertação dos presos. Os tra-
balhadores de São Paulo
responsabilizam inteiramen-
te o governo rio Estácio o co-
muniram rjtie caso não ces-
sem Imediatamente as vtc-
lõncias poderá ser precipi-tada a greve eeral pelas re-
formas de base".

Assinado: Parto Tntcrsin-
dicai de São Paulo.

O ...:;.iv.iiin ut.. da situn-
ÇHu ::.!i -il'i> .. 11.1: nos últi-
.in... dif.s. decorrente, cm
grande pane, das ameaças
Ut> agreuão dos Estndus
Unidi.s contra Cubn. reper-
r..:íu profundamente no
Brasil Era natural que as-
sun acontecesse. Babemos
que a violação da integrl-
dade i.-rriional dc qualquer
pais do Continente constl-
tuiria uma ameaça direta
c imediata ao nosso pais.

Ante a inquietação geral
provocada pelos furiosos
alauues dos bellcistas lan-
q;ie». organizações e forças
políticas representativas de
diferentes setores da opi-
nião pública, assim como
auioridades, fizeram decla-
raçues que traduzem a de-
cisão do povo brasileiro de
solidarizar-se com o bravo
povo cubano cm sua resis-
téncia á agressão. Oporlu-
na e necessária foi a rcafir-
mação pelo ministro do Ex-
terior, sr. Afonso Arinos. de
que o Brasil mantém in-
translgentemente sua posi-
ção de defesa da autodeter-
minaçáo de todos os povos
e, portanto, flo povo cuba-
no; mantém-se fiel á sua
politica de não-intervençào
nos assuntos internos dos
demais paises. Esta decla-
ração do chanceler brasllei-
ro foi feita num encontro
que manteve com dirigentes
sindicais que estiveram 110
Itamarati.

PROTESTO NO
PARLAMENTO

Na Câmara Federal, náo
obstante ocupar o problema
da crise politica brasileira
as atenções gerais, ainda
assim se fêz ouvir a pala-
vra de protesto de parla-
mentares democratas con-
tra as tentativas de agres-
são armada contra Cuba.
Neste sentido, o deputado
Celso Brant leu, ontem, da
tribuna da Câmara, em no-
me da Frente Parlamentar
Nacionalista, a seguinte.mo-
ção:

Os Ksiados Unidos prepn-
ram uma nova agressão con.
tra Cuba. Intciisificum us
preparativos militares e pro.
curam cobertura diplomáti-
ca para sua empreitada cri-
mlnosa, O Brasil, fiel à sua
política de paz e respeito á
soberania e à autodelerml-
nação dos povos, não pode
silenciar nem omitir-se dl.
ante desse covarde atenta-
cio contra a nac;üo irmã.

O general Mark Clark, qui»
veio iiaSMIir aus '• -''¦;.¦' <i'i
•¦.a 1.1 inucpciiucitela. obu.
sou da hospitalidade do ;¦•¦¦ ¦•
bi-.iMic.iu e uiciincu a .soIh'.
1..1..1 nacional atacando uni
piam cum <> <|i''.i n-iiit» it'i.1-
iiic-t bipiomaucas <¦ icninnuo
p,.--.-iomir o governo bra-fi-¦Ciro paia que aderisse a
uvuiluia cios talados Uni.
du.-. que pfe em perigo a
segurança ue icvias bs na.
çõès do Continente e a paz
mundial.

Qualquer agrctsáo contra
Cuoa que os Estados Um-
nos promovam ou patroa-
nem, impncaia no rompi,
menio de iodos os acordos
continentais, c o Brasil não
poderá ei íi.uar mantendo
relações com uma noção que
ameace a sua soberania e ue
tunas as nações latino.ame-
iic.as. Sc.ú uni alo ile
guerra conlra os povos ua
.-umii.-.i Latina a quo não
puucrcmus litar inulieren-
les .

Assinam esta moção os
deputados Tampos Vergai,
burgio Magalhães, Salvauur
Losucco, Ai mando Storni,
Ivcíe \argas. bento Gonçal-
ves, José Joflily. Celso
Brant, Neiva Moreira, Fer-
nauJo Santana, Clldenor
Freitas. Hainon de Oliveira
Neto. Licio Hauei*. Almino
Afonso, Ferro Costa. José
Sarney, Lamarline Távora,
Jacob Fraritz, .Souza Leàu,
Barbosa Lima .Sobrinho, An.
flrade Lima Filho, Waldir.
Simões e outros.

A VOZ DOS ESTUDANTES

Como representante da
imensa maioria dos univer-
sitarios do Brasil, a União
Nacional dos Estudantes en-
viou ao presidente da Re-
pública o seguinte telegra-
ma:

"Em vista dos ataques
recentes á República de
Cuba, manifestamos nosso
veemente protesto. Solicita-
mos a Vossa Excelência a
reafirmação pública da po-
sição do Brasil em defesa
intransigente do.s princípios
de autodeterminação e cia
não-intervenção e medidas
diplo.íiáticas a fim de im-
pedir premeditados ataques
á soberania do povo cuba-
110. Saudações. Vinícius
Brant, presidente da UNE".

MANIFESTO DA UBES

A União Brasileira dos
Estudantes Secunda-

rios iUBESi tomou públlra
uma declaração cm que 1 -
nuncia como um fato de
suma gravidade a moblii-
zação pelo governo dos Es-
lanos Unidas de 150'100 lf-
servlstas pnr.i ameaçar di-
retamente a Rrpub.ica ue
Cuba. Ri íeic-.sc lambem
aos recentes ataques de lan-
chás torpedeiras norte--americanas ás costas de
Havana. E expressa a so-
lidariedade dos estudantea
brasileiros ao povo cubano.

FALA SMGK) MAGALHAH

Da tribuna da Câmara, •
deputado Sérgio Magalhães
formulou um apelo ao go-veiuu brasileiro "no senti-
do de que proteste contra
o.s preparativos militares dos
Estados Unidos para crimi-
iin.-a empreitada de Invadir
Cuba", "láslamod informados
—- acrescentou Sefgio Maga-
Ihães - de que o generalMark Clark, em sua recen-
te visita ao Brasil, presslo-
nou o governo para quaaderisse a essa aventura. O
Brasil nào pode abandonar
sua politica de paz e res-
peito á soberania e a auto-
determinação ¦ dos povos. A
í.ivasão representa uma
ameaça a iodos os paises
da America Latina.- que no
momento lutam por sua
emancipação econômica. Se-
ria uni retrocesso ao velho
expediente da.s intervenções
armadas para garantir 01
interesses de determinado-
grupos monopolistas. Depois
chegará a vez do México,
do Peru. Uruguai, Argentina,
Brasil. Mas.Cuba nao está
só. Conta com a solidarie-
dade de todos os povos lar
tino-americanos, os quais,agora, nào protestarão porsimples palavras. A invasão
de Cuba será a centelha queincendiará toda a América
Latina. O governo brasilei-
ro não pode omitir-se na
defesa da paz e da autode-
terminação dos povos".
ENTIDADES SINDICAIS -

O Comando Geral dos
Trabalhadores, alem de nu-
meiosas outras entidades
.sindicais dp diversas cida-
de.s do Pais, divulgou ma-
niíesto condenando as ten-
talivas de agressão contra
Cuba e conclamando os tra-balhadores a se manifesta-
rem por diversas formas em
defesa do povo cubano, di-rcito de autodeterminação e
náo ingerência nos a.-isun-
tos internos daquele pais.

Palavras de Bom Senso
Houve, nas últimas 48 horas, uma 110-

tável mudança, em certos setores dos cir-
culos dirigentes dos Estados uniuus, un
relação a Cuba. A nota do governo sovic-
tico advertindo que uma agressão a Cuba
.seria o começo dc uma guerra termo-
nuclear, teve o efeito de um jato de água
fria sobre as cabeças esquentadas dos ml-
litaristas ianques. O secretário de Estado,
Dean Rusk, teve de reconhecer que o au-
mento do poderio militar de Cuba "ainda
é de natureza defensiva". Como se não o
fosse antes, quando os mais exaltados par-
tidários da agressão reclamavam a inva-
sào da República socialista das Antilhas!
Agora é que descobrem o caráter defensi-
vo do armamento cubano, como se um pe-
queno país de 7 milhões de habitantes pu-
desse alimentar desígnios agressivos contra
uma grande potência de 180 milhões, como •
são os Estados Unidos. E quando êsse pais
é um pais socialista.

Mas a nota soviética alentou interna-
mente nos Estados Unidos aquelas forças
que mantém o bom senso, representadas,
por homens como o> senador Humphrcy,
por exemplo. Humphróy reconheceu com tó-
das as palavras que "alguns porta-vozes

partidários, como atores em busca de um
papel, estão tentando lazer de Cuba a quês-tão principal na campanha para as ciei-
ções dc 1962". Precisamente 11 u dos ar-gumontos da nota soviética, e que algunsnorte-americanos procuraram negar. O lid^rda maioria no Senado dos EUA reconhe-ceu também que "chovinistas irir exigemaos gritos a invasão de Cuba sabem" "que
Fidel Castro não poderia perpretar umaagressão contra os Estados Unidos". EHumphrey usou em relação a'esses instiça-dores da guerra linguagem que bem os iden-tiflca, ao afirmar: "... são pro fim dam entedesonestos e cínicos em suas exortações em
prol do uso das armas".

Quer dizer, as coisas retomam o seu lu-gar normal. E há mesmo um certo desa-lento nas próprias fileiras dos imperialis-tas. Ante o fiasco da nova investida dospartidários ria guerra, o Daily Skctcli, deLondres, diz que "Cuba foi a 
'maior 

derro-ta sofrida pelo Ocidente desde a últimaguerra: maior do que a rie Suez'' De quema culpa? Textual: "da política inepta r tôr-pe rios Estados Unidos".
Quando cies começam a se Insultar as-sim é um bom sinal...
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